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Hacia la paz europea 
o 

Después de la aceptaciÓD del 
plan Oawes 

No se puñcle e x p r e s a r con p a l a b r a s l a 
i n t e n s i d a d de l a conmoc ión y de l a in
q u i e t u d q u e se h a b í a a p o d e r a d o de l a s 
p o b l a c i o n e s en l a s r e g i o n e s o c u p a d a s , 
d t i r a n t e lets d o s s e m a u a s ú l t i m a s T a n 
to e r a lo q u e d e p e n d í a p a r a e l las de la 
a c e p t a c i ó n del p l a n DOAVCS en Ber l ín , y 
t a n g r a n d e ed pe l i g ro q u e no l legase a 
o b t e n e r e n el P a r l a m e n t o l a m a y o r í a 
n e c e s a r i a d e l a s d o s tci-ceras p a r t e s . L a 
a c e p t a c i ó n p r o m e t í a a l a p r o v i n c i a s ocu
p a d a s u n a l iv io cons idcra ib le : la s u p r e -
s i án de l a f o n t e r a a d u a n e r a e n t r e Ale
m a n i a o c u p a d a c i n o c u p a d a , la abo l i 
c ión d e los p a s a p o r t e s , u n a r r e g l o fo-
r r o v i a j i o , u n a r educc ión de l<t o c u p a c i ó n 
m i s m a , r e f o r m a s a p r e c i a b l e s en l a le
g i s l ac ión . P e r o s i el p l a n n o p r o s p e r a 
b a dfisde l u e ^ o , h a b í a que t e m e r q u e el 
r é g i m e n de l a o c u p a c i ó n s e r í a a ú n m á s 
severo , y en todo caso , l a s cosas que
d a r í a n en pie , y iproseguir ía j í los suf r i 
m i e n t o s d a l a s pob lac iones . Afrenas si 
h u b i e r a pod ido s u b s i s t i r el n u e v o s is te
m a m o n e t a r i o , c r e a d o con ta .n ta i n d u s 
t r i a , y h a b í a g r a n d e s t e m o r e s de q u e el 
R e n t e n m a r k fuese d e b i l i t á n d o s e p o r u n a 
nuefva in f l ac ión y v o h á e r a n los t i e m p o s 
infel ices de l a i n s e g u r i d a d económica . 
P o r o t r a p a r t o , l a s n o l i c i a s qríc l l e g a b a n 
d e B e r l í n e r a n m u y poco t r a n q u i l i z a 
d o r a s ; l o s . n a c i o n a l i s t a s e s t a b a n en la 
oposic ión y, a veces, e r a n cas i n u l a s l a s 
e s p e r a n z a s de q u o el Gobie rno M a r x lo
g r a s e ma .yor i a .-inficiente. 

De los e c o n o m i s t a s y d?.\ p a r t i d o do 
l a r a z a n o p o d í a e s p e r a r s e n a d a ; l o s 
c o m u n i s t a s obedec í an a l a s ó r d e n e s de 
los a m o s de R u s i a , rjue, como v e r e m o s 
m á s a d e l a n t e , h a s t a t e n í a n in to rcses de 
e n t i d a d p a r a i m p e d i r u n a r econc i l i ac ión 
de l a s n a c i o n e s occ iden ta le s , y los r a 
c i s t a s e s t á n t a n ciegos en su furor , quo 
l a s c o n s i d e r a c i o n e s po l í t i cas n o i>rodu-
cen n i n g ú n efecto sobre .su m e n t a l i d a d 
enfe rmiza . 

E n ta l e s t ado las cosas , se c i f r a b a n 
las; ú l t i m a s e s p e r a n z a s en u n c a m b i o do 
op in ión de u n a p a r t e de los n a c i o n a l i s 
t a s s e n s a t o s . So sa.bía que ol a l m i r a n 
te Tirpifz, el d i p u t a d o Waüraf f , a n t i 
g u o alca,ldc do Colonia , y o t r a s pe r so 
n a s p r e s t i g i o s a s del p a r t i d o c o n s i d e r a 
b a n s e r i a m e n t e l a s consccuencia .s g rav í 
s i m a s de u n voto c o n t r a el Gobierno . L a 
v o l u n t a d dec id ida de éste de d isolver el 
P a r l a m e n t o , en el caso de u n voto des
favorab le , t e n í a verdiuiea-a ef icac ia , y 
l a s ge s t i ones do M a r x y do S t resemai r t 
e r a n c i e r t a m e n t e hab i l í s i n i a s , con lo 
t u a l se fué e x p e r i m e n t a n d o de u n m o d o 
p a u l a t i n o en los i l ' t i m o s d í a s la op in ión 
de m u c h o s d i p u t a d o s n a c i o n a l i s t a s , do 
ta l s u e r t e que en l a vo tac ión del 29 do 
a g o s t o l a m i t a d del p a r t i d o votó en fa
vor del Gob ie rno , p r o p o r c i o n á n d o l e l a 
m a y o r í a n e c e s a r i a . ¡Aunque ol p l a n Da-
wes c o n t e n g a I jas tanlos c o s a s d e s a g r a 
dab les , como con ac i e r to dec í a Canüíó 
en u n o de sti.s a r t í cu lo s , la a c e p t a c i ó n 
s ignif ica , a p e s a r de l.odo, u n a m e j o r a 
consideratble dn la pos ic ión i iol í t ica y 
económica- de A l e m a n i a , en especia l u n a 
apTOxiriíaiión i m p o r t a n t e h a c i a l a pac i 
f icación de - E u r o p a >- 'hacia aque' ' a r r e 
glo con , .Fra i )c ia , q u e t a n t a s veces h a s i 
do e s p u e s t o po r m í en a,rtícu]os de E L 
DEBATE. L a ipotítica p r u d e n t e del p a r t i 
do c e n t r i s t a h a l o g r a d o o t r a vez u n re
s u l t a d o - h a r t o \-íaiio?t3.-, í^a, a c t i t u d de l 
canc i l le r catól ico, úl t ima.niento b ien de
f in ida en e s t a s c(3lumnas p o r ol p a d r e 
Ibcas . h a inf lu ido no poco en esto« a c o n - j 
t ec imien tos po l í t i co s ; s u mrdu;- t ia , su 
a f án de a t e n e r s e c u i d a d o s a m e n t e a la 
ob je t iv idad d e los h e c h o s , s u aleja,niion-
to de t o d o s los i n t e r e s e s p e r s o n a l e s y 
p a r t i d i s t a s le l ian g a n a d o el r espe to p ro 
fundo de todos . Su d i s c u r s o en el P a r l a 
men to , en él cu'al expuso l a s negoc iac io 
n e s do Londres , fué u n mode lo de m o 
derac ión y s a g a c i d a d . 

No t i enen mot ivos p a r a e s t a r s a t i s 
fechos los d i r ec to res del c o m u n i s m o on 
Moscú. Se sabe, h a s t a p o r pe r iód icos 
r u s o s , ^que h a n hecho todo lo pos ib le 
p a r a exc i t a r s u s h u e s t e s en A l e m a n i a 
c o n t r a el acucrd(-) de L o n d r e s , v i endo 
en él u n a victori; i del c a p i t a l i s m o occi
den ta l , y c o n s i d e r a n d o l a i m p o s i b i l i d a d 
de l legar , d e s p u é s del a r r e g l o , a u n a 
revoluc ión c o m u n i s t a en Alemaj i ia . El 
c a m i n o h a c i a el Occidente se c i e r r a 
p a r a ellos. E n el P a r l a m e n t o do Tlorlín 
los c o m u n i s t a s se comj io r t a ron c o m o 
e n e r g ú m e n o s , pe ro la e n e r g í a del p re 
s iden te s u p o r e p r i m i r sus rebe ld ías i 

Demos con todo corazón l a s g r a c i a s 
a Dios po r el ev idente p r o g r e s o en el 
c a m i n o de l a paz . P r e c i s a s a c a r ahora , 
de estos p r inc ip io s l a s d e b i d a s conclu-
ÉÍones. 

Doctor FROBERGER 

Colonia, SO de a g o s t o de 1924. 

Macdonald pide que Alemania y Rusiaí̂ °"̂ «̂̂ â ía evacuadón'Se van estabilizando las columnas 
del Ruhr ingresen en la Liga 

E E 

El arbitraje es necesario para el desarme. Inglaterra 
apoya el pian americano 

QD 
(BADKJÜEAÍIAS ESPECIALES DS E L DEBATE) « M PEQüErfA E N T E N T E CON FKANCLl 

L í i A F I E L ü , 4. — EWiitóay Macdjouald 
abrió es ta mañana, ea la Asamblea 'de la 
Liga de las Naciones, el debate sobre el 
desarme y las garantía» contra ia guorra. 
Cuando .avanzó hacia Ja mesa de los oradorea 
Obouchó una gran ovación, que duró cinco 
minutos. 

El primer ministm. inglés empezó por de
clarar que liíib:a ido a Ginebra-para demos
trar que el pais que representa desea, au
mentar la influencia y poder do la Liga do 
las Natúones. 

Dijo que experimentaba una gran emoción 
al encontrante ante los dolegados de cerca 
do 50 países, muohoLi de clkis devastados y 
todíje empobrecidos f'or la giierra, que ai'm 
es{)eraii que de nuevo, por la inteligencia 
entre todos y la buena voluntad, ««ja. JXJSÍ-
ble, por medio de la Liga do las Naciones, 
establecer segúni y finalmente los funda-
montos de la paz sobro la tierra. 

«El peligro dt) suprema importancia quo 
teoomoB frente a nosotros anor»—dijo Mao-
donald—es el do cpje la seguridad nacional 
sea mirada como un simple problema militar, 
basado solamente en ei predominio de la 
fuerza. Por el momento, esto puedo ador
mecernos y hacer ci-fer a las naciones, gran
des y }icquoüas, quo su existencia no va a 
ser amenazada d© nuevo. Pero, si dctspués so 
repite la aplastante ovidcríoia de la Histo
ria, do que la fuer/a militar no Puede ser 
eegui-a, nosotros estamos repitiendo la lo
cura de nuestros antecesores, .y la segm-idad 
(jiie damos no es sino una traición al país 
que hemos sosegado y permitido dormir en 
aquella creencia.» 

La Gran Bretaña se ha alistenido de sus
cribir el pacto de asistencia redactado por 
la Liga de las Is aciones., no porque le fuera 
indiferente la s'^sguridad pública. Por el con
trario, el Gobierno inglés se considera muy 
obligado a los autores del pa<;to, aunque cree 
que el terreno no está prtípiarado sufioiente-
rnontí!, sino que neceríita aún de que io tra
bajen l(Xi exploradores. Es ta labor de explo
ración ha sido la realizada por la Liga de 
las Naciones, pero la Gran iSrebaña no esta
ba en condiciunes de aceptar la íirvaa, del 
pacto tal como estab-a prewirado. 

Inglaterra dosea cumplir letra a letra to
das sus obligaciones, y no ixjndrá su firma 
bajo propa'iicioncs indefinidas, cuyo cumjili-
niicnto haría imposible la oj)inii'm ]fúb!iiyv. 
x:-l primer ministro inglés, dospuíis de aju-
dir en términos de gran simpatía al intert!« 
tomado por Ainéricn. en los asuntos de Euro: 
pa, declaró que aiin no so había dicho la 
últ ima palabra respecto al pacto. 

«ICosotrus—-añadió.—deb6,roos tenor al mviti.-
do entero con nosolixis. Alemania no pueao 
j-iermanecer fuera de la Liga- La couferen,-
cia de Ixjudres ha croado nuevas rela<;io-
nes y debe traer a Alemania al seno de esta 
Asamblea.» 

Eusia creyó en la revolucii'm, y, por lo 

ÑAUEN, 4.—La Prensa de P r a g a anuncia 
que lo Pequeña E n t e n t e apoyará, e l p u n t o 
de v i s t r a francobelg-a sobre el pac to de 
ga ran t í a antes de qii§ se t e r m i n e l a Confe
rencia del desarme.—T. O. 

HUNGKLA DESMOVILIiA 
ÑAUEN, 4.—El minis t ro de la Guer ra de 

Hungría ha anunciado que el Jüjército hún
garo suf r i rá una nueva desmovilización y 
funcionará en Jo fu turo como una mili
cia.—T. o . 

(De Jas Agcnola.s) 
GINJÍGKA. 4—A'gimas frases de Maodo-

nald han causado viva sori.'resa, en parti
cular eJit:« l a do'cga<;ió-a ^rauceafa, sobro 
todo cuando, expresando su sentimiento con 
la circunstancia de que los trabajos de la 
Sociedad de Naciones sean generalmente ig
norados, dijo el primer ministro ingle.-?: 
«Cuando se lia cometido un error, como ocu
rrió al solucionar la cuestión ele Alta Sile
sia, el mundo entero ¡e conoce. Otra cosa 
ocurre para otros trabajos.» 

Abordando luego la cuestión de la reduc
ción do los arni ímentos , y a propósito de la 
definición de la idea de «agresión», Macdo-
nald estima que el <;uidado de definir el 
carácter agresivo do un acto o concretar el 
acto rejx>nsa.bl6 que determina una guerra 
no debe constituir el privilegio de los liom-
bries {)oliticoí; que vivieron durante loe úl
timos años de la guerra. 

Es ta nueva declaración de Macdonald cau
só también cierta sensación-

OTllOS DISCURSOS 
G I N E B R A , 4.—Después de una larga in-

bsmificióa, ia Asamblea de la Sociedad de 
Naciones reanudó la sesión., haciendo uso de 
la palabra Skrzj-nski. 

El ministro de ílegoatos Extranjeros de 
Polonia no recof,ió to su discurso la esti
mación hecha per ííacdona-ld do ia solución 
dada a la cuestión de Alta Silesia. a<y;roa 
de la cual el jefe do la del-ogacióu británica 
hizo on su discurso extrañíís manifestacio
nes. 

E l orador recuerda que Polonia ha sido la 
prccui-sora de la idea de !a reducción de los 
armamentos, afirmando q\ie e¡s¡)era mucho 
de la labor pacífica de la Sociedad de Na
ciones. 

Añado que se halla do acuerdo con las 
manifestaciones hocha-s jxjr Ivlacdonald acer
ca de la necesidad do recurrir en lo fut-aro 
al arbitraje- para ics-olver los conflictos in
ternacionales quo pudieran surgir; pero con-
sicera, sin embargo, que en tanto que la 
solidaridad iníernacioiial no haya llegado « 

(RADIOGRAMA i3srr.oi.iL DE E L DEBATE) 
NjAL'EN, 4.—^IJOS úXimos despaolios del 

liliin y del Rubr dicen qtio los franceses han 
suprimido el control en la frontera de las re
giones ocupadae y de la Alemania no ocu
pada. 

De Dusso-ídorf dicen que la Micum cerrará 
.sus oficinas eji 1 do octubre próximo. 

Tjas aj^íncias francesas de propaganda ê i 
Essan, Dussoldorf, l>ort.muTid, \Vifteri y Spck-
'¡•'••ghausen conwron hoy sus despaohos T. O. 

LA .TORNADA DE OCHO HORAS 
NAUfíN'. 4.—Dicen de Berna que cj 8 dp 

dicicrmbno «p. rcunirAu en aquella capital hxs 
ministros del' Traba.jo de Aloinania, IriTat". 
rra. Bélgica y Francia para- iiogular las horas 
de jomada do los trabajadores en la zona 
ocupada.—T. O. 

OWEN YOUNG EN BERLÍN 
Ñ A U E N , 4.—0\ven Young y fodos !<''i om-

ploados do. la organizaciót\ quo ha de implantar 
o' plan Dawes, llegaron a Berlín estai no
che.—T. O, 

(Do las Agencias) 
LA EHIIRION DEL E5IPKESTIT0 

P.\RTS, 4.—El «.Tonmal» dico que entre oí 
ministro de Hacici-ida francés y un consocio 
di* la Banca ?.Iorg;in vaii a cT!H>>-';ar muv :;•.'! 
breve negocia-cionps relacionadas con la emi
sión dpi PTU-préstito alemán,. 

Ei mismo diario afirma qve «i- los círculos 
financieros parisinos parc-e que e.xistp. un am_-
bievntc de hostilidad hacia la participacióu <':> 
f>sa empréstito. 

Incidentes grecoalbaneses 
ATENAS, 4.—Telegrafían de Janina que 

las autoridades albanesas han detenido a 60 
subditos griegos. 

Los feoidedos albaneses atacaron también 
a tm grupo de mujeres gi-i.egas que regre
saban de la vendimia, matando a una de ellas 
e hiriendo a otras tres. 

En el pueblo de Drymades han sido dete
nidos otros 25 subditos griegos. 

Se desmiente un atentado 
contra Mussoliní 

( D E Nt:ESTR0 SBHVICIO ESI'lXIAL) 

ROMA. 3.—En las -l3olsa.s de Genova y 
Miiáu corrió el rumor de que XÍUSÍÍOIÍUÍ ha
bía sido objeto de \m atentado. El rumor, 
fiue ]n sido desmentido, tenía por ba.;-,e el 
hecho de que unos df-wconocidos h'ib-.sn he
cho un disjiaro de arma de fuogo contra \ni 
automóvil, oei-ca de Radicofani, jior dojide 
poco antes había i>a.sado el automóvil del 
presidente del Consejo. J/a« investigaciones 
que se han hecho excluyen toda la sospoch-í 
de qae se tratara de un atentado contra 
Musíw/iini;—Dafflna. 

ifirmarse y con<!retarse para garan'íizar el (De Jas Agencias) 
mantoniniento dé la paz, la conclusión do ROMA, 4.—Ha sido desmetida rotunda 
a.cuerdos complementarios seguirá siendo mente la noticia publicada por un diiarío 
una necesidad vital para Polonia. i inglés, según la cual el i)residentc Mu«soü 

Despuás drl discurso de Skrzyncski, ha."e : „ ; • había sido objeto de r.n atentado el pa 
uso de la palabra el repreGeiitajitc do Austra- j gĝ ,--, dominao. 

El Rey y el presicJenie suspenden sus viajes a provincias 

Las fíestas del 13 de septiembre aplazadas hasta el 1 de enero, en 
que «con la ayuda de Dios se habrá llegado en Marrruecos 

a una situación normal.» 

tanto st-! entendió quo no estaba en bup.m ]ig,_ ciinriton, nwiíifpstando quo reina en Pste , 
disposición TCSiTccto a la Liga; pero Rusia ; „-|j>jjj(,,„^ i^ ¡Jtn,(̂ <5,-̂ ,,.¡̂  ^,^£.^5;,,^^, ^3,^^ ce<'ebrar i 
va cambiando y haciendo arreglos con las , ^^^j^ Conferencia acerca de,l desarme, 
naciones. El reciente acuerdo o, que n.c^-\ Ti>rn—agrega- os el momento i)sicoMgico i a. 
otros hemos llegado con los soviets allana el ^^ ^„g j ^ S-jciedad de Naciones convoque esa 
camino para que Rusia i-ngrese también en (-(„.,fe^„^i¡j_ ^ j , i^ segviridad de que todos los 
la Liga de Naciónos. I países asistirían a ella. 

Macdoua'd declaró dtwpués que el p r imer ; jj-^j^j.^ ^^^^„^ y^^ Karpego-ck, representante 
problema que debe afrontarse es el do la se- l̂ .̂ , Holan-da, diciendo que entrañaría un gran 
guridad d'- -lat- •.aciones. jK-ro que tamtvui ,;eIigro lai r=uprcsién dol Pacto do la S.>r-iedad 
es do la mayor iiup'i-ta-u--), (Itnerminü.- <,ii-,(]e Naciornes. 
es lo que ca'liü<-arA a un país corno agrrsor. j A%oníi nup.-ión, é delegado do Dinamarca, 

El Papa da su bendición a 
"Ora et labora" 

(RADIOGRAMA ESPECIAI- DE E L DEBATE) 

BOMA, 4.—El Santo Padre se dignó reci
bir én audiencia al sacordote sevillano don 
Ildefonso Montero, director de Ora e t L-abo-
ita», que informó a Su Santidad do los tra
bajos del Congres-o internacional de Luyano 
para utilizar la radiotelefonía en la -loción 
católic-a. 

El señor Moni^^ro obtuvo la paternal y 
bondadosa bendicióoi del Pont''fice para todos 
Jos colaboradores de la institución. 

L E A U S T E D H O Y 

Bibliografía "Voluntad" 

Eu su opinión ul camino más Cíji-to j 
terminar quién fué el agresor es el arbitraje. 
Cuando la guerra auiena'co deben venir los 
países int.f-'resados ante nosot-ro.^ y oxf.oncr 
sus puntos de vista. El que no quiera venir 
eso es ©1 agresor. 

Si uo conseguimos elaborar tm bueii siste
ma do arbitraje, so retrocederá a lc.s pactos 
mi.ltaros. 

l)ol>umos examinar todas las posibilidadí-s 
de establecer ol arbitraje y el acuerdo defini
rá la naturaleza de la obligación que contrae 
cada Estado y establecerá cuando se dclie acu
dir al arbitro. La cláusula actual relativa a 
uu arbitraje potestativo del triL-unai' de La 
Haya es vaga, y debe ser sometido in-media-
tamcnte a los pontos para que presenten so. 
bre olla un informo autos de que termine la 
asamblea. 

El ])rimer ministro inglés a'^egur.') con re
ferencia al problema dol dosarmoi que Ing/a 
torra ha cumplido ostricitameutc el acuerdo 
de Wilsbiugton. 

E,' problema del desarmo militar es más 
comiiiScado—agregó—-, y será noceisaria otra 
Conferencia iilíornaoional, poro si fuera con 
-i-ocívla ahora fracasaría por falta do prepa
ración. 

Dos punios serán eseucialos para esta Cou-
fercncia: priinero, que estén rcpresentíido-^ 
todos los países; segundo, que la reunión --: 
celebre en Europoi. para quo pu'-idan asistir 
las jefc»5 de varios Gobienios. 

I''.n conclusión, Macdonald expuso que v' 
«convematx de la ¿Liga e« apropiado para des 
envolver una poli'ica ds paz. 

Se refirió desjniés a las diferenes proposicio. 
nc-s relaivas a la Conferencia del' desarme -̂  
dijo que c\ plan americano es el que prin
cipalmente- deben est.udiar todas las na'>io-
ncs.—B. W. S. 

UNA IMPRESIÓN ALEMANA 

NA1IEN. 4.—Macdonald pronunció esta ma
ñana un discurso retórico ante los miembros 
de la liiga do las Naciones, pidiendo un tri
bunal do arbitraje y condonando todas lar-
alianzas militaros. 

Ei primer ministro inglés, desl-acó su opi
nión do que Alemania no puede continuar 
^'uera de la Liga y de que ni la cuestión do! 
desarme ni el j>acto do garantía pueden ser 
toiier ísolución sin la intervención germana. 

Una nueva comunidad europea debe ser 
establecida, en la Oual Alemania ocujje el 
lugar qtie le corresponde. UUÍÍ ntieva era 
debe dar principio sin más dilación. 

Respecto a 'a cuestión do la culpabilidad 
do la gue'rra. Macdonald donlaró que dontro 
do cincuenta afíos al o-^cribirse la historia 
del mundo g,o podrá decidir con justicia quién 
enipczó la guerra.—-T. O. 

MAMFESTACÍONES DE HERRIOT 

BURDEOS, 4.Herr iot , en una recepción 
que h a concedido a ios rep resen tan tes de 
l'íi Prensa in ternacional , ha expresado en-
te-Ta confianza en el esp í r i tu de colabora
ción pacífica y de buena í e que h a p re 
valecido en la Conferencia de Londres. 

«La obra—dijo el p re s iden te francés—de-
he ser cont inuada; pero exigirá p a r a su 
éxi to completo mucha reflexión y pacien-
c ia . s—C de H. 

Staumugs. dic« que vé en la Sociedad de 
Naciones la re.i-bzeí-iñn práctica de una gran 
idea de paz. de justicia y do coop6ra<dón en
tre todos loí; jiuoblos. 

VQ ig\iah-nente pu el principio del arbitra
je ob'ip;atorio la mejor manera de llegar a -a 
paw nit.re ISÍ; -nacinnow. 

La sesión so levanta a la^ sois y inedia 
de 'te, tflrílp, y pn la próxima, que tendrá 
lugar n-iañana. a Isfí diaz y mf>dia. do la misma, 
j)Voiiunciará un gran discurso IlPn-iot. 
. —̂  . .» » » 

Economías en Austria 
(RADIOGRAMA EsrBcTAi, DE E L DEBATT/) 
ÑAUEN, 4.—l''n cumphmiento de su plan 

do econo;:n:as, Austria está rediiciondo el 
mimero de repreisentante-A diplomáticos en el 
extraajorn. El em.bajadijr en Berl 'n , Redi, 
ha sido encargado de rppr-e.-;«ntar a Aust.ria 
en Suecia, Noruega. Dinamarca v Finlandia. 

ÍNDICE-RESUMEN 

Pág. 2 

Páji. 3 

Pág. 3 

Pág. 8 

Pág. 3 

Carta ée D^ndras, m r Federico 
Roldan 

L?. Sx:>os!ci6n Misional en Roma, 
por Manuel Grana 

El Centro Nacional de Educación 
Domé-Stloa, por el padre Rc^-
t.'-eiK) . . . " 

Nuestra literatn^a en ©1 extranje
ro, i)or Nicolás González Ruiz-

Crónica médilca (La crisis de la 
salud), ix>r el doct(;r Royo Vi
llano va 

Por las cnrabres (Del mundo de 
las mariposas) , por el P . Am
brosio Fernández, O. S. A. Págs. 3 y 4 

Una artista española de catego
ría, por V. Arregui Pág. 4 

Cotizaciones de Bolsas Pág. i 
Deportes Pág. 4 
Crónica de sociedad Pág. 6 
Noticias Pág. S 

—«o»— 
PROYINCIAS.—Hoy se celebrará en Bil
bao la bendición y entrega de la bandera 
do! Somatén—^industriales multados en 
Zaragoza—Agasajos a Marconi en Cádij 

(página 2 ) . 
«Oí—-

EXTRANJERO.—Macdonald pide el in
greso de Ale.mauia eu la Liga de Nacio
nes.—Imj-joriante discurso dol primer mi
nistro inglés—.La guerra civil en China. 

i Se desmiente un atentado contra- Musso-
Hni Continiia la evacuación del Buhr 

(páginas 1 y 2) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datos del Servicio Jleteo-
rolójíico Oficial).—Terapieratura máxima 
en Madrid, 25,6 grados, y mínima, 11,6. 
Eu provincias la máxima fué de íM gra
dos en Murcia y la mínima de 8 en So

ria) y Cuenca. 

El régimen de ferrocarriles 
SANTANDER. 4.—Se h a n reunido los ac

cionistas del Fer rocar r i l Cantábr ico p a r a 
t r a t a r si han de acogerse o no al nuevo 
régimen ferroviario. 

Ixís concur ren tes concedieron un voto de 
confi'íinza al Consejo de adminis t rac ión pa ra 
quo .idopte la resolución que es t ime conve
niente . 
_ ~ - < >» 

La Unión Patriótica en Sevilla 
SEViirlvA, 4.—líajo la i>rc«;idebcia del 

g(jbe''nador, se pounierou boy on el Gobier
no civil Ictó 14 delegados gulxírnativos de 
la j]i-ovinci,"i p j ra t ratar de la organ'tación 
de la Unión Patriótioa eu los pne.blos, que 
por cierto va va imiy adelantada. Tam.bióu 
se <»upa'-on di' los ÍK-IOS que liau de real-
üzai-5-ií con motivo do conmemorarse el o-ni-
versario del !•! de septiembre. 

propaganda en Cacares 
CACl'VxMÍS, 4.—Aj)TOvpc,ha.ndo la próxima 

visita a Guadaliií¡xe dol vocal del Directorio 
gene-ral HonTiosa, que llegará el día 7. se 
está orga'>iz-a.ndo i:n imfwrtant© acto de pro-
pagínida de la Unión Patriótica, que es es
perado C'On gra-n entusiasmo. 

La asamblea de Santander. 
SANTANDER, 4.—Continúan los prcp-.-

rp.tivos p a r a la reunión de delegados de Va 
Unión Pa t r i ó t i c a de Castil la y León, oue 
se ce lebra rá e! día 9 en ésta. 

La Unión Mont?ííesa p r e p a n diversos ac
tos en honor de los asambleís tas . 

» • » —— 

Contra !a embriaguez de 
los conductores 

Cuestiones marroquíes 
Puquilo 11 bien Miado. Vamos a reco

ger ciL breves lineas las noticias de los 
últimos partes oficiales publicados has
ta ayer. 

Zona oriental.—Continúa la calma. Se 
han establecido dos nuevos blocao.'!. 

Zona occidental.—La columna del ge
neral lUqucluic [flecha 2). gwc sabíamos 
estaba en Zoco-el-Arba. al remontarse 
hacia Tetuán., chocó con el enemiyo en 
las inmcdirrciones de 7Ána, y después de 
batirlo 1J rechazarlo, vivaqueó en este 
últiino punto. 

La columna del general Seirano (fle
cha 1), que está a lo largo del Lau, 
uprepai-a el restablecivücnto de la base 
para quedar en libertad de. operaciones 
de mlís ampU.0 radio». -.Amén', 

En el desfiladero de Merg {Sur de Te
tuán) .te sostuvo un combate. 

La posición de Uuharrax ha sido hos
tilizada. 

itLas fuerzas que guarnecen Tetuán 
han hecho amplios reconocimientos por 
los alrededores, sosteniendo algún ti
roteo.n 

úbservacián que no llega a. comentario, 
y qvs salta a la vista mirando el gráfi
co y VQlaruio dánde estdn Bvhairax., Zi-
na y Mcrs. Parece como .ii el enemigo, 
com.o si la masa principal de éste, se en
contrara en la dirección de ío? tres pun
tos ciladñs. 

Comentario único. Repetiré algo de lo 
dicho ayer: mientras el pueblo español 
sienta la. voluntad, de vencer, y hoy tie
ne que fc.nlirla, sin perjuicio (palabras 
del presidente) de que ¡tocañon llegará 
en que todas Jas opiniones puedan ma
nifestarse», y entonces, si Dios quiere, 
prometemos no estar m/itdns; viienlras 
que npor espíritu de sotidar'utnd y aun 
por instinto d.e cmisei-vación» {\nvm,i 
bien dJcho'.) entendadnos que pucslos en 
este trance ya no hay sino Regar hasta 
el fi7h, respondiendo a la, guerra, con la, 
guerra, por poderosos que sean los que 
estén detrás de bastidores ayudando con 
toda clase de medios, a nuestros .adver^ 
garios (mus o menos tarde ya •<,ahrc.mos 
quienes son), Espwña acabará por me
ter en cintv.ra a los rebeldes. 

A'o fueron días rosadlos precisamente 
por los que pasaron. Híartin.prey en 1859 
y LyanUey en 1907, aiiles de hmzarse a 
fondo sobre lo.<; Beni-Suassen, pero des
pués e.Ti horizonte se aclaró de tal modo, 
que cuarenta y ocho años lransev.rri.e-
ron de la primer rebeldía a la segunda, 
y d.iez y siete va,n pasados ñn que ^es 
hayan quedado deseos a esos bereberes 
de despertar de nuevo la cólera de los 
franceses. Y es que los africanos, .como 
los dew/is m.artn.lcs, tienen m.emoria. 

Y a Jos que se am.ilanj'n al ver que el 
enemigo está n las puertas de Triwín 
{t,am.bién estuvo Aníbal a las de Jiom,n, 
y no entró), les recnrda.ré de nuevo (.nen
io repetirme, pero no hay otro reme
dio) aquella crónica mJi/i. titulada t<l^a-
rntiem.po Jüstóricn», de los primeros días 
d''l pasado mes, en Ja. que hacía notar 
que en 184'), con. ocasión de Ja subleva
ción gev''rnt de todri. Argelia, creyeron 
en Argel Ja situación n'ui<; critica. qu,e. 
en. IS.'il. ¡ y no pwsó vadal Es decir, 
pasar si pasó: que Ahd,-e,l,-Kader pi^rdió 
todo su. prestigio; que se quedó con 11 
partidarios, y que poco iiempo después 
se entregó a Lamorixiicre. Lo que hiñe
ron los franceses, bien sabremos Jiacer-
7o nosotros y reremos una vez más c6-
m.o la historia se repite. 

X. X. 
—o— 

(COMUNICADO DE ESTA M--\DRT:G.VDA.) 

Zona oriental.—Sin novedad. 
Zona occidental.—Columna Riquelme 

continúa, ricaqucando entre ¿inat y es
tación., cu lugar a propósito, y atendien
do heridos hospilai campaña que posee. 

A ijer transcurrió el día en el Lau con 
p a a — i . . . . . . i 

Se les castíg-a más <iuo si hub ie ran 
cometdo un alropcUo 

—o — 

LONDRES, 4.—Los jueces londinenses se 
m u e s t n n más severos cada día hac ia ¡os 
conductores de coches automóviles acusa
dos de hal larse en estado de embriaguez, 
aun cuando no hayan sido causa de n inguna 
desgr'scia o accidente . 

Ei- conductor de un camión que había 
chocado con t r a la p a r t e poster ior de un 
t ranvía , h a sido condenado a ca to rce días 
de reclusión. E n cambio, un chófer de 
«taxi», so!-prendido en su coche en estado 
de embriaguez, ha sido condenado n un 
ar res to de ve in t iún días, re t i rándosele e! 
permiso de c i rculación por un plazo de 
seis meses. 

Zaglul Pacha regresa a Egipto 
o 

(R-ADIOORAMA ESPECIAL Dlf J-^Jj D E I I A T E ) 

NAU1'!N, 4.—Un despacho de pa r í s al 
«Daily Expreí^.-J» asegura (jue /ug lu l Pacha 
regresará a l-'gipto el 17 de septiembre-, sin 
halx»r conferenciado con Macdonald. 

««» 

Nuevo pre.sidente de la república 
del Ecuador 

PARÍS, 4.—Comunican de Qui to (Ecua
dor) quo el señor González Córdoba, elegi
do p res iden te de la repniblica en el mes 
de enero úl t imo, ba recibido -os poderes 
presidenciales de manos de su p r e ^ c e e o r , 
e l señor Tamayo, el pasado día 31 de 
agosto. ; 

isrnuHQ ve cmmfíB 

^ligero tiroteo sobre Loma Verde; resul
taron tres heridos de Regulares Alhuce
mas. 

Ayer en Taguesut hubo ligero tiroteo 
en campamento y blocaos; resultó he
rido un legiono.rio. 

Jefe columina Fondac manifiesta que 
fué agredido convoy que de Tauites se 
dirigía a esta jjosi.ei.ón, resultando un ca
bo y dos soldados muertos y un mvJn 
desaparecido, pertenecienie a. referido 
blocao, / / o ; / se ha efcctuiado convoy a 
Tauites, prot-rgidio por fuerzas vu;ha¡lla 
r'.-'.stenfe este campa-mfnto y una sec-
ci'ón del batalUtn Aragón. 

Se ha resta,b!ccido sin novedad la, J&-
nea Ara.piles-Loma Amarilla, en los inis-
m.ns pucslos que allí estuvieron, refor
zándolos su guarnición y mejorando sus 
condiciones defeníñvax. TamMén se ha, 
ocuíp'ado la antigua estación de Laucién 
y, por último, se ha estaJyler.ido un, blo
cao tapando el boquete de Samsa. 

Ijii nota del Directorio. 
En l a P r e s i d e n c i a f a c i l i t a r o n a y e r 

t a r d e l a s i g u i e n t e n o t a : 
KSU ma.jestad el Rey, y por ende, el 

presidente del Directorio, que se pro
ponía acompañarle, han suspendido, 
ante la necesidad de alv-uAer con la 
mayor asiduidad los asuntos de go
bierno, es-peciaUncnte los de Aíarruecos, 
Jos viajes que tenían proyectados a Vi
toria y Bilbao para las bendiciones de 
las banderas de los Somatenes de. es
tas dos ciudades. 

El presideníe del Directorio tenía 
también el propósito, que se ve obliga
do a diferir, de visitar León, Pamplo
na, Estclla, Logroño y Soria. 

Dado el mu,cho trabajo y aien.ci'ón 
que estos dia..s exigen los ajíu.nlos de 
gobierno, el presidente del Directorio 
ríi,ega a todos sus amigos que aplacen 
o susperidan todos los actos de home
naje o agasajo con que se proponían 
eonmcniorar la próxima fecha del J;? 
de septiembre para el día prijnero «^í 
í7.?7.o próximo, en que, con la aynda de 
Dios, espera se Jiabrá. Jlegad.o en Ma
rruecos a una situación normal, y es
tará además organizada la Unión Pa
triótica (que conviene repetir que no 
es un partido político), después de ha
ber tenido sus a-sambleas de partido, 
de provincia y Ja central, d,e que sur
girá el Directorio de la Unión Patrió-
lica, organización, ciudadana tanto más 
precisa cuanto mayores sean las difi-
cuitadps que al país puedan presen
tarse. 

Cotno es sabido, las fechas m,arcadas 
para Jas expresadas asambleas son 1 
;/ 15 de noviembre y del 1 al á de di-
ciembrc. 

La acumAilación 'de representaciones 
que habían anunciado su viaje el pnj-
ximo día 13 a. Madrid distraería, forzo-
sam,en.t.e Jiora-s de trabajo al presidente 
y generales d,el Directorio y no podrían 
ser <iebidam,ent,e atendidas, como fuera 
el deseo de todos; sobre que, en perio-
dr agudo el más importante de los pro
blemas que a.l país afecta, y que más 
Jia ocupado y preocupado desde su ad
venimiento al Directorio, no parecen 
procedentes aún los hom,enajes que, co-
vio premio al leal y desvelado servicio 
a la Patria., serán a su tiempo acepta
dos con el mayor gusto.» 

La impie£d(ki es algo ^nejor 

121 marqués de Estella dijo al llegar a la 
Presidencia que tal vez por la no<'ho so po
drían dar notí'cjas de Marruecos, de dandi» se 
tiene una impresión ailgo mejor, au<n(;ue DO 
liaj- que confiarse. 

» * * 
.^ las nueve y med.ia terminó ol Conse

jo dtol Directorio, del que e l geaeral ya -
ilwjpinopa d;<ó la siguiente refe-ao-,^o,ia: 

•—lian asistido los subKecretarJQ;^ de Es
tado, Ha<áenda y Guerra, que llevaron po
cos aS"! lutos, 

Jji--(.g,-> s>;j ha hald-a-do cton Mímiecos . y 
lo que de allí && dice confirma por comple
to l:!f- [lalabras llel prosidfonto a us-fcedes 
esta tarde. Esa es l a verdad; hay mejores 

* * " - ' " " - T - r ~ — , . , — - , - , — . . - -- - I •--, 
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impresiones, pero no hay que confia»®;, se 
•trata» de un eoifermo de cwidado-

Al, salir el pnesident© insistió en eus pa
labras ' anferiores, y añadió : 

— S í ; parece que l&s columna-s se van 
«Gtabilizando. hn. situación -es difícil, por
que e l levanbaauienlo general de los moros 
ha., cogido a' las colunuiBs oti el . campo y 
a las posiciones sin evacuar, y ho^- slfiu-

'Bos aislamientos. ' Eii Gobjerno tornará to
das las nj>edidi,.s para llevaí- roJlí el máxi
m u m de energía^ do diroc<-ión "y de rgour-
EOS para aírootar lá _ situacióq. ' , 

Cayalcanti an Gíícrra. 
El dí^siiacho del marqués de EstoUa en ©1 

miüisteiio de 'la Guerra fué; con los subse
cretarios do Estado, Ha/jienda, Gobernación, 
Marina y Fomento. 

Luego oonforenc'tó durante una hora con el 
marqués de Gavalcanti. 

Ei Direoíorio se reúne de iiooho- • 
A las once y media de la noche- ante, 

rior, y a pesar ,de haber terminado el Con-
ívejo habitual a las djaz, volvióse a feunir 
oi Directorio en eii ministerio de ki Guerra. 

L areunión terminó de^puts do la una 
de la madrugada, v de ella no t e facilitó 
referencia a la Pi'ensa. 

Rebeldes dispersados 
MELILLA. ' 4.—Las íuerzaí? .establecida-

entre las posiciones d.e Tsmmeruoh y las 
guardias enemigas sostuvieron ligero tiroteo, 
consiguinedo aquéllas ahuyentar a los lebal-
d e s , • • 

—^Un aparato «Bristol» número 0 efectuó 
vuelos do iseconocimiento sobre los alrede
dores de la posición de, Alio. También voló 
el número 1, que pernocto en aquel campa
mento. -

—Con fuego de fusilería fué dispersaao 
ílesda la plaza de Alhucemas un grupo re
belde que se dirigía a ía playa, eonducwudo 
numeroso ganado. 

Eli i s zona francesa 
, MEl.VLLA, i.—Durante la pasada noche 
Ro ha oído tuerta cañoneo librado en la po-
B'ción francesa de Hasi Guenza^ y en su 
¿vanzadiDa. Al amanecer disminuyó la in
tensidad del cañoneo- -j ui ' 

Por la mañasia se apreciaron eonsideblos 
Seísperfectos sutrldos por los aparatos do Ha-
si-Gusnza. 
.̂_ '. Moros deteBídos en Laraehe 

LAEACHE, S.—La Aviación bombardeó 
las concentraciones rf4>eldes de zoco Telatza 

-y Beni Seb, haciendo al enemigo un muy 
'crecido número de bajas. 

—Las piezas de las posiciones de iahsir 
'Ve rde 'y Bot cañonearon varios grupos reUel-
''des, "dispérsándoio-s. , ' 

—Fuerzas; de la Lenamérita y de la melia-
Ua ^ e r o n una batida por ía población, de-

' teniendo a cuanl.os moros, procedentes del 
campo e, indocumentados haUaron. 

La Isureada para ua cabo de A'/iaciéa 
Uno' de los hechos más brillantes de la 

actual campaña lo ha realizado un cabo del 
servicio de Aviación. La orden de la Jefa
tura-de-(Aeronáutica mili tar del día 26 de 
agosto úl t inw relata así la proeza realizada 
,poa- el intrépido y heroico pi lo to: 

«Artículo únJco. E l ra'])itáu jefe del gru. 
po de escuadrillas do Tetuán me comunica 
que el "il del actual, pilotando un aparato 
«Bregúete), el cabo Jo=ió María Gómez del 
Barco fué alcanzado por dos disparos ene-
mit'os K-sultando herido de gravedad, y con 
una. ssreaidad digna do tcdo elogio, consiguKi 
el objetivo y terminó la mi'^ión une le fue 
enconneiidada, regrosando ai aeródromo y sal-
vando el al>arato. 

Por xan heroico hecho ha «ido solicitada 
dfl eoniacidante. general dol territorio la con
cesión "del empleo imiiedit;to, habiéndole ade
más propuesto al jefe de las fuerzas aéreas 
para la cruz laureada de San Fernando. 

Lo que me complazco en publicar en la 
orden do hoy para conocimiento del ixsrsó-
nal del sei-vicio.—El teniente coronel encar
gado tiol despacho, iBemal.» 

Gomo noticias complementarias, diremos 
que el cabo Gómez' del Barco recibió una 
herida e-n la cabeza y otr^ en tíl brazo. E l 
observador del aparsto, alférez I rureta , tuvo 
la serenidad de cambiar rápid amenté de
puesto, y en x^ki-o vuelo curó y vendó al 
piloto, que continuó con el mando del avión, 
realizando ha^ta el final la misión que tenía 
encomendada. 
del Barco, se le prepai'a un gran recibímien. 

E n Valladolid, de donde es .natural Gómez 
to- Actualmente el herido se halla hospitali-
'zado en Ceuta. 

Heridos a Jerez 
CÁDIZ. 4.—Han marchado a Jerez de la 

Frontera .'50 soldados heridos y enfermos, que 
BO hallaban en el Hospital Militar de Cádiz. 

Mañan-a maí'chará al mismo punto unai se
gunda expedición. 

Un artícTilü sobre Marraeísos 

MURCIA, 4.—E;I ingejiiero jefe de la di
visión h idráu l ica do! Segura, don Ramón 
Mar t ínez de Campos, pub l i ca rá en el nú
m e r o próximo del diario «La Verd.-id» ím 
ar t ícm'o propionienda como solución del 
p rob lema m'arroxiul ia. ampliación por dra
ga-do de los islotes de Alhucemas, a fin 
d'e dominar la bahía, sometiendo de esta 
í o r m a a las cabi'las m-ás rsbe-des, !o caal 
t r a e r í a consigo la repa t r iac ión de la mayor 
p a r t e de las t ropas . 

E s t e ar t ículo, que cons t i tuye nn razona
dísimo estudio, h a de producir , sin duda, 
g r a n sensación. 

}esde Londres 
Los oradores de Hyde Park 

EL CAOS C 
El goberiíPfSftr de Chekiaaig de r ro t a a l de 
Kiaiigstt-—¿e iwwclama lia r epúb l i ca del Sur 

Industriales multados eo 
Zaragoza 

ZARAGOZA. 4.--Se sa reunido la Jun t a 
local dís Reformas üociaies, presidida por ej 

•akaTde, acordando deelnrarse incompetente pa-

Hyde ¡Park es el mayor de los parques 
da Londres. Enclavado entre ios barrios más 
?.'ristocráticos y con' las afluencias de Oidrord 
Btrcet y Piccadilly,»oa naturalmente el prin
cipal desáñogo de recreo de la ciudad. Más 
que bello, es grandioso, de extensos prados y 
corpulentos árboles, aimque nq deja de tener 
rincones bellísimos y arriates macizos de flo
res estupendas, lOomo el de las dalias, el 
de las orquídeas y otros, en los que no se 
sabe qué admirar más si lo prodigioso de 
las. variedades o lo lozano y magnífico de 
cada ejemplar, ofreciendo además belTsimijs 
visualidades de conjunto, sobre todo al ano
checer. ¡ Qué anochecer el de Hyde Park! 

La celebridad, sin embargo, de Üyde Park 
es principalmente "debida a ser teatro de una 
escena realmente única en el mundo, que 
sólo en Londres puede realizarse. 

Por la tarde y hasta bien entrada la noche, 
una muohedum-bre heterogénea, y podemos 
decir -también -cosmopolita, invade sin cesar 
la esquina que da vista a Marble Arch, ro
deando a los oradores populares, que allí, al 
aire libre, establecen sus tribunas. 

Nada más original ni más curioso. Aquí 
un o'radoí político, al lado uno reügioso, lue
go un propagandista de un instituto benéfi
co de previsión" o de socorro mutuo;-.y cató
licos y protestantes, judíos y mahometaaios, 
socialistas y comunistas; todas las religio
nes, todas las sectas, todas las tendencias de 
la vida pública tienen allí sus representan
tes, y todos efttán rodeados de público, parte 
quieto, en actitud de verdaderos oyentes', 
parte m^oviéndose constantemente de imo a 
otro grupo, según le lleva la curiosidad. 

E l 8.parato con que se presentan^ los dis-
tJntqg oradoras Qs muy diverso. Unos .tie
nen, verdaderas tr ibunas; ostentando en un 
astil colocado a su lado, guien un crucjíi-
jo, -ciorflo lel «C-atholic Evidence G'uild,; 
quién un ssí¡an<íarto, como el «Salvatioa 
Army»; quién la bandera roja del comuíiia-
mo, <|uién la enseña veerde de Is lam, mien
tras qíie otros, más modestos, se contentan 
con un simple escabel, y otros, mas mo-
deisilos aún, con n-ada: están en el suelo, 
a pie firme. 
• Y,-,como el aparato, también es distinta 
la. condición y la categoría de los oradores. 
Porque son cradones y «oradoras», y mien
tras unos o unas dosempéñan con ínaestría 
BU. papel, son oradores fomisles, ^qua lia-' 
gan a arrancar aplausos a l a mucfiedumbre, 
otros u otraig, en cambio, son oradores, a 
demasiado e.o cierne o demasiado maduros, 
excitando mtis bien la hilaridad o la com-

' pasióoi de los oyentes-
Por lo demás, e l papel de los «radonen, 

(le los «sppakQrs» de Hyde Park, no es 
tan fácil de dte^iempeñar, no tan sólo ñor 
la resister/c-ia física que supone hablar hó-

I ras «ntorás al aire libre, expuesto a las 
inclemencias de na clima como este, te
niendo qute dominsT cil murmullo de la in
quieta mucpieiiumbre, las vocesi die otros 

' oradores y a veces" hasta los cánticos en 
' que ha- prorrurap'irdo- e l srvr¡H) cercano, sino 
¡ también por la instruec-ión o habilidad qus 
Bo requiei» para isssponder a ls>s objeciones 
con • quo el público le interrumpe y a las 
que no- tiene más remedio que contestar, 

• más o meaos íelizmvnte. ,nero siempre con 
'cortesía y ecuanimid-íaJ, tanto para el obje-
t'anle como para el público, que se asocia-

' rá t a l vez a aquél. 
Son ,momentos de intei'és creciente, .y es 

sobre todo interesantísimo oua,ndo un orador, 
que ha oído una frase del orador inmediato, 

' contraria,a la doctrina qus él está exponiendo, 
¡ contesta a su vecino sin mirarlo siquiera, y 
' éste a su vez lo replica en igual ferina, én-
jtablándosg un vÍTo diálogo, que, como al fin, 
1 tiecen que flaquear por algunas de las pai"fces, 
termina con descender de bú t r ibuna el veu-
oido, alegando mas o menos,i 'eal cansancio, 
y con la frase del público y del oraior con
t r incante : « l ie is gone». ¡So ha ido! 

Y todo esto, tolerado y hasta consentido 
por la autoridad, cuyos representantes, los 
rígidos «policemen», están allí presonte.s,, í-'n 

: pe r tu rbárse lo inás mínimo; todo esto, sin que 
' los oyentes se inquieten, ni menos vengan 
j a l a s manos, por muy absurdas, extravagan-
, tes y opuestas a las propias convicciones que 
sean las ideas allí vert idas; todo esto, u)i .día 

I y otro. En cualquiera otra par te , quo no sea 
l l iondres, sobre todo, gi íuera un país meridio-
[ nsJ, es más que probabte que no terminaría 
I ©n paz uno solo da los «meetings» de Hyde 
Park, que esta flema inglesa hace, sin em
bargo, realizable dentro del mág completo 
orden y de la mayor tranquilidad. 

Mas, i-sobre todaa estas' considieraoionies, 
quienquiera que asista un sólo día a los 
«meetings» de Hyde Park no podrá ráenos 
de advertir cómo todos aquellos discursos, 
aquellas peroraciones, aquellas o tar las , de 
una u otrrj forma, giran de ordinario aJre-
dedor de Jesucristo y de su Evangelio, y, 
en honor de la verdad, muy raras, rarísi
mas veces para combatirlo, sirio más Jjien 
para ' hablar do E-1 y de su actuación en el 
mundo o con amor o con reverencia, o 
cuando menos con simpatía. Sería curioso ¡ 
saber el número de veces que cada día se 
pronuncia en H j d e Park el sacrosanto nom
bre d? Jesucristo, y excede a todo cálculo 
los millones y millones de veces que bajo 
las copas- de aquellos vetustos árboles ha
brá resonado el m.ás augusto de los nom
bres. 

Por eso cada «meetins» de Hyde Park es 
una confirmación solemnísima de lai apos-
tcüica profétioa frase «Cristo ayer. Cristo 
Loy, Cristo siempre'-), de que, o con el «ho
sanna» de sus amáios o con el «oruoiíige» 
de sus enemigos, «Crist-o vive, Cristo reina. 
Cristo ini"pera». 

Fedenfoo ROLDAN 

' ÑAUEN, 4.—-Las ú l t imas not ic ias de Sán-
gay son de que con t inúan las luchas con 
toda in tens idad. Las t r o p a s de Chekiang 
avanzaron dos millas después del combate 
do ayer, obligando a los soldados de Kiang-
su, que sufr ieron muchas pérdidas , s, re
t i r a r se . • •• 

El" gobernador genera l de Mandchnfia, 
m'ariscal Tschangsolin, h a movilizado sas 
t ropas y marcha p a r a el Sur, hac ia ia g ran 
m,uralla, con dos ejércitos, que, aparen te 
mente , es tán -a las órdenes del Gobierno 
de Pekín.—T. O. 

SE PBOCLABIA "UNA KEPUBLICA 
, D E L S U E 

LONDRES, 4.—El genera l ch ino Sun-Yat-
Son se h a p roc lamado a si mismo pres i 
den te de la repúbl ica ch ina del Sur. 

E l general "Wu-Poi-Fu e s t á decidido a no 
reconocer¡6 y a con t inua r las hosti l idades. 

E n Sangay con t inúan tomándose precau
ciones p a r a la protección de log subditos 
extranjeros . Pa t ru l l a s de . Infanter ía de Ma
r ina francesas e ingles>as han establecido 
varios' puestos, y anoche desem-bareó t am
bién un con t ingen te japonés. Lo-s hab i t an 
t e s h a n organisado u n a mil ic ia de volun
ta r ios p a r a m a n t e n e r el oi-den. 

* * * 
LONDRES, 4.—Continúa combatiéndose 

en las t e r c a n l a s de Sangay. 
Not ic ias de de t e rminadas procedencias 

asegaran que las t r opas b r i t án ioas apoyan 
a los a,gentes deV Eanc de Sangay, subleva
dos con t r a Sun-Yat-Son. 

Triunfo el padre Vitoria 
en Buenos Aires 

El sabio Jesuíta sa le p a r a Montevideo 
—o— 

BUENOS A I R E S , 3 'fcablegrajna).-Ter-
miitadaa laa .sesiones de eónifenencias q-ue 
ha pronunciado en la Facultad de Gieneias 
'Médiicas de- Bueuoa 'Alíres. en la Universi
dad de . la P la ta y en otros deiutros cienti-
eos, ha ciiabairciado para Montevideo el sai-
bio jesuíta español padre Vitoria, que vino 
de-s*o España llamado oficialmept* por los 
profesores d© Farmflicia de la Facul tad d© 
Oienoiaia "Médicas de esta ciudad. E l deca-^ 
Qo de 'Jos profeson&s d© Farmacia , señor 
Iriba-me. ha entregado al padre Vitoria un 
artístico pergamltao, en testimonio, del apre
cio y agradecimiento de •catedráticos y 
alumnos. íal 'miároo tiempo qu© decía al 
buen pad re : «Habéis- colmado nuestras as
piraciones.» 

Los círculos científicos v la Prensa toda 
elogian grandemeót© los trabajo^ y la per
sonalidad del padre Vitoria, -como raras ve
ces lo han hecho con otros profesopas ex-
tranje-ros. 
— ^ ^ » - > - ' • ' • — * 

No había complot contra el 
heredero de Italia 

Procesados por tenencia 
de explosivos 

o 
BARCELONA, 4 — E l juez del distrito 

del Oeste estuvo esta tarde en la cá-rael para 
retílbir " deo'aifación y notificar' su procesa
miento al -j-eelubo Juan Colet Bonasco, que 
se encuentra a disposición de la autoridad 
militar sujeto a sumario, que se le sigue 
por tenecia de explosivos, descubierta en 
io calle del Priorato. 

Por el mismo delito están procesados Jai
me. Ríu, su, esposa, Joaquina Berenguer, y 
una hija da ambos, llamada María. 

Del asalto a un oafé da Eadalona 
BARCELONA, 4—El jefe superior de Po-

cía. señor Hernández Malulos, ha conferen
ciado con el coma-ndante señor Linares, juez 
qne instruye el sumario seguido por el asal
to al café España, de Badalona, y asesinato 
del dueño y un dependiente- de dicLo esta
blecimiento 

El señor Hernández MaliUos, facáütó al 
juez mili tar algunos detalles y anteceden
tes de-ios sujetos a quienes se supone auto
res del asalto. Ent re éstos fiugura un tal 

-Jacinto Vila Casal (a) «El ' Elscombraire», 
que se encuentra gravemente enfermo en 
el Hospital Clínico a consecuencia de la 
caída que sufrió al día siguiente del asalto, 
accidente que le proclujo la fractura de la 
columna vertebral. 

E l informe d© los facultativos respecto â  
estado del enfermo es muy».pesimista . 

Reoogida de paWioacíon^ pornoéráficas 
BARCELONA, 4 ^Durante estos últimos 

días la Pciicia se ha incautado <Js nume.ro-
sos folletos y libros pornográficos, ocupa
dos en distintos establecimientos. 

Una sardana prohibida 
BARCELONA, 4. — E l gobernador civil, 

g(-neral Lossada^ ha putl icado en el «"Boletín 
Oficial» una disposición, por la que se prohi. 
be la ejecución de la sardana «La santa es
pina», la cual no podrá ser tocada ni cantada 
en lo sucesivo en la vía pública ni' eti^ los 
salones de espectá-culos v Sociedades, ni en 
las romerías y fiestas al aire libre. 

E n la disposición se justifica la medida 
prohibitiva por el hecho, no ignorado por na
die, de qu© determinados elementos traten 
de convertir la sardana en un himno repre
sentativo de «ideas y asp'.raciones crimina
les». 

E l general Lossada, al hablar con los pe
riodistas de este asunto, ha. expresado todo 
BU sentimiento por haberse visto obligado a 
adoptar la medida, pues l a música de la 
sardsina prohibida—ha dicho—es 'Ijella y su
geridora,, como lo es toda música regional. 

LA FERIA DE LINARES 

Hoyseentregarálabandera D e s d e mí ba lCÓn GH 
al Somatén de Bilbao 

BILBAO, 4.—El gr-riei-al Ei-hagiüe conferen
ció esta mañana telefónicamente con ül gene
ral Primo de llivera. 

Es t e 1© hizo baber que asuntos imiiortantes 
e inaplazables imx>cdíoii al Roy y id ¡jresi-
dent© del Directorio concurrir a la bendición 
de Ita, bandcTa de iofi Somatenes, que ge ce 
lebrará ma.ña,na. 

La Reina telegrafit) por la tarde expresan
do también su impoiibitidud do trasladarse 
a Bilbao. 

E l presidente dol Directorio ha delegado 
su • representación cu el general lichagi'Kí, y 
la Reina en la esposa del alca'de do Bi'bao, 
que actuará de madrina. 

Es tán , ultimados todos los preparativos de 
la fieista, que, sin duda, tendrán gran brillai,i. 
tez 

El homenajes a! presidente 

BILBAO, 4,—El Comité organizador dal ho
menaje a Primo de Rivera en Bilbao ha abier
to un álbum para que firmen en él lodos 
los ciudadanos quo esfén conformes con ei 
acto del IS de septiembre. 

E l General de los Jesuítas a Oña 
BILBAO, 4.— l̂'>- pidre genciral .-le la Co.m-

pftñía de Jesús marchó hoy a t.'ña, siendo 
cariñosamente despedido jK>r distinguidas per
sonalidades. 

Las anexiones de Deusto y Begoña 
BILBAO, 4.—Hoy ((uedó constituida la Co

misión quo ha do informar en el aisunto do 
la anexión de Deusto y liegoña a Billiao. 

Dicha Comisión so reunirá por primera vez 
pasado mañana. 
— - * - ^ - t - » 

Muerto por una chispa eléctrica 

SALAMANCA. 4 H a descargado sobro 
Ciudad Rodrigo una violenta tormenta. 

Cayó buena cantidad de piedra. 
Una chispa eléctrica mató al joven Emilio 

Pata. 

Próxima asamblea de arroceros 
en Valencia 

r a autorizar la soli''itud del gci-ente Is 
IndsustriaJ química relativa a imp-'antar -l'a jor-
'nada de diez horas en dicJia fábrica. 

Después se estudiaron otros asuntos, acor
dando imponeír mutas a varios infractores de 
•las leyes sociales. 

1,8 cons tmceión de esencias ea VlUanueva 

ZARAGOZA. 4.—El gobernador ha reoibi. 
do una carta del Subsecretario de Instrucción 
pública manifestándole que en cuanto sea de
vuelto al ministerio por l a Oficina técnica 
de construcción de escuelas el proyecto refe-
•rente a los edificáos, escolares de Vilianueva, 
da rá órdenes para que se active su despacho 
•t'-'do lo posible y puedan comenzar las criívs 
«uaiito antes. 

Dos clases de pan eo Zamora 
, , • o 

A 55 y .SO 'céntiaiios el Mié ., 

ZAMORA, 4.—En una reunión • cfelebrada 
Sioy en el Gobierno civil bajo la presidencia 
ñ¿l gobernador interino y el sdoalda, se acordó 
.©stabíeoer dos ciases de p a n : famüiar y de 
lltrio, que se venderán, respectivamente, a 65 
y 60 céntimos el kilo. 

Con esto se cree que quedará resuelto ei 
«conflicto que amenazaba plantearse por la ba
j a del precio del trigo y la permanencia del 
precio del pan. 

•—Coriionican de Puebla de ' Sanabria que al 
lajair una camioneta automóvil una- pendiente 
¡fué PJ chocar ctontra una tapia por habérsele 
poto Sos frenos, resultando con gyaves heri-
'das ©1 dueño del vehículo y con lesiones le-
fflWiJBfeo 8Íeí§ oonpaates. 

MONTEVIDEO, 3.—-El jefe superior de 
Policía ha de-smentido categóricamente la 
noticia circulada sobre la existencia de tui 
complot anarquista para asesinar al prín
cipe Humberto . 

"En la nota facilitada por el jefe dé Po-
lioía se" explican qne las precaueiónos con 
motivo del viaje del príncipe, italiano no 
obedecen en m.odo alguno a temores .prede
terminados. 

Los alquileres en Portugal 

LISBOA, 4.—El presidente de la repú
blica ha refrendado la nueva ley de Inqui
linato aprobada por las Cámaxas, que con
cede a los caseros el derecho a un (aumento 
proporcional de alquileres ccm arreglo a lo 
que se pagaba en 1914. Los alquileres • que 
en dicha fecha eran menores a 20 escudos 
se aumentarán seis veces, y los superiores * 
a 50 escudos, se mnltiplicaj-án por siete. 

L I N A R E S , 4.—Durante la feria anual que 
empezará en el próximo día 18, se celebrarán 
dos corridas de toros, lidiándose en una, gana
do de Veragua por las cuadrülas de Sánohe-z 
Mejías-, Maera, y en la segunda de toros de 
Miura, ,por Sánchez Mejías, Maera y Posada. 

E l ' d í a s 19 habrá una charlotadu. 
Los otros números del programa de fiestas, 

están pendientes de la aprobación definitiva 
del Ayuntamiento. 

« 4 - ^ ^ — ' 1 

Fábrica destruida por el fuego 

SALAMANCA, 4.—En la fábrica dei elec
tricidad «Hidroeléctrica del Águeda», de Cau
chad Rodrigo, rs© declaró durante la madrugada 
pasada un horroroso inícendi-o que en pocos mo>-
mentos se .propagó a todo el edificio, oonvir-
tiéndolo en una hoguera. 

Todas las oampauias de las iglesias de ía 
ciudad tocaron a rebato, acudiendo el pueblo 
en masai, qu© ayudó eficazmente a los bombe
ros. 

A pesar, de los esfuerzos de todos, oréese 
que no so podrá salvar mág que una parte de 
la maquinaria, porque el edificio en BU casi 
totaiidad ha quedado reducido a escombros. 

La fábrica eg propiedad de una Sociedad, 
Anónima y la llevaba arrendada aotuaJment© 
don Juan Saenz, qu© la tiene asegurada en 
420.000 pesetas. 

Parece que el incendio fué provocado por 
una chispa eléctrica,. 

^ H e n r de las sardinas 
-B-Ji-

Londres y agosto de 1924, 

La bandera del Somatén 
de Canjáyar 

^ L M E R I A , 4.—^En e'l pueblo de Canjáyar 
se ha celebnado la solemne bendición y entre
ga de la bandera al Somatén local. 
° Asistió al acto el gobernador civil de la pro
vincia, a quien se tributó un recibimiento por 
todo extremo cariñoso. 

E n la bendición amadrinó a la bandera doña 
Dolores Coca,,esposa del cabo de Somatenes, 
don Crisóbal Esteban. 

Terminada la ceremonia desfilaron los soma-
tenistas de todos los pueblos del partido, dan. 
dose grandes vivas a España. 

El gobernador, después de orar- ante la Pa-
trona, depositó la enseña' a los pies de la ima-

Finalmente hubo una comida ín t ima . 

Un tren derriba un muro 
MALAGA, 4.—-Un tren que hacía manio

bras en la estación de Andalucías, al dejar 
paso a otro lo hizo con .tal empuje que derribó 
un muro del recinto, saliendo los vagones 
a la explanada de lai estación, donde espera
ban la llegada de un tren numerosos coches. 

' Los caballos de éstos, presos de pánico por 
el e,struendo, salieron corriendo en diferen
tes direcciones, causando' la natural alarma.. 

Afortunadamente no hubo que la-mentar des 
gracias p ^ s ^ i a l e s . 

El cuento' que hoy versifico 
lo aprendí en mi edad más tierna 
de mi madre, que lo habia 
aprendido de. tni abwela. 
Cito estos datos auténticos 
para que el leolor comprenda 
todo el valor arqueológico 
que la fruslería encierra. 
Pues, sefíor..., este era un hombre 
que tuvo .la suerte inmensa 
de encontrar una mujer 
guapa, lista, sana y buena. 
Un día, que sus anii'jos 
comaiüaban las ¡pendencias 
que en sus casas respectivas 
tenían con la parienta, 
les dij'O, muy saüs'fecho 
de su tranquila existencia: 
—Pues yo, en buena hora lo diga, 
no he lerdeo una siquiera. 
Todo me lo tiene a punto, 
y es en todo tan dispuesta 
que nunca encontré motivo 
para enojarme can ella. 
Y soy franco -. alguna vez 
he querido hacer la prueba, 
pero no lo he conseguido. 
—Será porque tú no quieras. 
¿Deseas reñir mañanal 
—No es tan fácil la tarea. -
— \Cuando te lo digo yol 
'•¡A que riflesl ¿Qué te apuestas^ 
Vamos a ver. Bim-c cómo. 
—Pues te vdS' a la plazuela, 
y en donde venden el fresco 
te compras una docena 
de safrMnas. Vas a casa. 
Cuidan de que no las vea, 
y luego al inte a ice calle, 
cuando ya estés en la puerta, 
la dices : —Se me olvidaba 
lo mejor; toma esta pesca 
y ^onlapara principio, 
y te vas a toda priesa. 
A la hora de comer 
te enfadas por la manera 
de que te las ha guisado, 
\y ya está armada la grescal 
Siguiendo aquel mal consejo, 
lo cumplió al pie de la tetra, 
y al ir a guisar, la poh'ré 
mujer se quedó perpleja: 
•—\No ha dicho cómo las quierel 
•¿Cómo deberé ponérselas'! 
Acaso, fué porqué le 
gusten de todas manerjs. 
Pensó la mujer un rato 
y, al fin, le puso itn par de ellas 
asadas; otras dos fritas, - ' 
y así siguiá por parejas, 
vonMjidobis con, txrmftti^ 

escabechadas, rellenas 
y rebozadas con huevo. 
Cuando estuvieron dispuestas, 
sacando un manteí' m,uy limpio 
puso la mujer la mesa, 
diciéndose: «Ya está todo - ' 
listo para cuando él vengan; 
pero una gallina picara, 
que andaba por allí suelta, ' 
saltó a la mesa de un vuelo, 
y soUóalU... {•Ttina indecencia] 
En aquel mismo momento 
llamó el marido a la puerta, 
y sin tiempo para mds, 
cogió con gran ligereza 
una punta del mantel, 
y tapó la mancha aquella. 
Se pusieron a comer, 
y al salir a la palestra 
las sardinas, el marido 
hizo la acordada escena: 
—Mujer, ¿las has puesto fritase 
¿A quién le ocurre esa ideal 
— P u e s aquí las tengo asadas. 
—¿Asadas'! ]Quita\ -¡Ni verlasl 
—Pues en escabeche. 

^—\Nuncal 
—Rebozadas . 

— \ M e revientanl 
—¿Re l l enas ' ! , 

—No. 
—Con tomate 

— ] A s i menos] 
y .—¿Q^é 'deseas 

entonces'!— Y él, muy furioso, 
dijo entonces: —Una. . . (Huelga 
que se escriba la palabra; 
puede, el lector suponerla.) 
La mujer levantó entonces 
la punta del mantel vuelta, 
y dijo: — \ P v £ s no te enfades, 
que aguí la tienes dispuesta] 

Garlos Luis D E CUENCA 

Se fijarán los precío.s y «olimos 
de exportación 

—o—-
VALENCIA, 4—.El gobernador civil, de

cidido, de acuerdo con el Directc..rio, a adop
tar las medidas 0])ortunas para im^jedir que 
los agricultores, industriales y comerciante-, 
arroceros hagan que osla grámi'iica alcance 
precios excesivos en Ks]->o,ña ni '¡o carezca 
de ella en el año actual, ha acordado llamar 
a todos los ei'ementos interesados a una re-
•unión, que s© celebrará en fecha pró.xima. 

A dicha reunión asistirá un represcntaní<j 
de cada entidad agrícola logalmente cons
ti tuida y un representante de los cosecheros 
no asociados, elegido en asamblea, que se 
celebrará en cada ¡¡ueblo, bajo la presiden
cia del alcaiMe rcs]"«3cüvo. 

E n dicha asamblea se fijarán los precios, 
garantías de abaatecimienfo nacional y nor
mas de exportación. 

Un Mnseo ofldal en Sagunto 
VALENCIA, 4.—Convocada jKir el gober

nador, se ha reunido la Jun ta provincial de 
monumentos para t ra tar del IMusí'O quo so 
está formando en Saguntí> con Jos objetos 
que e© descubren en ilas excavaciones quo 
allí se llevan a oalx>, y entro los cuales figu
ran muchos ibéricos. ~ 

Se ha acordado dar cariií;ter oficial al men
cionado Museo y que en adelante vayan a 
él todos cuantos instrumentos so encuentren, 
quedando terminanternenlo prohibido el sa
carlos para otros destinos y poblaciones. 

- ~ - » I » 

Recepción en Cádiz en 
honor de Marconl 

Nueva York 
. o-

¿Retirán nuestros nietos? 
Nueva York^ agosto, 1C24 

El doctor CharU'.í Grag tíhaw, profe
sor de Filosofía en la Universidad de 
Nueva York, dice que se acerca el 
tiempo en que ía humanidud no será 
capaz de rcir. 

uEl lionibre—dice—va caminando ha
cia un períodü de sobriedad, en el cual 
la risa habrá desaparecido, como ha
brá desaparecido el alcohol en los Es
tados Unidos. Cuando eso llegue se ex
pondrán en, los museos algunos de. 
nuestros chistes y dibujos cómicos, y 
se explicará cómo ellos hacían rcir al 
hombre en la Edad de la ¡Usa. 

La risa desaparece—agrega—; hemos 
pasado de la literatura de Shakespeare 
a la de Ibsen.» 

Todo lo anterior parece apoyarse en 
el hecho de que el hombre que piensa 
no ríe. Es decir, no ríe, ni sonríe, 
mientras está pcnsand.o. ¿Podría ima
ginar usted «Le Pensexir^i, de Rodin, 
con una sonriea en los la.hios? 

Trate uslcd de pensar seriamente en 
algo, y verá que no puede hacerlo rien
do, ni siquiera, sonriendo simultánea* 
mente. 

¡.Pero r.p que la hum.anidad piensa 
más a medida, que avanza rl tiempo'! 
l'arecc, por el contrario, qv.e cada vez 
pcnxnvMs menos. En. ¡orlo raso, aiim 
suponiendo que el hom-bre fuera au-
menlando su capacidad de pen.'sar, ¿ha 
de hacerlo en lodo m.omerdo'! Lincoln 
y Roosevclt, prnsadores, ;,no gustaban 
de reír con u.n chiste y aun de decir 
ellos algunol 

Con.iiif.ercmos, por lo m,cnr>s, que en 
este mío de t/raria en qii.e estamos pó
demeos ior¡.a,v¡.a reimos de lo que dice 
csle profesor de la Universidad de 
Nuera York. Dios nos libre de perder 
la facultad de reir. 

Carlos QUINGY 

Certamen iberoamericano 
en Buenos Aires 

CÁDIZ, 4 Â las seis de la tarde llegó 
Marooni con sus acompañantes al Ayunta
miento para asistir al vino da honor que 
6© le había preiperado. 

Fue recibido por todas las autoridades. 
E l capitán general, el alóald© accidental, 
don Manuel Duche, y todos los concejales 
se hallaban asimismo presentes. 

Ail llegar Marcond la ba.nda del regimien
to de Cádiz interpretó el himno italiano-
Marconi recorrió detenidam©nf>e« las depen-
denciíe del edificio, elogllando las obras de 
arte qu© se conservan en el mismo. 

Seguidamente empezó la recepción. 
E l alcalde accidental ofreció el homenaje 

en nombre del pueblo de Cádiz © hizo en
trega a Marconi del pergamino que le de
dica' la intelectualidad gaditanai. 

Marconi contestó agradelci^ndo esta prue
ba de afecto y recogió el pergamlbo, que 
es una bella obra de ar te . 

Un- grupo de señoritas 1© hizo entrega de 
un remo de flores. 

^ a r c o n i continuará mañana el viaje ©n 
su yate con dirección a Gibra l tar ; después, 
Tánger, y más tarde. Spezia. 

Se despeña un autocamión 
o——. 

Varios heridos 
—o— 

F E R R O L , 4.—Un autocamión que condu
ciendo a numerosos peregrinos se dirigía desis 
Oza do los Ríos a San Andrés de Peixidos, se 
despeñó por un terraplén al llegar a Pautin. 
L a mayoría de los ocupantes resultaron he
ridos, varios de gravedad. 

E n im «auto» que per el lugar dei suceso 
pasaba fueron traídos a Ferrol e ingresados 
en el Hospital e l dueño del autocamión En
rique Ponte, que está moribundo, y Manuel 
Amor, Pedro Paso, Carmen Campos, Dolores 
Carro, Andrés Naveirav, Manuel 'Villanueva y 

Franpisoo Landeiraí 

Periodismo y Artes con las 
clases medias 

BERNA, 4.—En el reciente Congreso in-
teraa-cioual de cleises medias ha pronuncia
do tífi consejero federal Sehulthess un imi-
portante disoui-&o acerca de la importancia 
y necesidad d« ia asoclbción de-clases me
dias, del quie eutresacamos los siguientes 
párrafos. . , 

«Os felicito—d^oía el orsidor a l Congre
so—por haber querido dejar entré vosotros 
lia puesto para los trabajadores intelectua
les ; Con e-Uo vuestro mo-ñmiiento s© verá 
fortificado material y moralmente. Y en 
este orden d© ideas, ipermitidm© que expre
se dos de mis mejores votos : contad ai los 
art',!stas enifcro los tii-abaj-adOfres .intelectual-, 
les. ¿A qué agrupación económica podrían 
afilliarsi© si no es a la vuestra? No hay otras 
que so relacionen con ellos más d© cerca, 
sea por el pajiel que desempeñan en la ac
tividad humana , sea por la n-aturaleza 
misma d© su trabajo. ¡ Disipad de sus co
razones el sentimiento de no haber recibi
do nada ©n el reparto sobre esta t ierra! 

También acudo a vosotros ©n favor de, 
otra olas© de gentes, igualmente- meritorjlas 
y dignlaal de in te rés ; quilero hab]¡aros de 
aquellos qjue manejagí lag plumas del pe
riodismo y que son los intérpre-tes de la 
opinión pública. Estos también luchan tíada 
día con lai3 d ' f icuí tados 'de la existenioia y 
han de pedar duramente (piara aseguraitse 
el pan cotidiano, i No les rechacéis de vuosi-
tro seno! Escuchando la exhortación qu© 
Os hago en favor de esta(;j dos categorías 
de trabajadores, demostraréis que las asipi-
raciones de orden espiritual e_ idealista tie
nen también un sitio en vuestro corazón. 

Es cierto que últrimament© la Federación 
de los traliajadones intelectuales se ba pro
nunciado en contra de una afiliación a vues
tra agrupación. Esto no Og impide, sin em
bargo, seguir mi consejo; el rasgo que os, 
propongo itedimdará por comple to-en vues
tro beneficio, en beneficio d© vuestro mo
vimiento ; llevará a él más peso y consi
deración y le gana,rá gran número de sim-

El Día de la Raza del próximo afio de 
15)25 se ceJcbrani. en Buenos Aires un cer
t a m e n cicntlf ico-Utcrario iberoamericano, 
organizado por la Sociedad P a t r i ó t i c a Espa-
ñoia. 

Aspira la Comisión organizadora a que el 
ce r t amen proyectado no cons is ta en un con
curso de significación modes ta o de t raba jos 
de fácil y cómoda erudición, sino que as
p i r a a obtenej- cl' concurso de las m á s a l tas 
menta l idades iberoameric'anfis, y, por lo 
t a n t o , - l a p resen tac ión de tPaba>jos mer i to 
rios den t ro de su especial idad, y q u e im
porten, s i empre que .sea posible, labor de 
invest igación propia . Deseamos, en fin, que 
es te ce r t amen nos revele y demues t r e a 
todos, s iquiera do un modo aproximado, e l 
nivel cu l t u r a l alcanzad© por los iberoame
ricanos y sus g r a n d e s y cons tan tes esfuer
zos en beneficio del XJensamiento lyiiversal. 

La entregia de los trabiajos se a jus tará a 
las síguien'tes prescr ipciones : 

Deberán p re sen t a r se dos o m á s copias, 
escr i tas a máquina , con inter l lneaj conser
vando los au tores sus or iginales . £JOS t r a 
bajos t e n d r á n una extensión m á x i m a d e 
100 páginas, de 30 l íneas cada una. 

Las copias correspondientes vendrán se
ña ladas con u n l ema y acompañadas de u n 
sobre ce r rado y lacrado, q u e con tenga el 
nombre y dirección de l autor . 

Los t rabajos deberán se r r emi t idos a la 
Sec re ta r i a de la Comisión organizadora, 
Bernardo d e Iri.goyen, 668, Buenos Aires, 
antes del 31 de mayo d e 1925. 

Sólo serán admi t idos t raba jos or iginales 
e inédi-tos, y éstos d e b e r á n seír p r inc ipa l 
m e n t e de invest igación personal , p rocuran
do, r educ i r la p a r t e bibliográfica a l o ia-, 
dispensabJe. 

En la redacción d e los t r aba jos deberá 
emplearse la lengua e m a n ó l a o la po r tu 
gués; j j 

Los t e m a s definitivos ^ 1 ce r t amen , con 
sus premios, así como los actos que con 
ocasión del mismo se celebren, s e anuncia
rán en plazo breve . 
: ; \ \ « » » 

Vázquez de Mella mejora 

El doctor Gómez UUa, que regresó ayer 
a Madrid, conferenció por la mañana con 
el doctor Herrer , que ha asistido solícita
mente al señor Mella durante su enferme, 
dad, auxiliado por el doctor Ferratgas. Por 
la tarde comprobaron, los . tres .médicos üa 
importante mejoría que se ha operado en el 
paciente. La herida se ha cicatrizado ya y 
la porexia intestinal ha desaparecido. Mella 
comió anoche normalmente. Hoy, por prime, 
ra vez después de haber "caído en cama, po
drá incorporarse en el lecho. 

Ent re los te'e-gramas úl t imamente recibi
dos figuran los de la Diputación ¿e La Co-
ruña y la Universidad de Santiago. 

Las fiestas de Murcia 
——o 

M U R C I A , 4.—^LGS . periódicos de hoy pu
blican una hermosa alocución del alcalde 
accidental , t e n i e n t e coronel señor Pérez 
Martínez, -excitando al vecindario a que 
concurra a las fiestas de la Pa t rona de 
Murcia. 

S'e ha celebrado solemnísima procesión, 
organizada por la pa r roqu ia del Carmen, 
asis t iendo todas las au tor idades y público 
rtúrrierosísimo. El Ayun tamien to en pleno, 
ba.io' mazas, .f iguraba en la. comitiva. 

E t r e los e jemplares que figuraban en cl 
concurso de ganados ha l lamado poderosa
men te la atención un lote de caballos pre
sentado f u e r a . d e concurso por el sexto re
g imiento pesado de Art i l ler ía . 

Fluido eléctr ico en Alfiuerías 
MURCIA, 4.—En el pueblo d e .Alquerías 

se ha inaugurado el servicio de alumbrado 
eléctrico. 

El vecindar io se m.uestra muy agradeci
do lal Ayun tamien to de Murcia, que es que 
h a llevado a cabo la mejora. Con ella po
drá evi tarse , o, por lo menos, reduci rse las 
proporciones de las ca tás t rofes que se re
g i s t r an en aquella región con motivo de . las • 
crecidas del r íp .Segura. 

—La Prensa local da cuen ta d e que la 
dimisión p re sen tada por el alcalde, señor ' 
Cunqüeiro Montenegro, h a sido aceptada ' 
té legráf ioamente por el subsecre tar io de Go
bernación. 

Ayuntamiento seis 
suspendido 

veces 

¡ALICANTE, 4.—El delegado gubernativo 
del distrito de Dolores ha suspendido al 

' Ayuntamien'to de GaUosa de Segura, nombran-, 
do alea-lde al. comerciante don Carlos Galiana.i 

Con éstas son ya sedg lae veces que ha 
eido suspendido desde e* mand,o, del Directol 
¡rio el c i W o AgaaisSífeoto dg. fiís&a^ 
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La Exposición MisionaljE! Centro Nacional de Educación Doméstica 
de Roma 

Desde q u e n o s o c u p a m o s da la Sema
n a m i s i o n a l , c e l e b r a d a en Bé lg i ca como 
p r e p a r a c i ó n a l a g r a n Expos i c ión d e 
mi s iones q u e - s e e s t á p r e p a r a n d o e n Ro
ma, n o h e m o s vue l to a dec i r n a d a de es
t a Expos ic ión v a t i c a n a , q u e h a de se r 
u n a r e v i s t a g e n e r a l de todo lo q u e . h a n 
hecho l a s m i s i o n e s ca tó l i ca s en el 
m u n d o . 

A h o r a c o r r e n p o r c i e r t a P r e n s a a l g u 
nos c o m e n t a r i o s a c e r c a de l a Expos ic ión 
g e n e r a l de l a s m i s i o n e s ca tó l i cas , q u e 
nos b r i n d a n ocas ión o p o r t u n a p a r a l ia 
m a r u n a vez l a a t enc ión de los lec tores 
de E L DEBATE a c e r c a de es te g r a n acon 
tec imien to , qjae s e ñ a l a r á el p r i n c i p i o de 
u n a época en l a evange l i zac ión del m u n 
do infiel . 

D e c í a m o s q u e a ' g u n o s pe r iód icos ha
cen coiitentarios. U n o de los m á s pe re 
g r i n o s es que e s t a E x p o s i c i ó n v a a s e r 
«un negocio» p a r a l a S a n t a Sede , a l a 
cua l p a r e c e que t o m a n p o r u n a empre 
sa i n d u s t r i a l . C la ro e s t á q u e l a em
p r e s a de conve r t i r a. l o s inf ie les t i e n e u n 
asipecto f i nanc i e ro , b i en ' o s a b e n los po
b re s m i s i o n e r o s y el P a p a q u e h a de 
oir 6US c u i t a s , que es de s u m a i m p o r 
t a n c i a ; como q u e los p r o t e s t a n t e s y a n 
qu i s e n t i e n d e n q u e l a conve r s ión de los 
mi l y pico d e mi l lones d e inf ie les es cues 
t ión de d ó l a r e s . P e r o es tos f i s c a l i z a d o r e s 
de l a S a n t a S e d e son t a n s u s p i c a c e s q u e 
ni s i q u i e r a se les h a o c u r r i d o el p e n s a 
m i e n t o de q u e el P a p a I j aya de d e d i c a r 
a l a s m i s i o n e s ca tó l i ca s , t a n neces i t a 
das h o y d e r e c u r s o s , los jrin^Mes b e n e 
ficios del negoc io es te d e l a Expos ic ión , 
s ino q u e sospechan q u e l o s e m p l e a r á e n 
a l g ú n affaire pol í t ico . No sabe u n o qué 
p e n s a r de l a s a l u d ps ico lóg ica de t a l e s 
escr i tores , sobre t o d o en es tos tienapo's, 
en que el P a p a es ol g r a n limosnero de 
la c r i s t i a n d a d . 

Como ellos n o h a n de l ee rnos , los de
j a r e m o s d e l i r a r ; y p r o c u r a r e m o s est i 
m u l a r l a g e n e r o s i d a d de los b u e n o s p a 
r a u n a o b r a de t a n t a m o n t a . 

S e g ú n los da íog pubHcados , l a cons
t rucc ión de los pabe l l ones de l a Expos i 
ción v i e n e n a c o s t a r u n o s t r e s mi l lones ; , 
otros t r e s m i l l ones y m e d i o h a c e n f a l t a 
p a r a d e c o r a r l o s . Cómo l a s m i s i o n e s po
bres n o p u e d e n p a g a r e l . p o i t e de los 
m a t e r i a l e s q u e e n v í a n , se c a l c u l a p a r a 
esto u n mi l lón ; , p a r a p e r s o n a l y m a n t e 
n i m i e n t o de los obje tos o t ro mi l lón ,y 
medio . T e n e m o s , pues , u n p r e s u p u e s t o 
in ic ia l de n u e v e m i l l o n e s ; y será m a y o r 
s in d u d a . E s v o l u n t a d de l P a p a q u e el 
óbolo de e n t r a d a sea, ex iguo p a r a q u e 
n a d i e p u e d a a l e g a r d i f i c u l t a d r a z o n a 
ble. E s t o s i n g r e s o s n o a l c a n z a r á n , s iqu ie 
r a -a- u n oc tavo , de l a . c a n t i d a d p r e s u 
p u e s t a d a . Se . d i j ' o ' q u e - l o s E s t a d o s U n i 
d o s . p a g a r í a n l a . c o n s t r u c c i ó n de los edi
f ic ios ; n o h a y t a l . L a s l i m o s n a s rec ib i 
d a s p o r l a Comis ión no, p a s a n , po r a h o 
r a , de c ien m i l l i r a s . -

No o b s t a n t e , los edif ic ios de l a Expo
sición e s t á n cas i c o n c l u i d o s ; p a r a f ines 
de este m e s eni ¡pezaráa a , co loca r se a r 
m a r i o s y v i t r i n a s . E l p r i m e r edi f ic io 
que se c o n s t r u y ó e n el «Cort i le de l l a P i g -
na» fué u n cobe r t i zo p a r a el C u e r p o ,d,e 
Bomiberos, q u e d i s p o n e d e a g u a a b u n 
d a n t í s i m a y del m e j o r m a t e r i a r t é c n i c o . 
Los o t ro s edif ic ios f o r m a n u n a se r ié de 
g r a n d i o s a s g a l e r í a s q u e u n e n seis g r a n 
des oc tógonos y en e l c en t ro el v a s t o 
sa lón de h o n o r . 

Como as sab ido , l a Expos ic ión s e d i 
v i d i r á e n dos ig randes s e c c i o n e s : cien-
tijica y dcscnp-tií)*. L a p a r t e c ient í f ica 
C o m p r e n d e : h i s t o r i a , e t n o g r a f í a , e s t ad í s 
t i c a y m e d i c i n a de l a s misionéis. S e a-di
v i n a el i n t e r é s e n o r m e del m a t e r i a l q u e 
v e n d r á de t o d o s los r i n c o n e s del m u n 
do p a r a e s t a s secc iones . Allí, a donde 
no h a l l egado el a n s i a d'é, s a b e r , h a lle
g a d o el a n s i a de ' e n s e ñ a r ; d o s a s p e c t o s 
d e l a c iv i l izac ión c r i s t i a n a que l a ca-
x a c t e r l z a n desde el p u n t o de v i s t a h u 
m a n o . L a p a r t e e tnog rá f i ca , sobre todo , 
a t r a e r á l a c u r i o s i d a d d e los sab ios , ven
c ida mi l veces p o r el celo d e i m i s i o n e 
r o ; allí se p o d r á h a c e r u n e s t u d i o ge
n e r a l de l o s cu l tos y r i t o s p a g a n o s , s u s 
b r u j e r í a s y s u p e r s t i c i o n e s ; de s u s h a 
b i tac iones , m u e b l e s y u t e n s i l i o s ; de s u s 
. lenguas y c o s t u m b r e s . 

N o nos detendj*emos a e sboza r l a p a r 
t e del p r o g r a m a re fe ren te a l a s seccio-
r»es h i s t ó r i ca y e s t a d í s t i c a ; sin e m b a r 
go, a f i ad i r emos que l a Sección de me
dicina s e r á u n a p a r t e n u e v a y o r i g i n a l 
en u n a Expos ic ión de este g é n e r o . L a s . 
í en íe rmedades de e sa s l e j a n a s r eg iones 
j , . {Continúa al final de la 2.* columna.) 

-BQ-
Ai vis i tar la or iginal fundiación que, con 

el nombre un poco largo de «Office e t Ins-
t i t u t Norma l Fami l ia l .Ménager», funciona 
en esta cap i ta l (12, rué Monsieur) , he es
tado cons tan temente pen-íiando en dos be
nemér i tas Asociaciones nues t ras : la Acción 
Social Catól ica de la Mujer y l'a Unión de 
Da.Tias Españo^a.s, pues creo que una u o t ra 
ha r í a un gran bien a la P a t r i a y a la 
Ig-asia poniéndose en contacto con esta 
inst i tución, es tudiando sus métodos y h,i-
ciendo en España una obra parec ida a la 
que es tán llevando a cabo en Franc ia las 
dignísimas señoras del Cent ro Nacional de 
Educación Doméstica. (Pe rmí taseme esta 
t raducción un poco l ibre.) 

A ellas, pues, especia.1mente van dedica-1 
das estas líneas, y sólo p a r a abr i r les las 
.Emanas de conocer a fondo es ta obra, que no 
puedo yo reseñar sino brevís imamente . 

¿Quién no siabe que u n a de las mayores 
crisis de !a edad p resen te es la crisis dei 
hogar? ¿Quién no ha visto las miserables 
habi taciones en que la mayor p a r t e de los 
obreros t ienen que pasa r sus noches, y i 
que los días los pasan los padres en "a 
fábrica y los chicos en la calle? ¿Y quién 
no l amen ta t ambién en las ciases scomoda-
dadas esa ansia de p laceres y de impresiones 
fuertes, que se ext iende más cada día, ha
ciendo imposible la t r anqu i l a y sosegada 
vida de familia? 

La famil ia es l'a célula de la sociedad. La 
sociedad es tá enferma porque las células 
están en descomposición, y es imposible 
c u r a r ' a si no se aplica un remedio que lle
gue has ta las mismas células pa ra reno
varlas . 

Es te es el penasmiento que h a guiado a 
este grupo de señoras írancf'sas. celosas e 
in te l igentes , que se han lanzado a t r aba 
ja r por la salvación de Froncia, llevando 
el remedio a la familia. Y ved cómo discu
r ren : La mujer, dicen, es la reina del ho
gar ; la mujer es como el núcleo de esa 
cédula; lo p r imero que hay que hacer es 
formar madres y hacer las dignas y capa
ces de gobernar su casa y de l lenarla de 
alegría. Por reglh. general , donde hay una 
buena esposa, y una buena madre , hay un 
iiogar feliz. Y he aquí que por toda Fran
cia se hace intcnsi:i p ropaganda en ol sen
tido de educar a las jóvenes pa ra e" ho-
.sar; se abren m u l t i t u d de escuelas de edu
cación doméstica; se forman cen tenares de 
Asocraciones para apoyar y p ropagar estas 
escuelas; y p a r a dar direcc'/>n a este movi-
m.ionto y fomenta r y encauzar todas las 
iniciat ivas, se funda este cent ro de Par.fs, 

y los r u d i m e n t a r i o s conoc imien tos mé
dicos de s u s h a b i t a n t e s t i enen y a de su
yo u u i n t e r é s no p e q u e ñ o ; t a f vez m a 
yo r a ú n que los r e c u r s o s de los mis io
n e r o s p a r a c u r a r l o s . L a d i recc ión de es
t a sección e s t á e n c o m e n d a d a a l p a d r e 
Gcmell i , que , como se sabe , fué med ico 
n o t a b l e a n t e s de h a c e r s e re l ig ioso f ran
c i s cano . 

E n i a p a r t e de sc r ip t i va , es dec i r , geo 
g rá f ica , a d e m á s de l a desc r ipc ión de to
dos los pa í s e s de misioncií , f i g u r a la 
de P a l e s t i n a . Su pabe l lón , q u e es el p r i 
m e r o , l l a m a r á l a a t e n c i ó n con u n g r a n 
m a p a en re l ieve, hecho de terracoUn, 
de iveiñ m e t r o s de l a r g o y t r e s de a n c h o . 
T a m b i é n h a b r á m a p a s en rel ieve de 
As ia y África. E n t r o los técnicos quo 
d i r i g i r á n l a s secc iones c ient í f icas encon
t r a m o s a l p a d r e R i c a r d o C i re ra , S. J., 
que se e n c a r g a de l a dis t r ibución, gco-
ijráfica del lAsia c o n t i n e n t a l . 

Ta l es, en l ige ro bosque jo , el p r o g r a 
m a de l a Expos ic ión d e m i s i o n e s , q u e 
e s t a r á a b i e r t a d u r a n t e el Año S a n t o en 
R o m a p a r a que loa fieles se hag^an ca r 
go de l a o b r a i n m e n s a que l levan a ca
bo en l e j a n o s p a í s e s los m i s i o n e r o s cató
licos. A fin de q u e se s e p a todo , y c a d a 
ca tó l ico se dé c u e n t a de la r e s p o n s a b i 
l idad q u e lo t o c a en l a evange l i zac ión 
del m u n d o infiel , h a b r á t a m b i é n en l a 
Expos ic ión l a e f t a d í s t i c a c o m p l e t a de 
las m i s i o n e s p r o t e s t a n t e s . ¿Y E s p a ñ a ? 
¿Qué p a p e l r e p r e s e n t a r á l a n a c i ó n mi
s i o n e r a p o r exce lenc ia en la E x p o s i c i ó n ? 
P o r a h o r a n o t e n e m o s d a t o s comple to s 
a c e r c a do es to . Los p a d r e s e s p a ñ o l e s es
pec ia l i s t a s , ¿ n o p o d r í a n i r d á n d o l o s a 
conocer para , o s t ímulo y sa t i s facc ión de 
todos? ;.No so c n o f m t r a r í a n en E s p a ü a 
a l m a s g e n e r o s a s que se m o v i e r a n p a r a 
c o n t r i b u i r dn u n a m a n e r a o de o t r a a l 
buen éxi to de l a p a r t e q u e n o s t o c a e n 
la Expos i c ión? A d e m á s , el P a p a nece 
s i t a t a m b i é n n u e s t r o óbolo p a r a c u b r i r 
esos n u e v e mi l lones de g a s t o s ; en I t a 
l ia dicen, y h a s t a c ie r to p u n t o con r a 
zón, q u e en E s p a ñ a t e n e m o s m u c h o di
ne ro , p t t rque i m a p e s e t a va le por t r e s 
l i r a s . Lo del vj;gocio de la Expos ic ión 
es c o m p l e t a m e n t e d i s p a r a t a d o , a d e m á s 
de s a c r i l e g o ; p a r a n o s o t r o s se t r a t a , sí, 
de u n g r a n nf'gocio, l a s a lvac ión y ci
vi l ización de t a n t a s a l m a s s e n t a d a s en 
s o m b r a s de iba rbar ie y de Tnuer te ; y e n 
es te negoc io Dios g a r a n t i z a el cienito 
ñor u n o . 

Manuel GRANA 

desde el cu'al las abnegadas señoras a lma 
de este miDvimiento lo a l ientan y dir igen. 

Lo pr imero que bsce fa l ta en u n a escue
la de educación domést ica es una maes t ra . 
Por eso u r a de las secciones de esta inst i
tución es 'ina escuela normal de maes t ras 
de educación doméstica. Sólo se admi ten 
.jóvenes o mujeres ya formadas.. El cunso 
principal dura ocho meses y t e r m i n a con 
un examen p a r a conferir eí diploma corres
pondiente . Hay o t ro curso breve de t r e s 
meses y, finalmente, un curso in tens ivo de 
verano, oue só'o d u r a un mes en dos años 
consecutivo;;, y del que se aprovechan ge-
nerfilmente las que están ya emp 'eadas en 
la labor docente. 

Lecciones de higiene y prirneros cuida
dos, dadas por un médico, a l t e rnan con 
nociones ds ciencias econórrticas, pues la 
m a e s t r a . d e educación doméstica ha de en
señar a sus a^umnas todo lo que en e l com
plicado mecanismo de la vida moderna ne
cesi ta saber una ama de c-asa: cuest iones 
de impuestos, de seguros, de cambio; y »a 
manera p rác t i ca de sacar el mayor pa r t ido 
posible del .jornal o ren ta , a tendiendo a' 
día p resen te y no olvidando el porvenir , 
pues se ha vis to que la mayor p a r t e de 
los hogares miserables no lo son t a n t o por 
lo que les fa l ta cuanto por no saber apro
vechar lo que t ienen. 

Al mismo t i empo se dian clases p rác t i cas 
de cocina y corte, y, en fin, de todo lo 
que comprende el gobierno de una casa, 
dando pues to muy pr inc ipa l a la puer icul 
tura; y a la pedagogía famil iar , p-ara que 
las maes t ras sepan enseñar a las madres a 
formar una generación sana y a hacer el 
hogar a t ract ivo y amable a los pequeños 
ciudadanos. 

Las mp.estras que se des t inan a regiones 
agrícolas hacen un curso de 'agr icul tura en 
una finca cercana a la capi ta l . 

De todas p a r t e s vienen a íí^TTiarse en 
este Ins t i t u to l.'Ss m a e s t r a s que nan de ha
cer fructificar el pensamien to de la refor
ma dei hogar. Señoras respetables a l te rnan 
con jóvenes en tus ias tas , y rel'igiosas de to
das l.-̂ s Congregaciones posibles siguen co
mo '?'umna.s lo? cur.sos que han de expl icar 
mañana como maes t ras . J u n t o a a lumnas 
ricas, que quieren dedicarse a es ta obra 
.n.postólica, h.3y alumníig pobre?, a quienes 
pagan sus estudios las Asociaciones piado
sa."; o 'os sindicatos de sus pueblos. Y así 
r ada aiio se esparcen en todas direcciones 
buen número de educadoras de todo estado 
y condición. 

Y no se deja esperar el f ruto. Asi. una 
señora d is t inguida se establece en un cen
t ro obrero de tos alrededores de Par í s y 
comienz'a a d a r a las .jóvenes madres lec
ciones g r a t u i t a s de ciencia do' hogar. Tras 
de ¡as mujf^res vienen los maridos, y piden 
que les ins¡truya t ambién a ellos, y como 
coronación del curso, llevó la mae.stra a sus 
alumnos y alumnas al a'ítar pa ra hacer 
santificar con la bendición de la Iglesia 
ia unión la ica en que vivían. 

Cuando las mu.jeres mismas t raba jan en 
las fábricas, no es fácil hallar t i empo p a r a 
su instrucción. La Asociación de pa t rones 
cató ' icos de un gran cen t ro industr ial del 
Nor t e ha resuelto la dificultad, concedien
do a sus obreras vari'Ss semanas l ibres y 
pagándoles, no obstante , su jornal mien t r a s 
dura el cursillo. 

Pero volvamos a la cen t ra l de Par ís . Ot rn 
de sus secciones es un Sec re t a r i ado p-ara 
Jas escuelas domésticas de toda PVancia. A 
Quien quiere fundar u n a de ellas se le en
vían toda clase de datos. A fin de poder 
desempeñar es te oficio con competencia , al
gunas señori tas, después de acabar su ca
r r e r a univers i tar ia , se han especializado en 
ia didáct ica de la enseñanza doméstica, > 
han formado, e n t r e o t r a s cosas, un fichero 
con es t rac tos de los libros franceses que 
t r a t a n de ma te r i a s re lacionadas con ella. 
¿\sí pueden despachar fáci ' 'mente toda cla
se de consultas. Además se ha establecido 
un grupo de inspectoras, '^-le v is i tan las 
escuelas domésticas que lo oesoan pa ra ha
cerles, en vista de sus c i rcuns tanc ias y del 
mf;dio en que funcionan, observiaciones 
úti les. 

En 1.922 Se tuvo solemnemente en Par í s 
un Congreso Nacional de educación fami
l iar ; pero lo que prueba mejor el influjo y 
buena organización de esta ins t i tuc ión , es 
que habiendlo de ce lebrarse en Francia en 
aquel mi smo año el t e r ce r Congreso In te r 
nacional de enseñanza doméstica, encargó 
de su organiización al' Centro Nacional de 
Educación Domést ica . Es te aceptó, con la 
condicron de; que el Congreso se basar ía en 
los pr inc ip ios crist ianos. Y así s>e vio eí 
caso raro .de un Con.greso organizado en ca
tólico por u n a Asociación .cat-ólica, recono
cido por el Gobierno laicis ta de Francia y 
por '0.S países extran,jeros. 

Y es que sólo tos pr inc ip ies i;ristiano.s 
t ienen eficacia p a r a c u r a r ias dolencias que 
aquejan hoy a la familia, y. por consiguien
te, a la sociedad. 

Con i-iizón ha dicho el genc'-al De Cas-
te 'nau . pres idente del Comité de adminis
t ración d e este Centro de Educación Do
méstica, que «en la hora ac tual no hay dos 
cuestiones capi ta les p a r a el porveni r de 
Francia ; no hay sino una cuest ión: la re -
forrrL'i del hogar». 

F. RESTREPO, S. J . 

París , sept iembre , 1924. 
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Crónica médica 

La crisis de la salud 
—o— 

Coincidiendo con la publicación de la 
noticia de que en el próximo mes se re
anudarán los m e e t i u g s de piopaganda 
higiénica, que hirieron las debelas de los 
madrilefios durante, el otoño, invierno y 
primavera pasadlos, y en cuyos a c to s y 
e n t r e a c t o s {todos celebrados en teatros) 
rivalizaron médicos, políticos y litera
tos, vienen las estadísticas de las enor
mes hornadas de médicos que han lan
zado al público la Facultades españo
las, y junto a éstas dos ñolas de pcn-
última moda sanitaria, aparecen los co
mentarías a. -la determinación de 'un 
país occidental, cuyo Gobi-'i'no ha de
cretado el libre ejercicio de IM medici
na a todo el que lo solicite, y las curio, 
sas estadísticos de ios doctores Landís, 
Burtt y Moore acerca de una encuesta 
espontánea sobre lo que i n t e r e s a a l a s 
gen t e s , en cuyas encuestas se demuestra 
que la salud interesa en muy último tér
mino con relación a otros asuntos más 
v i t a l e s . 

El psicólogo doctor Henrg T. Moore 
hizo sus observaciones en Á'ueva York, 
Landis y Burtt a,ca.han de hacerlas en 
Ohio. 

Aquél analizó millares de conversa
ciones, descubriendo que los hombres 
conversaban casi siempre de negocios, 
dinero y diversiones, mientris las mu
jeres preferían las modas y el adorno 
como tema, de sus prcocxipaciones hahla-
das-. Los psicólogos de la liniversidad 
de Cohtmbus comunican, en el J o u r n a l 
Of C o m p a r a t i v e P s i c h o l o g y un análisis 
de 500 conversaciones sorprendidas en 
restoranes, juegos de baske t -ha l l , foyera 
de los teatros, frentes de los escapara
tes, aulas universitarias, peluquerías, 
iglesias y paseos, y cla,sifican las cotii-
versaciones bajo diez títulos diferentes: 
negocios y dinero, hombres, mujeres, ro
pas y adornos, deportes, diversiones de 
otro género, labor escolar, uno mismo, ei 
liemvo, la salud. 

Co7n.parav.dfj sus estadisti'-as resu.V.m 
que In mismo en Colvm.bus. de Ohio. qv-r 
en Broadway, de Nueva Yoik, el tenia 
más oiil^fjndo d" los hombres son ios 
negocios, que dan um, 49 ?/ 58 por 100; 
vienen luego los deportes ij otras diver
siones, con un \^ y 14 por 100; siguen 
los hombres en la conversación mascu
lina, con un 12 y 13 por 100, m.ientrns 
que en las mujeres son los htmbres, las 
modas y otras mujeres. 

Cuando la conversarión es entre hom
bres y mujeres, aquéllos hablan a és\ 
las, principalmente de diversiones, des
pués de negocios y dinero, y en segui
da de si mismos y del ticjnpo; a su vez 
las mujeres suelen hablar a los hom
bres, en primer término, de diversiones 
y luego de modas, de si mismas y de 
otros hombres por ese orden. Clasifica
dos los resultados con respecto a.¿ es
tadio social de los interlocutores, apare
ce que los hoinbres de negocios hablan 
de negocios y de dinero el 70 por 100 
de las veces, mientras que los obreros 
desarrollan este tema el <7 por 100 y 
los estudiantes solamente el 9, lo cual, 
aunque muy poco, es excesivo si se com
para con el tanto por ciento de fas con
versaciones escolares que se refieren a 
los trabajos de sus laboratorios, clíni
cas, Seminarios y cátedras cuyos diálo
gos no pasan del 8 ño r 100. 

May interesante es este hecho, asi co
mo el de las conversaciones llevadas por 
los estudiantes en las mismas aulas, lo 
cual habla muy poco en faror de la se
riedad y el amor a la ciencia en aque
llos países tan progresivos. Pero lo que 
nos interesa en. esta crónica <?.? la poca 
o ninguna importancia qup las gente's 
dan a la salnid, cuyo Irma no llegó a cu
brir el 1 por 100 de las conversaciones, 

Indudablemenle, la crueldad de la 
gran gu-erra, y la bnüaiidiid de la post
guerra han disminuida la sensibilidad, 
ética y in emotividad biológica de los 
hombres, y asi com-o el heroísmo deriva 
hacia la criminalidad, los placeres em
botan la anestesia del bien-cstar. y la 
m.uerte y la e.nfcrmedaA no ^on tenidas 
en nada, como cosa corriente, natural 
y depreciable, .wbrc todo en el prójim-o. 
La solidaridad humMiva e.n esto, como en 
otras cosa--, ha desaparecido. 

Mi hijo Ri.cardo, que acaba de regre
sar d,e Roma, donde, pensionado por el 
Gobierno, ha estujiiado en. el laborato
rio del insigne O t to l cngh i los cuestio-

( C o n t i n ú a al f inal de l a 5 . ' c o l u m n a . ) 

Elogio yanqui al acuerdo 
hispanoalemán 

-o 
WASHINGTON, 4.---Se mues t ra gran op

t imismo sobre los resultados del acuerdo 
hisf>anoaJemán, y se prevé que los demás 
países seguirán el ejemplo do España. 

Se hace resa l t a r que esto significa ¡a 
vue l ta de Alemania a los merCEdos mundia
les, añadiendo que el p lan Dawes dará un 
nuevo impulso a la competencia alemana. 

En cuanto al acuerdo comercia! de Esta
dos Unidos con España, se sabe que só'o 
espera la ?-probación de; Senado. 

IBLIOGRAFril 
SEDIHilAL 

E n medio de la crisis por que atraviesa 
el teatro poético español, debe considerarse 
lá publicación de «La Presa de las Águilas», 
del ilustre escri tor . don Constantino Cabal, 
como un verdadero acontecimiento de la más 
grande . importancia, tanto en el orden Hte-
rário como en el orden teatral. 

Esta obra viene, con sus valores litei'arios, 
a renovar las mejores y más auténticas no
tas características de nuestro teatro tradi-

Nuestraiiteratura en 
ei extranjero 

-o——. 
Se nota ahora en Inglaterra un interés por 

nuestros místicos muy justificado;, pero qua 
sorprende como una novedad, ya quo la; aiís-
tica es una de las pÉnrteg m á s ineompréndi-, 
das de nuestra literatura. No hemos dé ade
lantamos a hablar de importantes trabajos 
en préparácíóu que conocemos por Ja. honro
sa confianza puesta por sus autores eñ nos
ot ros : cuando alguno de esos trabajos ouáj® 
eu bella realidad^—lo que espero en fecha muy 
cercana—los lectores ds E L DEBATE serán 
informados inmediatamente. Hoy vamos a 
ocuparnos brevecaente de la obra que publi
can los Benedictinos de Stanbrook. «Letters 
of StJ, Teresa». 

Nadie negará: a San t a 'Te re sa su indiscu
tible aJtísimo lugar en todos los órdenes da 
la vida. Por lo que se refiere al literario, su 
pluma de oro trazó siempre inmortalles pala
bras que parece como que ensancharon el carn-
po de las posibilidades del idioma, castellano, 
haciendo verdad absoluta aquoUa frase de un 
gran Monarca ospañol que consideraba a nues
t ra lengua como la máSi apta para hablar con 
Dios. ' ; 

Esto origina que la obra dé Santa Teresa re
sulte de dificilísima versión a otro . idioma; 
pero con todo y esas dificultades, ¿qué Cspí" 
ritu selecto y qué corazón cristiano habrá 
que no desee hacer a sus compatriotas el 

oional. Es ua obra moderna, escrita por un regalo magnífico de los pensamientos de la 
poeta, que une a la inspiración más delica-! Santa?. E s , pues, meritoria la labor que exa-
da la ejecución más enérgica y apasionada, ^ minamos y tos Benedictinos de Stanbrook han 
y constituye a la vez una maravillosa evo- ! hecho lo posible por verter fielmeiite-^¿lo han 
caoión del pasado castellano. i conseguido?—ios condeptos que !a Santa ex-

Estaf—que al decir del insigne ^Palacio Val- ¡ presó. Han publicado cuatro volúmenes de Ida 
dos. «es una, obra verdaderamente artística», cuales el último, que abarca el período 1580-82 
y todos sabemos a cuan pocas obras del tea- , es de extraordina.rio interés para el conoci-
tro actual aplicaría 'este juicio un criterio | miento de la excelsa personalidad de Santa 
tan depurado y fino como el del autor de Teresa, ü n apéndice comprende algunas oar. 
«La h'ja de Natalia»—viene a ser la obra, tas interesantes fuera de las fechas indica-
i>eatral que ha de interesar a nuestro pú- das. 
biioo en las temporadas próximas y está lia- j - * « « 
mada a obtener uu éxito de librería y de es-1 Por corresponder a hispanófilos de lengua 
cena, sóío comparable a los que obtienen Inglesa, aunque de los Estados itTnidos de 
en el extranjero las, producciones de los más América, citaremos al lado dé esta traducción 
renombrados (dramaturgos. I da, Santa Teresa las ediciones.de textos an t i . 

Con .razón pudo escribir de «La Presa de | guos castellanos que publica la Princeton ü n i . 
las Águilas» el llorado maestro Ortega Mu-1 versity Pre-ss bajo el título general de «Elliott 
nilla estas certeras y definitivas pa 'abras : | Monographs». Eecordamo& ahora estas edicio-
«Es la obra de tóás empuje del teatro es- nes a propósito de la del «Libro d e Apolonio», 
pañol contemporáneo en verso.» ¡que acaba de llegar a nuestras manos con un 

En el mismo volumen en que ahora se retraso que nos impediría hablar de otro li-
publica «La Presa de las Águilas», (drama bro menos importante, pero que tratándose del 
en t ies actos) puede leerse también «Ma-* que se t ra ta no e® obstácuiío para que nos 
jes.tad» (drama en dos aotos), que poce la ocupemos de él aquí. 
firma de su autor como prosista a tan gran , El profesor C. CarroÜ Marden ha realizado 
altura, como «La Presa de las Águilas» reye- en esa edición dol « l ib ro de lApolonio» una 
la ei acento inconfundible del verdadero escrupulosa labor que. hemos de agradecerle-
ooeta. ¡No podemos decir dei una manera definitiva 

El señor Cabal, como es sabido, no es BÍ la edición reúne todas las condiciones que 
únicamente autor dramático ni eistá ver- se requieren en trabajos d e esta clase; pero 
sado tan sólo en trabajos de carácter his- sí se advierte a las ciaras que se ha realizado 
tóríco-crítico, como «u libro «Covadonga» de- un^ trabajo muy serio y concienzudo, 
muest ra ; es además ainenisimo nai-rador y 
de los que en la narración saben hallar la 
veta científica: es quizá nuestro más dis
tinguido folfc'orista 

Jun to con este labro, del que ya se i-ábló 
en i-evistas eruditas a raíz de su publicación, 
hemos visto otro do ¿a misma serie salido más 
recientemente a iuz : «El fuero da (iuadala-

Lleva publicados: «Del folklore de Astu- jara». Carecemos de la autoridad iie~ó"arra 
riás» (cuentos, leyendas y tradiciones):, y para emitir juicio alguno acei-ca de obra da 

'•atarae 
naya apli-

recientementé la primera serie de «Los cuen, esta índole: baste afirmar que parece 
tos tradicionales asturianos», que es un libro de un trabajo minucioso, ai cua! 
destinado a interesar a todo el mundo. cado todo su interés y Sus conocimientos " e l 

Por su • peregrina rareza, esta obra es a autt)r de la edicáón Hayward lieniston. 
la vez un documento de erudición y vma.co- ' •» * # 
lección' de narraciones amenísimas, capaces Sobre li teratura moderna hemos v"sÍD un 
de solazar a todo lector. Pero sus páginas trabajo de Walter Starkie en «Contemporary 
tienen mayor interés todavía para los espi- Bevíew», titulado «Gregorio Martínez Sierra 
ritus iniciados en estudios literarios. En el y el drama moderno español». La figura lite-
actual momento, eñ que una corriente de raria de Martínez SioiTa, autor tan fino'' en 
carácter mundial dirige su atención hacia sus procedimientos como descaminado en su 
todas las maniíestacioncs de arte popular, íSeología, es muy conocida a i Ing'aterra don-
que representan la Inás genuina y acendrada de se le traduce y se le aplaude. Su popula-
expresión del sentim'ento étnico; ahora que ritted excede allí a la de Eenavente, traducido 
en todas partes se estimulan y se fomentan pero raras veces representado, mientras qué a 
las investigaciones folklóricas, es te libro vie. Martínez Sierra le hemos visto en los car
ne a constituir la más oportuna y la más ^'-es siete u ocho veces en el espacio de un 
atinada respuesta a la general avidez que año en ciudad tan rx)Oo aficionada al arte del 
la cul tura , dirige hacia las fuentes perma- teatro como ¿Liverpool. 
aentes y puras del espíritu patrio. No queremos ahora analizar las causas de 

f t a Preferencia injustificada de los. ingleses, 
tas cada i Nosotros, foréados por el espacio a emitir jui

cios que resu'tau duros por lo bre>ves v poc-o 
razonados, creemos que e! teatro de don ¿ r e -
gorio Martínez Sierra ha de desvanecersR como 

de 4 peset Estos libros, al precio 
uno, deben ser pedidos a 

**VOLUNT AD** 

qnij», 32, MASniD. Mar, 17, YALENCIÜ, y . 
Bruch, 35, BARCELONA. 

_, de desvanecerse como 
humo en las manos de toda critica bien cn-

H^olils María Blíero, 3 y 5, y Marqués fle Ur-.focada, y desde luego, apreciando muy bellas 
— — ' cualidades, no queremos intentar siquiera una 

comparación con Eenavente. 
El -señor Starkie, autor del ensayo que pti. 

bliea la «Contemporary Review», piensa do 
un modo muy beniévolo acerca del señor Mar
tínez Sierra, y lo mismo ha ocurrido a mu
chos críticos ingleses. Por nuestra parto, siem
pre pidiendo perdón por la rudeza a que la 
brevedad nos obliga, (ireemos entontrar una 

cito italiano a los pocos días asesínabca parte del secreto de esta benevolencia en la 
a un capitán y con SIM luuros fué a afición a 'a dulzonería y a los pasteles que 
dar el héroe en la cárcel romana , caracteriza a la mayoría del pueblo inglés. 

nes de Medicina legal, me decía que 
uno (/.(! los ases de la antigua guerní, 
mililar esforzo.do, combaíieu'r, que ga
nó ev buena lid t.a. medalla de oro, que 
c.v hi. más preñada, distinción en el Ejér-

Por otra parte, la'S esladislieas d" los \ 
psicólogos norteamericanos reclají qur' 
el placer e.s lo de- más y la enfermedad\ 
lo de menos. \ 

Estamos en .vlena, bancarrota de la 
m.oral y de la, higiene. 

Y es en esta, cri-ñs de la salud, cuan
do nw'straa Facultades e.'^cudUlan mi-\ 
llares de mediros y nuestros intelect.ua- [_QQ a V l a d O T e S a i T i e r i C a n C S 
les preparan una nueva campaña p r o j 
s a n i d a d . 

¡ P r o - b e c i t o s ! 
Doctor ROYO YIILLANOYA. 

Como nota final de esta serie apuntaremos 
el nuevo triunfo del autor argentino Enrique 
Larreta, que ha visto ahora traducida al in
glés su obra. «La gloria de don Ramiro», que 
vimos tiempo ha vertida sí alemán. 

Nicolás GONZÁLEZ BUIZ 
Madrid, agosto,, 1924. 

PICTUO (Nueva Escocia), 4.—Han Uegado 
los aviadores anierioa:Ks que dáíi la vuelta 
al mundo. 

(De! muBdo de las snaríposas) 

P o r A M B E O S Í O F E S N - N D E Z , O . S . A . 

Trevélez. ¡Qué i n q u i e t u d s e n t í a p o r l l e g a r 
aqu í , a este pueb lo de los f rondosos c a s t a ñ a r e s , 
de los n o g a l e s v e r d a d e r a m e n t e r eg ios , d e • l a s 
r i c a s a g u a s , de los l indos p r a d o s , d e l a s p in to 
r e s c a s i s l i t a s , de los e.xquisitos j a m o n e s , de l o s 
h o r r e n d o s p rec ip ic ios , de los a b r u p t o s p e ñ a s c a 
les, a l be rgue de c a b r a s m o n t e s e s 1 E l ' tíóniparte, 
con Cap i l e i r a , el domin io de l a s a l t u r a s sobe
r a n a s de S i e r r a N e v a d a ; es d u e ñ o del M u l h a -
cen, e n c u y a cúsp ide c e l e b r a b a u n a r o m e r í a 
a n u a l m u y concurr ida* c u a n d o l a c ap i l l a edifi
c a d a no h a c e m u c h o s a ñ o s p e r m i t í a a s i s t i r a 
los d iv inos oficios; él posee e!. M i r a d o r de la 
E r a , que es u n a m a r a v i l l a de pe r spec t i va y de 
color. P e r o n a d a de esto es lo que me a c u c i a b a 
por ve rme d e n t r o de s u , r ec in to . E n 1914, dos 
meses a n t e s de l a ca t á s t ro fe , u n célebre n a t u 
r a l i s t a a l e m á n , q u e l a g u e r r a a se s inó , m e h a b í a 
ci tado este n o m b r e y el del P u e r t o de VaCares, 
como los me jo re s p a r a l a c a z a del Applo neva-
dense y de l a Erebia his-pana, y desde en tonces 
a m b o s n o m b r e s , Trievélez y V a c a r e s , estaba.n 
escr i tos en m i m e m o r i a con r e sp l andecüen te s 
ca r ac t e r e s de oro y r o s a , como si f u e r a n u n a 
especie de t i e r r a de p r o m i s i ó n , como el de u n a 
Meca de c reyen te en tomólogo . -4.sí que en c u a n t o 
el sol, que aqu í m a d r u g a m u y poco, i l u m i n ó 
las a n g o s t u r a s del val le treveTezino. t o m é m o n 
t a ñ a a r r i b a en d i recc ión a l Chorr i l lo , sobre cu-

p r e s c i n d i r s i n d i s g u s t o de t a n t o s c o n v e n c i o n a 
l i s m o s e m b a r a z o s o s , q u e n o v i enen a ser, en 
fin de c u e n t a s , s i n o l a s t r e , b a g a j e i nú t i l a ñ a d i 
do l i b r e m e n t e a l a p e s a d a c a r g a con q u e todo 
h o m b r e v iene a este m u n d o ? Melius est minus 
egere quam plus habere, di jo con p r o f u n d a sa
b i d u r í a S a n A g u s t í n h a c e qjuince s ig los , y esto 
p e n s a m i e n t o , v e r d a d e r o y t r a s c e n d e n t a l en ton
ces, m e r e c e a h o r a m á s d e t e n i d a m e d i t a c i ó n . 

Sutor ne swpra crepidam... Sí, sf; t i e n e r a z ó n 
A p e l e s ; v o l v a m o s a n u e s t r a s s a n d a l i a s . Los 
c a m p o s i n m e d i a t o s a Trevé lez m e p r o p o r c i o n a 
r o n u n a se r i e de espec ies que , a p e s a r de su 
m é r i t o , n o e r a n l a s q u e con m a y o r c o d i c i a b u s 
c a b a . D e s d e l a s e g u n d a exped ic ión c o m p r e n d í 
qiie e r a m e n e s t e r i r m á s lejos, m á s a l Nor t e , 
y , p o r t a n t o , a luga i ' e s d e a l t u r a m e d i a supe
r i o r a los dos m i l m e t r o s , p u e s t o caso q u e T re -
véleZj a u n q u e c a s i los a l c a n z a , n o los sob repa 
sa . N o d e d u z c a el l e c t o r . d e esto que d igo q u e 
e n Trevélez n o ex i s t en e s a s especies s i n g u l a r 
m e n t e a p r e c i a d a s . E x i s t i r en u n a l oca l idad lo 

tos que b r i n d e n a t r a c t i v o s que las oniboben y 
l a s h a g a n d e t e n e r s e , s in lo c u a l p o d r á i i aber 
m a r i j i o s a s , p e r o n o h a b r á c a z a d e r o , y esto úl l i -

co m a l i y o . Cud iao a h o r a ; firme, u s t é , q u e e' 

pol l ino n o se c a e r á , si Dios qu i e r e . 

H o r c a j o no es u n pueb lo , s ino u n g r u p o de 
m o es lo q u e en r e so luc ión n o s i m p o r t a , q u e | c u a t r o o c inco cor t i jos d i s e m i n a d o s p o r l a fal-

y a s e s t r i b a c i o n e s o r i e n t a l e s se a s i e n t a el pue
blo, n o s in a n t e s h a b e r m e cos t ado Dios y a y u d a 
vencei- l a r e s i s t e n c i a de u n a b u e n a m u j e r q u e 
e n c o n t r é en los p r ó d r o m o s de l a s u b i d a , l a cua l , 
con l á g r i m a s en los ojos y con los. m a y o r e s en
c a r e c i m i e n t o s , r o g a b a y c o n j u r a b a q u e n o m e 
m e t i e r a p o r a q u e l l a s a s p e r e z a s , q u e m i r a s e b ien 
lo q u e h a c í a , q u e s in d u d a n o lo s ab í a , qaie p o r 
allf h a b í a u n o s r i s c o s y u n o s « d e r r u m b a e r o s » 
q u e d a b a n g r i m a , q u e i b a a siuceder u n a de s 
g r a c i a , y q u é sé y o c u á n t o s p r e s a g i o s n o me
n o s t e m e r o s o s . ' , , , 

—-Y m i r e u s t é — a r g ü y ó finalmente, con el t o n o 
dec is ivo de q u i e n q u e m a e l ú l t imo: c a r t u c h o — 
q u e a h í a n d a - gen t e m u y m a l a . 

—Con q u e i!a qnie p a s a p o r b u e n a en o t r a s 
p a r t e s lo f u e r a t a n t o como esa. qtie l l a m á i s m a l a , 
b ien p o d r í a m o s d a r n o s p o r con t en to s—respon 
dí . 'Y s in e s p e r a r a m á s , c o n t i n u é a v a n z a n d o 
h a c i a los b a r r a n c o s del Chor r i l lo , p e n s a n d o , 
m i e n t r a s c a m i n a b a , q u e e n t r e l a s s i e r r a s "de 
L a s Alpuj a r r a s q u e d a b a n , po r f o r t u n a , ves t ig ios 
de l a feliz A r c a d i a , que , s i n d u d a n i n g u n a , exis
tió en E s p a ñ a , a u n q u e s e a f á b u l a l a d e ! Pe lo -
poneso . E s t a c iv i l i zac ión de que t a n t o n o s en
v a n e c e m o s h a c r e a d o u n a leg ión de n e c e s i d a d e s 
q u e n o s a s e d i a n y f a t i g a n de m i l m a n e r a s , y 
en los t i e m p o s u n t a n t o c a l a m i t o s o s que cor re 
m o s n o s v e m o s p r e c i s a d o s a c o n s a g r a r cas i l a j e n t r e l a s e s c a b r o s i d a d e s del m o n t e ihamado ! t oemos . sob re l a r o c a v iva , y e n c i m a de e l las t a d de este cielo, q u e d u r a n t e el d í a p a r e c e m á s 

lo p r i m e r o solo n o a p r o v e c h a . E n v i s l a de esto 
resolv í m a r c h a r c u a n t o a n t e s a H o r c a j o de Tre 
vélez. 

El v ia je a H o r c a j o se hace s i gu i endo el c u r s o 
de l r í o Trevé lez , q u e p o r u n e s t r e c h o va l le m u y 
t o r t u o s o , c o r r e de N o r t e a Sur , a p r i s i o n a d o en
t r e dos a l t a s m o n t a ñ a s , a p r o x i m á n d o s e a c a d a 
p a s o , y a a u n o , y a a o t ro de "los m u r a l l o n e s , 
lo c u a l i m p l i c a f r ecuen te s c a m b i o s en l a m a r 
c h a , q u e t a n p r o n t o es por la. d e r e c h a como po r 
la i z q u i e r d a del r ío . P a r a r e a l i z a r es tos cain-
bios ios í r cve lez inos c o n s t r u y e n todos los ve ra -

d a m e r i d i o n a l de u n a e s t r i bac ión de l a S i e r r a 
de L a Alcazaba , en la c u a l niiucre el val le po í 
d o n d e d i s c u r r e el r ío . L o s cor t i jos e s t á n hab í - . 
t a d o s n o m á s q u e d u r a n t e la p r i m a v e r a y ve ra 
n o p o r los p a s t o r e s y p o r l a b r i e g o s (pie cul t i 
v a n cen teno , c e b a d a y t a l c u a l m e n g u a d o r o d a l . 
de t r i g o , p u e s el r e s to del a ñ o sue len e s t a r se
p u l t a d o s ba jo l a n i e v e ; s u p l a n t a es r e c t a n g u 
l a r ; l a s p a r e d e s , de p i z a r r a s s o b r e p u e s t a s s i n 
cemen to , de u n o s dos m e t r o s de a l t u r a ; el p iso , 
n i que d e c i r t i ene q u e es l a p e ñ a d e s n u d a , con 
su re l ieve e s c r u p u l o s a m e n t e r e s p e t a d o , y los te
chos , de l mode lo c o r r i e n t e en los pueb los a l p u -n o s n m l t i t u d de p u e n t e s , que el desh ie lo t-e la 

p r i m a v e r a s i g u i e n t e se e n c a r g a de destrui i - . ¡ j á r r e n o s ; es dec i r , p l a n o s y de t i e r r a m a c h a -
C u a n d o a t r a v e s á i s los p r i m e r o s , a p e n a s podéis [ c a d a . El do Antonio M a r t o s , q u e fué m i a l b e r -
con tene i ' u n l ige ro e s t r e m e c i m i e n t o de t e r r o r | g u e p o r c inco d i a s , se a s i e n t a sob re u n r e l l a n o 

a l d iv i sa r , a t r a v é s del r a m a j e y t i e r r a q u e j a 2.3.Í0 m e t r o s sobre el n ivel del m a r , y a u n 
f o n n a n el p iso de los p u e n t e s , el fondo ped re - en l a p l e n i t u d del es t ío t i ene n ieve no lejos do 

q u e se b u s c a y ser l u g a r a p ropós i t o p a r a su jgQgg ¿gj ¡.^Q^ a,l c u a l n o p a r e c e difícil i r a d a r , l a p u e r t a , con la v e n t a j a , por a ñ a d i d u r a , de 
c a p t u r a son d o s c o s a s d i fe ren tes . U n e jemplo jjJQg(.jg ¡^ g^H^ ¿g .jĝ  pg^j^j^ygj-j',,. pg¡.Q l^^g^, ^g i^ig^i. e n c o n t r a r s e a dos pa sos , como q u i e n dice, del 
h a r á es to b i e n n o t o r i o . E n el t é r m i n o m u n i c i p a l j {^¿¡5 y ¡j,caso h a s t a llcgTus a e n c o n t r a r de l ic io- ! P u e r t o de V a c a r e s y de l de Geres , y a poco m á s 
de l m i s m o Trevé lez son f r ecuen te s l a s c a b r a s j go el pe l ig ro . U n o de es tos p o n t o n e s e r a d o ' d e t r e s de L a A l c a z a b a y M u l h a c e n . 
m o n t e s e s , s i endo m á s s e g u r a q u e en n i n g u n a t ^aza e x t r a o r d i n a r i a m e n t e senci l la . Dos r a m a s . ¡ E s t á a d e m á s a d m i r a b l e m e n t e s i t u a d o p a r a 
o t r a p a r t e s u p r e s e n c i a y ¡uin s u a b u n d a n c i . i :,,)Q n-)uy g r u e s a s , a p o y a d a s t a n sólo en los ex- g o z a r en l a c o n t e m p l a c i ó n de l a s o b e r a n a ma.jes . 

t o t a l i d a d de l a s a c t i v i d a d e s ps ico lóg icas y físi
cas , a p r o c u r a r n o s m e d i o s de a c a l l a r s u s exi-
g e n e i a i s . ' e n c e n d i e n d o el c o m ú n s e n t i r q u e es 
feliz : q u i e n c o n s i g u e s a t i s f a c e r l a s t o d a s y des
g r a c i a d o e l q u e n o a l c a n z a a, t a n t o . ¿No es ta
r í a m o s m e j o r . s i , u n a v i d a m á s l l a n a , m e n o s 
compl i cada , m e n o s e s c l a v a de r e f inamien tos , 
c u y a u t i l i d a d es d i scu t ib le , n o s h u b i e r a d o t a d o 

P e ñ a C a b r e r a . P u e s b i e n ; a n i n g ú n c a z a d o r ' ^ ^ j j ^ ^ c u a n t a s p i z a r r a s s u e l t a s . N a t u r a l m e n t e , d i á f a n o y m á s azu l , y po r l a noche i n f l a m a s u s 
In te l igen te se l e o c u r r i r á c i t a r P e ñ a C a b r e r a en- JQS j n a d e r o s , s in a d h e r e n c i a n i n g u n a con l a r o c a I es t re l l as con m a y o r fuego que en el l l ano . H a y 
t r e l o s s i t ios f a v o r a b l e s p a r a l a caza . Aque l l a s y ¿g fp rma c i l i nd ro ide , p o d í a n r o d a r con f a c í - ' q u e v iv i r en e s t a s a l t u r a s s i q u i e r a u n d í a de 
e s c a r p a d í s i m a s p e n d i e n t e s h a c e n poco m e n o s j i d a d sobre ella, y en tonces . . . P e r o no r o d a r a n firmamento l i m p i o y de ho r i zon t e de spe j ado 
q u e impos ib l e l a p e r s e c u c i ó n y h a s t a l a s im- c u a n d o n o s o t r o s p a s a m o s . De c u a n d o en c u a n - p a r a c o m p r e n d e r en t o d a su magn i f i c enc i a lo 
p ie e s p e r a do l a s p i e z a s . De m o d o s e m e j a n t e , j ,io, m i e n t r a s yo r e c o r d a b a aque l lo de Ad augus- que se h a d icho del r a d i a n t e .sol de A n d a l u c í a . 
y con m a y o r e s a p r e m i o s t o d a v í a , l a . c a z a de m a - ¿^ j ,g ; . añgusta, r e s o n a b a la voz v i g i l a n t e de mi • .Aquí la m ú s i c a s o n o r a de l a s a g u a s es h i m n o 
r i p o s a s r e q u i e r e p a r a j e s a p r o p ó s i t o p a r a s u l g m - j ^ . g i g a n t e q u e r e s u e n a s in c e s a r en t o d a s d i rec-

de u n a r e c i a c o n t e x t ú i a f ís ica y m o r a l c a n a z de s e g u i m i e n t o c u a n d o h u y e n , d o t a d s s de e l cmen- — A m á r r e s e u s t é b ien , cfue a q u í v iene u n t r a n - c i o n e s : p o r l a d e r e c h a , l a s q u e se p r e c i p i t a n 

Co7n.parav.dfj
ediciones.de
intelect.ua-
lector.de


TleiHcs 5 de sep t iembre de 1924 (4) EIL. DEieATE, BIADEI».—Año XIT . iím. 4.724 

Una artista española 
de categoría 

o 
La casualidad m© ha deparado, en esta 

playa norteña, un enouecstro artístico de alta 
valia,- limo de esos prestigios españole^ que 
poco a poco se -van formando en las esce-
aas extranjeras, que de vez eu ouonJo una 
ráfaga lejana nos t rse su nombro y el eco 
de sus triunfos, que por faltarnos datos o 
tiempo para buscarlos, llegaiHiOg, a perder su 
curso, y que desdo luego permanecen igno
rados de nuestros círculos musioalos, más 
atentos a realzar lo ¡arjeno, no pocas veces 
inferior, que a preocuparse de lo que d,e 
valor podamos tener de.sparramado por el 
mundo, sin conocimiento de su existencia. 

Tal e« el caso de Aurora Abasólo, can-
tanta de primer orden, de voz bella y dul
ce, maestra en ©1 dcoir, quio registra ©n su 
historial artístico los teatros Comunal, de 
Brescia; Cá'ócamo y Scala, de M i l á n ; ¡Mu-
E'icipal, de Corfú; Opera, de Maintua; San 
Fernando, de Sevilla; Coliseo, de Lisboa; 
Colón, de Buenos Aires : Opera Cómica, de 
Pcirís, etcétera, etcétera; que actuó con 
Sv'Iiipa, «CJement, Torres de Luna, Galloffi, 
Crimi, MartinelU, Romboli, Meulik, Min-
Küetti y otros, todos a r f s tas de renombre, 
j - que aún. no pisó el tablado de nuestro 
feíSitro Beal , ni oreo que su nombre haya 
?U_rado en ningún proyecto de combinación. 
'Ltí posible que allá, cuando con los años se 
inicie au dooadenciS', se les ocurra a las 
Empiresas prOiSentarla para que recibamos 
una sensación tardía y equivocada de su 
mérito. 

Aurora Abasólo nacW en Durango, y pen
sionada por la Diputcción de Vizcaya, es
tudió en París con el profesor italiano Mar
cos Foa, que lo fué también do' Eegina 
Pacicini; iostá en la flor de la vida y en el 
apogeo de sus grandes facultades; su voz, 
de soprano ligera», es una caricia, y por rara 
excepción, de un volumen que lo pci'initiría 
hacer una Manon, una Elsa o «na Desdé-
mona irreprochables; su extensisón os gran
de y Su seguridad y afinación perfectas. 
Siente el teatro intensamentp, posee figura 
esbelta, y por si este conjunto de condicio
nes fuera, poco, aún puede añadir una sen
cillez y un trato encantadores. 

Fu i presentado a ella por el director y 
propietario de «El Noticiero BilbaÍQO», don 
Kamón Echevarría, y en su propia casa y 
en familiar reunión la o í ; divtilgué cusaito 
pude la excelentísima impresión que me ha
bía causado, y al punto, y por el deseo de 
todos, se organizó un pequeño concierto en 
el teatro Amaya, al que desinteresada y 
amablemente -accedió la eminente artista. 
Cantó, teniendo yo la honra de acompañarla 
al piano, la «Canción de Solvej», de Grieg; 
la «Jota», de Falla-; la cavatma de «El bar
bero de Sevilla» (dos voces) ; las «Variacio
nes», de Proch ; dos canciones vascas y una 
argentina- De l efecto enorme que produjo, 
sólo he do decir que ©s el tema de todas 
las nonversffloiones; se la encomia sin me> 
did?i-

Yo entiendo que uaa de las misiones del 
crítico e^ ¡señalar un valor, dondequiera que 
lo encuentre; yo he eneontrado uno, san-
eioDado ya por extraños, pero casi descono
cido entre nosotros, y le .^-eñalo porque es 
mi deber, sil par que mi satisfacción. Auro-
r;i L\básolo es una artista de oategoi-ía, djg-
na de ffer incluida en ese núcleo de g!an-
áp& cantantes españoles <{ue. para orgidlo 
nuestro, pocemos : Mardones, Lázaro. F le ta , 
Ofelia. Nioto, AnjTeks Ottein, Aguirre Sa-
robe. la Bori, la Buados.. . Momento precio-

r:». que pnre.'e enviado píoi- Ja Providencia, 
y ara ci-car nuestro teatro lírico, y que ya 
estar 'a surgiendo si no so opusiera la hos-
t¡!ida.d de unos, la iuconscieneJa de otros v 
}a inercia constante de ' quienes tienen la 
obligiciüB de dar el impulso generador. 

V. AEREGUI . 
Zumaya, septiembre, 1924. 

- " * * <i _ _ ^ . . 

Tauromaquia nocturna 
o 

Llapisera en b'"o.iiia y en seri» 
—o— 

Anoche Se despidió por esta temporada de 
la plaza madrileña la cuadrilla do Llapisera. 
Ebte hizo un alarde extraordinario, pues des
pués de torear en bufo, como pocas veces lo 
hemos visto do acertado y ocurrente, pasa
portó luego cu serio un novillo hecho y dere-
cho, demostrando gran valentía. 

E l toro, que era manso, obligalia al mata
dor a hacerlo todo, así es que Llapisera tra
bajó de flnno con el capote, se arrimó con 
la mu'-eta, banderilleó con arte increíble y 
mató con soltura y decisión. 

El público, que no sospechaba esas cuali
dades «serias» en e¡ famoso torero cómico, 
le ovacionó largamente. 

Los cuatro novillos de Araúz Jugados en li
dia ordinaria, estuvieron bien presentados, co
mo acostumbra esta divisa, cumpliendo to
dos con la caballería, sobresaliendo el cuarto, 
quo realizó una excelente pelea. 

Las cuadrillas infemaítes y iog rehileteros 
miedosos, haciendo falsas saUdas, complica
ron la lidia, pagando el pato los espadas. 

Eamón Gómez se mostró voluntarioso, aun
que pinchó ern demasía, y Raimundo Tato, 
mas valiente, hizo faena ai último, sufriendo 
•una voltereta. 

C. C. 

Las carreras de 1925 en Lasarte 
-iniü-

Dos millones de pesetas en premios. El campeonato moto-
ciciisía de Europa. Supresión dei 6ran Premio de Italia 

CARRERAS D E CABALLOS 
SAN SEBASTIAN, 4.—Ho aquí los resul

tados de la octava reunión: 
ÜABBEEA MILITAS, («handicap»), 1.2C0 

pesetas; 1.81)0 metros.—1, «LION D'OR», 
76 kilos ($ Letona) , del primer Depósito de 
Sementales; 2, «Cellatore», 71 (?i> Aivarez 
de Toledo) , de Húsares de la Princesa, y 
3, «iSIirabilite», 70 ($ De ia Cruz) , d© Dra
gones de Numancia. 

No coloc-ados: 4, «Royal» (Garrido) ; 
5, «Beau» (Ocaña) ; 6, «Rose d'Or» (Motta) ; 
7, «Lanceivood» (Trujilios), y 8, «Pierre-
mande» (Gómez Arce) . 

Ventajas? un cuello, dos cuerpos y medio, 
dos cuerpos. 

Tiempo: dos minutos seis segundos dos 
quintos. 

Apuestas : ganador. 10 pesetas ; colocados, 
8, 16 y 9. A tanto fijo: «Lion d'Oor», a la 
p a r ; «Cellatore», 4 a 1 ; «Slirabiliíe», 6 a 1 ; 
«Boyal», 3 a 1 ; «Beau», S a l ; «Bose d'Or», 
2 a 1 : «Lancewood», 4 a 1, y «Pierreman-
de», 10 a 1. 

PREMIO M U N I B E , 2..M0 pesetas ; 1.850 
metros.—1, « H E S P E B I D E » , 64 kilos (Be-
Iher) , de M. J . Lieux; 2, «Chrj-seis», 50 
(Lefcrestier), de don Francisco Cadenas, y 
3 , «God and Win», 58 (Belmente) , de la 
Comisión de Eemonta de Artillería. 

Ventajas: tres cuerpos, cuerpo y medio. 
Tiempo: dos minutos cuatro segundos cua

tro quintos-
Apuestas : ganador, 6 pesetas. A tanto fijoi: 

«ílespéride-», 2 a 1 ; «Chryseis», 6 a 1, y 
«God and Win», 2,50 a 1. 

PREMIO BOYAL BANG (a reclamar) , 
2.250 pesetas; l.OOO metros—^1, «DOÍJA 
IGNACIA», 56 kilos (Cooke) , del conde de 
la Cimera, y 2, «Mandarina», 56 (Leíores-
t ie r ) , del marqués del Llano de San Ja
vier. 

No colocados: 3, «Ivars» (Jiménez) ; 
4, «Logrosán» (J. García) ; 5, «Teddy Bear» 
(Romera) , y 6, «Proud Munibe» (A. Diez) . 

Ventajas: dos cuerpos, dos cuerpos, tres 
cuerpos. 

Tiempo: im minuto siete segundos un 
quinto. 

Apuestas : ganador, 15 pesetas ; colocados, 
6 y 6. A tanto fijo: «Doña Iguacia», 2 a 1 ; 
«Mandarina», a la pa r ; «Ivars», 5 a 1 : «Lo
grosán», 5 a 1 ; «Bear», a la par, y «Proud 
Munibe», 10 a 1. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

Radiotelefoníai'*' f^'^^^°' «"tf,: 
' y las escuelas publicas 

Victoria, e/i Príncipe de Asturias y log in-
fa.nteB doña Cristina y don Jaime embarca
ron esta mañana en el Club paira partici
par en la cuarta jornada de regatas. La 
Reina, con el Infante, ocuparon el' balan-
dri> «Tonino,-, y e l Príndipa, el «Breoton», 
desembarcando a las dos para regresar a 
Miramar. 

Los i-esultados fueron loa siguientes : 
6.50 metroa (copa de oro del Gran Casino—• 

1, OLE. de don Eduardo Gullón, patroneado 
por ol señor Amilivia. 

8.S0 metros.—GIRALDA V I , del Bey, que 
ganó definitivamente la copa de la reina Via. 
iorja, patroneado por le, duquesa de la, Victo
ria. 

Ocho metros , copa Meckton MEOKTON. 
dpi ,Bey, patroneado por el Principe de As
turias . 

jO metros (copa del infante don Fern-ando). 
SOGALINDA, del conde de Zubiría. 

E l Gran Premio de I tal ia 
^MüNíZA, 4.—El Gran Premio de.Velocidad 

de I tal ia que había de correrse el próximo 
domingo en este circuito, se h a aplazado 
hasta el día 19 por haber declarado «íorfeit» 
¡D's casas F ia t y Mercedes, inscriptas en la 
prueba. 

ATLETISMO 
El norteamericano Laconey, que integraba 

ei equipo vencedor de los 100 metros rele
vos en Ja Olimpiada de Par ís , ha batido el 
«record» mundial de las 100 yardas, retenido 
por Dan J . Kelly, e n nueve segundos y tres 
(tuintos, desde cJ 23 de junio de 1906, hacien
do en mía reunión celebrada en AUentovn 
ÍPensilvaniai) la marca de nueve segundos y 
dos quintos. 

—El finlandés StenrcBs h a batido m Piel-
fiingfors su propio «record» de 30 kilómetros, 
cubriendo la distancia en una hora cuarenta 
y seis minutos oncei segundos y seis déci
mas. 

—Después de haber batido cinco «records» 
mundiales últ imamente en Einla.ndia, ¡a l ista 
de «records» quo posee el fenómeno pedeetro 
paavo Nurmi eg 'h. siguiente : 

1.500 metros en tres minutos cincuenta y 
Reís segundos y soi--; déoimas; una milla (160 
metros), en cu.a.tro minutos diez segundos y 
cuatro décimos; 2.000 metros, cinco minutos 
veintiséis segundos y tros décimas; 3.0O0 me
tros, eu ocho minuíos veintiocho segundos y 
seis décimos; tres millas, en catorce minutos 

E , 
A, 

85,40; G, 

C, 88,25; 

D, 95,75; 

P R E M I O NOUVEL AN, 10.000 pese ta s ; , 
2.200 mcLros.—1, N E U V I L L L - S L B D S , 64 kilos ' P' '^" «'^'2™^'^ 5' cuatro décimas; 5.000 m_e 
(Vicente Diez), del̂  marqués del Llano de San ¡ 
Javier ; 2, «Allexton», 57 (^l^^ro Diez), deJ 
niai-qués de Aidama. 

No colocados: 3, «Spanip Flu» (Vayer); 4, 
«Marivaux» (Bellier); 5, «Lusigny» (Corkej; 
6 «Cantón» (García). 

Ventajas: tros cuartos, medio y uno y 
mediow 

Tiempo: dos minutos veintiséis segnndos y 
cuatro quintos. 

Apuestas: ganador (cuadra), geis pesetas; 
colocados, 8 y 24. A tanto fijo: «Neuvillard», 
a la par ; «Allexton», 10 a 1 ; «Spanis P'u.>, 
a Ja par ; «Marivaux», S a l ; «Lusignyj;, 
S a l ; «Cantón», S a l . 

PREMIO PABGNY («liandicap^.), 2.50O 
pesetas ; l.GOO metros.—1, «LA FOLLÉ» , 
59 kilos (Bel le r ) , de M. J . Lieux; 2. «Sir 
Serious», 50 (Romera) , de J . Coca, y 
3 , «Gasconnade», 49 (Leíorestier), de don 
Juan Mata. 

No colocados: 4. «Ninot» (Jiménez) ; 
5. «Sandover» (*Garcia) ; 6, «Bonne Gosse» 
(*PereUi) ; 7, «Miss White» (Clout), y 
8. «Djedoida» (Belmonte). 

Ventajas: un cuello, medio _ouerpo, cuer
po y medio. 

Tiempo: un minuto cuarenta y seis se
gundos ti'os (juintos. 

Apuestas : ganador, 9 pesetas ; colocados, 
6, 9 y 7. A tanto fijo: «La Folie», 2 a 1 ; 
«Sir Serious», a la pa r ; «Gasconnade», 4 
a 1 ; los restantes, 10 a l . 

PBEMIO TALPACK (vallas, '«handicap»), 
2.3'00 pesetas ; 3.200 metros .1, «MIJIOSA», 
71 kilos (Pons). de M. J. L ieux ; f, «PAB
GNY», 73 (Lewis), del murqués de Triano. 
y 3 , «Nord Espagne», 66 (Lafabrie), de 
miss Annie Hut ton . 

No colocados: 4, «Perseo» (Legros), 
5, «Ilellespont» (marqués de la Vega 
Boecilloj. 

Ventajas: tres cuartos de cuerpo, cuerpo 
y medio. 

Tiempo : tres minutos cincuenta y ocho se. 
gundos tres quintos. 

Apuestas : ganador^ 16 pesetas; colocaiíos, 
6,50, 5,501 y 5^50. A tanto fi-jo: «Mimosa», 
2 a 1 ; «Pargny», a la par ; «Nord Espagne», 
4 a 1 ; las restantes, 5 a 1. 

La temporada áel prcximo otoño 
SAN SEBASTIAN, 4.—M. León Brouwet, 

secretario del Jockey Club, de San Sebas
t ián, ha anunciado oficialmente que el Gran 
Premio del Medio Millón de 1925 se dispu
tará el penúltimo dcimingo de septiembre. 

La temporada donostiarra de primavera 
constará de siete reimiones, con un total de 
premios por valor de medio millón de pe
setas. El mitin de vorano durará dos meses, 
dotándose las pruebas con millón y modio 
de pesetas. 

REGATAS A LA YELA 
SAN SEBASTIAN, 4.—La reina doña 

y 
d<á 

tros, en oatorce minutos veintiocho segundos 
y seis décimas; cuatro millag en diez y nue
ve segundos diez y ocho segiuidos y t ie te dé
c imas ; cinco millas, en veinticuatro n.inutos 
trece segundos y una. décima; seis millas, en 
veintinueve minutos siete segundos y una dé
cima: 30.000 metros, en treinta minutos, seis 
segundos y una decima; media hora, 9 Liló-
metjros 957 metros. 

La I I I «clialíenge» Peár» Prat 
La clásica prueba pie.destre se verificará este 

año el día 7 de diciembre con motivo de las 
bodas de plata del F . G. Barcelona, habiendo 
concedido la Federación Catalana de Atletis
mo a la misma, como hizo el pasado año, 
el ti'uulo de campeonato de Cataluña de 
ion do. 

El mismo organismo federativo ha autori
zado al Barcelona para que eu día 8 del citado 
mes lleve a cabo un concurso inteirregional de 
afieitismo, al i^uc asistirán los mejores especia
listas de este 'depoiie. 

PA Touriis Tropliv de Austria celebrado en 
Viena ha ofrecido los resultados sigui^n,-'>s : 

1, SCHIMIU sobíe -tiariey Davidson, en 
eiuatro horas treinta y un minutos cuarenta y 
tres segundos, batiendo el «record» de la -ít'el-
ta al circuito Í l5 kilómetros) en catorce mi
nutos ocho segundos. 

Tomaron parte 31 motoristas, terminando 

MOTOCICLISMO 
Campeonato de Europa 

Mañana 6 se correrá en Monza el campeona
to motociclista de Europa, en ei que están 
pepreseutadas Italia, Bélgica, Francia, Ingla
terra j Norteamérica, habiéndose reunido 61 
insaripciones. 

PUGILATO 
Mañana so celebrará en Barcelona el cam

peonato de España, de peso semimediano entre 
Ricardo Alíg y su retador J im í.íoran. 

—Saez y Arnau contenderán próximamonra 
para disputarse el puesto de «challenger.» fío 
Alís o Moran. 

FOOTBALL 
Hungría ha vencido en Budapest a Polonia 

por 4 a O y a Austr ia por 1 a 0. 
E l equipo de África del Sur ha vencido al 

campeón de Irlanda por 4 a 2. 
Noruega ha derrotado a Finlandia, eu Ho''-

singfors, por 2 a O, y Checoeslovaquia a Ru
mania, en Praga, por 4 a 1. 

E l programa del Raoing 
Con el fin de proceder a la formación del 

primer equipo que el Bacing 'Club ha de pre
sentar el día 14j fecha de su inauguración 
oficial, contra el Arenas de Bilbao, en las fies
tas que prepara para dicho día, X aniversario 
de su' fundación, esto club jugará un inte
resante partido el próximo domingo, día 7, a 
las 

MADRID 
5 por 100 Interior.—Serie F , 70,20; 

70,25; D , 70,25; C, 70,40; B, 70,40; 
70,50; G y H , 70,50. 

5 por 1000 Exterior.—Serie P , 
86 ; B , 86,30; A, 8 6 ; G y H , 88. 

4 por 100 Amortizable.—Serie 
A, 88,25. 

6 por 100 Amortizable.—Serie 
C, 05,50; B, 96,75; A, 96. 

3 por 100 Amortizable (1917).—S«rie C, 
95,15; B , 95,10; A, 95.10. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 101,20; 
B , 101,20 (enero) ; A, 102; B , 102 (febrero) ; 
B, 100,85 (noviembre) ; A, 102,50; B , 101/<u 
(abril). 

Ayuntamiento de Madrid.—ViUa Madrid, 
1918, 88,75; Ídem, 1923, 95,50. 

Marruecos, 80,50. 
Cédulas liipotecarias.—Del Banco 4 por 

1100, 90,75; ídem 5 por ICW, 99,50; ídem 6 
' por 100, 109. 

Acciones.—^Banco de España, 564; B!o de 
ia (Plata, 43,50; Tabacos, 244; Explosivos, 
87(1"; Azucareras Preferentes, contagio, 9 9 ; 
fin corriente, 99 ; ídem ordinarias, contado, 
44,26; fin corriente, 44,50; Felguera, 55 ; 
Madrid a Zaragoza y a Alicante, 317,60; 
Tranvías, 88,50; ídem», fin corriente, 88,50. 

Obligaciones.—^Azucareras no estampilla
das, 78,50; ídem (bonos), 100; Compañía 
Naval. 6 por 100,9 6 ; Unión Eléctrica, 6 
por ICO, lOO: Alicantes, primera, 286,75; 
Nortes, primera, 65,90; ídem, segunda, 6 5 ; 
Andaluces (1918), 81,50; ídem (Bobadilla) , 
74,25 ;• Tánger Fez , 95,75; Peüarroya, 99; 
H . Española, 6 por 100, 95,50; Transatlánti
ca (1920), 100,35; ídem (1922), 103,75. ' 

Moneda extranjera.—^Francos, 40,20; ídem 
Buizos 142,90; idfsm belgas, 3 8 ; libras, 
33 ,91; dólar, 7,585; liras, 33.20; escudo por, 
tugues, 0,23 (no oficial); peso argentino, 
2,64 (no oficial) ; florín, 2,935 (no oficial) ; 
corona checa, 22,75 (no oficial). 

BILBAO 
Altos Hornos, 136; Resinera, 262 (dinero). 

P A R Í S 

Pesetas, 249; liras, 8 3 ; libras, 84,10; dó
lar, 18,82; francos suizos, 354; ídem bel
gas, 94. 

NOTAS INFORMATI¥AS 
E n la reunión de ayer hay que registrar la 

baja do los valores del Estodo, que con ex
cepción de 51 por 100 amortizable, antiguo, 
pierden todos ellos valor. La deuda regula
dora cede 30 céntimos en partida y de, 25 a 
35 en las restantes series; el Exterior retro
cede de 35 céntimos a un entero en las se
ries baja, y repeite su precio en par t ida; el 
4 por 100 amortizable pasa de 89 a 88,25 y 
el 5 por 1(X) nuevo retrocede 25 y 40 cénti
mos, .según las series. 

En el departamento de crédito sólo se ne
gocian los Bancos de España y Bío de la 
Plata , éste sin variación y aquél en baja de 
1,50. 

El grupo industrial tiene pioco negocio y 
trata en alza de un entero los Tabacos y los 
Explosivos, con firmeza las Azucareras y en 
baja de 1,60 las Felgueras. De ferrocarriles 
únicamente se contratan Alicantes a 817,50, 
con pérdida de 50 céntimos. 

El cambio extranjero cotiza en baja de 70 
céntimos los francos y en alza de cuatro las 
libras y de cinco los dólares.-

Programa de las emisiones para hoy, 3 de sep-
tiembre: 

MADRID (Kadio-Ibérica), 392 metros.—7, . Coti-
zaeioues de Bolsa y mercados. Noticias meteorológi
cas, previsión del tiempo y transmisión de señales 
horaria. Quinteto Iberia: Bailables: «JBl cuarteto 
de ciegos», Boronat; «Modem times», Bilbao; «i'i£k-
fox», Biccomini; «l''atiguita8> (tango), Ayllón, Gi
ménez y Torres..—10,30, La cancionista Teresita 
Bilverdi cantará los siguientes cuplés; «üspañola 
soy», S. Valverde y Font; «Todo comprendido», l'\ 
Prado, liamuncho y Bortrin; «Malvaloca», Alarcos 
y ViUajos, y «La Solé», Marino y Pont, lia, ar
tista OraoJela interpretad, las siguientes composi
ciones; «Tu serenata», i \ Prado y Bertrán Beyna; 
«Todos mO; gustan» Bamuncho y liertrán; «La 
mujer tabla», Gil Asencio y Pont y «Triste desper-
tr», Bertrán Eeyna. Conferencia literaria a cargo 
del crítico teatral Antonio de la Villa. Pepita Lia-
ser cantará los números siguientes: «üitanilla ban
dolera», Ikilaños y T. Prieto; «La Isabela», Mar-
tiniUo y Azagra; «Por tu mirar gitano», Bolafios 
y , T. Prieto, y «El gaitero», Bolaflos, Alarcog 
y T. Prieto. 

Í.1ONDRES (2L0), 365 metros.—1 a 2, Concier
to de trio y tenor..—i a 6, Concierto: órgano y pia
no.—O a 6,45, Sesión para niños.—7, Boletín de 
noticias. Préolcción dei tiempo.—8, Programa dé 
música popular por Ja orquesta y vocea.—10,30 (con
tinuación) . 

BIRMINGHAM (5YT), 475 metros.—3,30 a 4,30, 
Quinteto de piano.—5 a 5,30, Sesión femenina 
6,50 a 0,30, Sogión para niños.—7, Boletín de noti
cias.—8, Concierto; orquesta, piano y soprano. 
10,30, Canciones. 

BOUENEMOOTH (CBM), 385 metros,—3,45 a 
5 15, Conversación para señoras. Orquesta.—5,15 a 
6,15, Hora infantil.—6,15, Conferéiicia para estu-
aiantes.—7, Boletín de noticias.-—8,30, Comedia mu-
eioal: orquesta, banda y vocss.—^10,30, Bailajíles: 

CARDIFF (.5WA), .361 metros.—3 a 4, Orques
ta del Capítol Cinema.—5 a 6,45, Sesión para seño
ras.—^5,45 a 0,30, Sesión para niños.—7, Boletín de 
noticias.—8, Compañía de comedia.—9,15, Concierto: 
orquesta y tenor. 

mSTA EL P m IB 
de septiembre se liquidan tod.as las prendas 
de verano, entretiempo y gabardinas, para de
jar sitio a la enorme ex'stencia de géneros do 
invierno que hemos comprado. Aprovechen la 
ocasión, sólo hasta el día 15. Casa SESEÑA. 

CRUZ, 30 ; ESPOZ Y MINA, i l . 

5 ! 

SUMARIO DEL DÍA 4 

J> 

A más de un carñbio se cotizan: 
Azucareras ordinarias a 44 y 44,25; obli

gaciones Alicante, primera hipoteca, a 287 
y 286,75; ídem Nortes, primera serie, a 
65,9a, 66,83 y 65,90. 

» * * 
E n el corro extranjero se hacen las siguien

tes operaciones: 
700.000 francos a 40,20; lOO.OOO a 40,25 y 

lOO.OOO' a 40 20. 
25.000 suizos a 142,90. 
25.000 belgas a 38. 
25.000 liras a 33,20. 
3.0C0 libras a 33,80 y 2.000 a 33,91. 
40.000 dólares a 7,585. 

as tres y media de la tarde, en su campo, l l e r ; 
(üoniinúa 0.I final, de la 4.^ column-a.) Est( 

contra el Osasuna, de Pamplona, simpático 
equipo que en la temporada últ ima supo dis . 
tinguirse por su admirable conjunto, que le 
proporcionó no pocos triunfos; contando, por 
otra par te , con nuevos elementos que conso
lidarán y acrecx^ntarán en la preeente el pres
tigio ya adquiridSi 

^ -Y -'^ 

El buen sentido del lector habrá subsa
nado la errata que aparecía on el resultado 
publicado ayer acerca del partido Beal So-
ciedad-Deustelier, de Praga, cuando fueron 
once tantos, en lugar de dos, aunque el 
tes to del telegrama del señor Bagoya lo ex
presaba claramente. 

TIRO AL BLANCO 

E n los concursos celebrados en San Se
bastián para disputarse los campeonatos de 
Guipúzcoa ha quedado campeón de fusil 
maüser, obteniendo además la copa del Ayun-
ts,miento, el sargento de Isabel I I DON 
JUAIN BODEIGUBZ SOMOZA, con 484 
puntos y 60 disparos. 

3, don Luis Calvet; 3 , don Cristóbal Tau. 
4, dcm Jul io Castro, y 6, don Ignacio 

Presiflenoia.—Concediendo la Medalla penitencia 
ría de oro a don Manuel González ü-arcla, Obispo de 
Málaga. 

Ídem la gran cruz de la Orden civil de Beneficen
cia, con distintivo morado y negro, a don Patricio 
Borobíp y Díaz doctor én Medicina, decano de la 
li'acuHdd de Medicina de la Universidad de Zara
goza. 

ídem ídem ídem, con distintivo blanco a don Jo
sé Buigas y de Dalmau. , 

Autorizando al ministerio de Estado para contra
tar por un plazo de diez años, en las condiciones 
que se indican, el servicio de comunicaciones marí
timas interinsulares en log territoirios españoles del 
Golfo de Guinea, convocando al efecto un nuevo 
conourto entre españoles o entidades españolas. 

Pisponiendo quo dentro de la primera decena de! 
mes actuaTse remita al oficial mayor de la Jefatura 
del Gobierno, por los subsecretarios do los departa
mentos civiles y presidente del Consejo de Estado, 
relación de las vacantes de porteros producidas en 
los Centros y dependencias de los respectivos minis
terio o agrupación correspondiente desde 22 de di
ciembre de 1923 al 31 de julio de 1924, indusives. 

Graia y Justicia.—Nombrando para la feretaría 
judicial de Burgo do Osma a don Miguel Alvarez 
Montesinos, secretario judicial de Calahorra. 

ídem, por permuta, para la secretaría del Juzgado 
de primera instancia de Gandía a don José Balles-
ter Tormo, que desempeña la del Juzgado de pri
mera instancia de Veírín. 

ídem ídem para la secretaria del Juzgado de pri
mera instancia de Verín a don Antonio Sánchez 
Blázquez, que desempeña lá del Juzado de primera 
instancia de Gandía, 

Declarando excedente voluntario a don José Pla-
l'nas y Tovar, oficial segundo de Bala, electo, de la 

I Audiencia provincial de Cádiz. 
Hacienda.—Determinando los requisitos que son 

necesarios para justificar el Origen de los camiones 
procedentes del depósito do guerra del Estado fran
cés. 

GoDernacífin.-Disponiendo que don Federico Mes-
tre Peón, inspector general do Sanidad exterior, ce
se en el despacho de los apuntos de la Dirección ge
neral de Sanidad. 

Prorrogando por un mes la licencia que por en
fermo, se encuentra disfrutando don José ITluxá 
FiOl, jefe de tercera clase ea este departamento. 

InstniccWn ponllca.-Prorrogaijdo por quince días 
la licencia que, por enfermo, se encuentra disfru
tando don Pernando Bertrán y Castillo, médico ot-
tilogo del Instituto Nacional de Sordomudos, Cie
gos y Anormales. 

ídem por un mes la licencia que, por enfermo, se 
encuentra disfrutando don Ángel Duráti y Cao, mé
dico oculista del Instituto Nacional de Sordomudos 
Ciegos y Anormales. 

Concediendo la "consideración de pensionado, por 
un año, á las señoritas que se mencionap y que 
como repetidoras de español han de pasar a Prancia 
en virtud de lo establecido en el convenio celebrado 
con dicha Nación para el cambio de repetidores. 

Disponiendo se inserte, rectificado, el cuadro de 
analogías de la Facultad de Medicina. 

(Continúa al final le ía 6.'* columna.) . 

De !a «Gaceta» de aye r : , _ 
«Ija. acertada actuación que vienen realii 

zando los delegados gubernativos requilere 
decidida cooperaeión y ayuda d e todos los 
elemento^ oficiales para que dé el fruto que 
el Gobierno s© propuso, al orear estos cargosv 

Se hace, pues, preciso que los inspectores 
de Primera enseñaaiza coadyuven, por todos 
los medios a su aloaneo y que les sugiera su 
celo en favor de l a enseñanza, a 5n de que 
loi5 citados funcionarios encuentren -«n ellos 
y-en los maestros adscritos a sus zonas todas 
las faciSidades que sean precisas para, yisif&ar 
las escuelas, formar juicio del estado de la 
enseñanz-ai y de las deficiencias que tanto en 
el personal como en el material y en los 
edificios observen, así como de las relaciones 
de los maestros con las autoridade6 locales 
y el vecindario. J 

• Por eillo, su majestad el Bey (qae Dios 
gtiarde) se ha servido dlEponer: 

Primero. Los delegados gubernativos, como 
lepresentsintes en los respectivos partidos ju
diciales de. la. autoridad del gobeinador civil 
do la provincia, jxidrán visitar las escuelas 
públicas y privadas, en toda ocasión, incu
rriendo en responsabilidad quien lo dificul
tare. 

Segundo. Que por la aiutoridad guberna
tiva que tienen delegada podrán también re
unir en gu jurisdicción las Juntas locales de 
Primera enseñanza siempre que lo juzguen 
conveniente al interés público, y cuando asis
tan deberán presidir sus sesiones. 

Tercero. JJOS inspectores ouHdarán, bajo 
su raás estrecha responsabilidad, de avisar 
al delegado gubernativo, por medio de oficio, 
de su entrada en el partido judicial respec
tivo cuando va^an a hacer una visita, tanto 
ordinaria oomo extraordinaria, para que di
cho delegado pueda presenciiarla, si lo cree 
necesario, o para que éste les dé los infor
mes o datos que respecto a las esouelae. los 
maestros o los pueblos crea conveniente deba 
conocer. 

Cuarto- Si e l delegado gubernativo ju2^a 
necesario, que se realice una visita extraoi'-
dinaria lo solicitará por oficio de este minis-
'terio, y si lo estimare de urgeojoSa lo parti
cipará al inspector, dando cuenta a este de>. 
pa.rtamento. E n este caso e l inspector la rea-
lizará, dando asimismo cuenta a este minis-
t e r o para la debida justificación d e dietas 
y gastos de locomoción. 

Quinto. En los expediíantes gubemati'vos, 
en los de jw-emios a los maestros y en los 
do imposibilidad física de éstoG sé oirá siem-

Jpre el parecer de los delegados gubernativos, 
cuyos infonnes deberá,n unirse a eUos, siendo 
causa dte nulidad de lo actuado la falta de 
este requisito. 

Sexto. Asimismo deberá hacerse constar 
el ihforme de los delegados gubernativos" en 
los expiedientes sobrte traslación de edifícaos 
de escuelas o 'viviendas de Ibs^maestros. 

Séptimo. I¿2s-delegados gubernativos, pow 
niéndose de acuerdo unos con otros y aseso-
rándoso de I<» insp<5ctores y de los faoultati-
vps quie juzguen conveniente, ínviestigarán si 
los maestros sustituidos por imposibilildad fí
sica se enouentran incapacitados para dedi. 
ca.rse a. la enseñanza. 

E n los casos dudosos o desde Juego infun
dados, íoTmará el inspector y t ramitará el 
oportuno expediente para exigir esn sii caso 
las r€sponsa.bilidades qiu© proaedan. 

Es ta investigación se ¡Iniciará 'al mes dé 
publicada e.sta real orden en la «Gace.&.>\ con 
objeto d|9 que los maestros puedan legalizar 
su situación, evitando así las aludidas res
ponsabilidades. ~ 

Octavo- E n e l pjazo de dos meses los ins-
pectoíe^ de cada zona, reunidos con los de
legados gobernativos de loa partidos, ads-
critoB a cada una, i-edactarán una breve Me. 
moria del estado actual de la enseñanza eo 
sus demarcaciones y l a elevarán a este mi. 
nisterio por conducto de l gobernador. Los 
inepectores a cuya zona correspondatt las es-
fcruelag do la capital de la provincFa redacta
rán por su psHe la JMemoria a ella referente, 
elevándola por el mismo conducto.» 
te 

Beal orden relativa a visitas de las escuelas pú. 
büeas y privadas por los delegados- gubernativos. 

Nombrando el Jurado de recepción, colocación y 
adjudicación de premios en la Exposición Nacional 
de Juguetería Española que ha de eíectuarse eu el 
Palacio do Cristal del Eetiro en octubre del año 
actual. 

Ascendiendo a la clase superior inmediata a don 
Felipe Cons y Bubio, oficial de Administración, de 
segunda clase, afecto a la escuela de Artes y OSdcK 
de Santiago. 

ídem ídein ideiñ a don Manuel Garrigós Navairo 
oficial de Administración de tercera clase, afecto a 
la secretaría genital de la Universidad de Zaragoza. 

ídem a oficial de Administración ,de tercera ola-
B6 a doña Consuelo Oliva SAástián, auxiliar afecta 
a la Escuela Normal de Maestras de Patencia. 

ídem a auxiliar de segunda clase a doña Francisca 
Eodrígucz y Rodríguez, auxiliar de tercera, afecta 
a la Escuela Normal de Maestras de Cáceres. 

Disponiendo se amortice en el escalafón de fnn̂  
cionarios administrativos de este depaitamenío ma 
plaza de oficial de Administración de primera clase 

ídem se publique en este periódioo oficial la rê  
laoión de vacantes que se inserta, ocurridas en este 
departamento, durante el mes de agosto último . 

Trabajo.-Disponiendo que en los caeos de ausen-
cia o enfermedad del jefe titular, así como cuando 
éste desempeña la Jefatura superior de Industria, ge 
encargue de la Jefatura de dicha sección don Ma
riano de las Peñas, ingeniero indostrial de este mí. 
nisterio. 

d e s d e el P u e r t o de V a c a r e s , m e z c l a d a s con l a s 
p r o c e d e n t e s del Go te rón y de l a p a r t e de L a s 
C a l d e r e t a s ; enf ren te , p o r el S u r , l a s que r u e d a n 
i m p e t u o s a s , hit*vientes, b l a n q u í s i m a s , como si 
f u e r a n sólo e s p u m a , p o r l a e s c a r p a d a p e n d i e n t e 
de la U m b r í a de l C a l l e j ó n ; p o r l a i z q u i e r d a , l a s 
g u e e n t o n a n l a a p a c i b l e c a n c i ó n de l a s p r a d e -
, r a s del P u e r t o de G e r e s ; a l a e s p a l d a , l a n o t a 
g r a v e de l a s q u e d e s c i e n d e n de los n e v e r o s p ró 
x imos a l c o r t i j o ; p o r los p u n t o s i n t e r m e d i o s , el 
c l a r o r u m o r d e in f in idad de a r r o y u e l o s y ace
q u i a s q u e fe r t i l i zan los c u l t i v o s ; y a l l á aba jo , 
d o m i n a n d o el c o n j u n t o , el e s t r u e n d o del T revé -
ilez, qiue l a s r ecoge t o d a s . 

A m a r a v i l l a s o n a r á en l0s o ídos de m u c h o s 
el o i r quo en l a t i t u d e s t a n v e c i n a s ' como e s t a s 
d e los c a l o r e s a f r i c a n o s los c a m p o s de c e b a d a s 

•y cen t enos—que p o r .acá so c u l t i v a n de r e g a 
d í o — m u e s t r e n e n los ú l t i m o s d í a s d e j u l i o ver 
d o r e s de p r i m a v e r a ; n o m e n o s s o r p r e n d e n t e en
c o n t r a r á n o t ro s l a n o t i c i a de q u e a l l a d o cas i 
d e l o s v e n t i s q u e r o s v e g e t a n l o z a n o s los g a r b a n 
zos y kts a l u b i a s ; d e s p u é s de lo c u a l a n a d i e 
p a r e c e r á ex t r año—yo , p e c a d o r , confieso, s in em-
Ijargo, quo lo e x t r a ñ é m u c h o — q u e a l a s p r i m e 
r a s de camb io t i ' opeza ra en l a c a z a con dos 
h e m b r a s do Anthocharis euphenoides, ¿Que q u é 
' t iene eso de p a r t i c u l a r ? M u c h o , como v a a v e r 
>1 lec tor . • 1 

• Anthocharis eu-phenoides, v e r d a d e r a flor de 
Sajigre y o ro de n u e s t r o s c a m p o s , es u n a «na-
Jomícan e s e n c i a l m e n t e p r i m a v e r a l . A p a r e c e a 
unes de ab r i l y d e s a p a r e c e ;iJ de sped i r s e m a y o , 
j u c d a n d b , si a c a s o , a l g o n o qxio o t ro e j e m p l a r 
:'eti'a.sado p a r a p r i n c i p i o s d e j u n i o . L a s cosechas 
«ntomolügicas , a seinejan-za de lo q u e sucede con 
•as b o t á n i c a s , su f ren c ie r to r e ü ' a s o o a d e l a n t o , 
•según los c l i m a s y l a lati tu.d, §i b i e n la. pscila,-

1 c ión m á x i m a en Espa .ña n o sue le excede r d'̂ ; 
' u n o s q u i n c e d í a s . Ed ha l l azgo , pues , de l a s dos 
' eiqjhenoides en l a s p o s t r i m e r í a s de Jul io n o de
j a b a de ser a lgo i n e s p e r a d o e i n a u d i t o . 

E m b e b i d o en e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s , m i e n t r a s 
c l a v a b a el s e g u n d o e j e m p l a r e n l a c a j a d e caza , 

!no advert í ! q u e poco a poco, y con d i s i m u l o , h a 
bíase a c e r c a d o u n a m u j e r de aque l lo s cor t i jos , 

I que , i n t r i g a d a con lo q u e ve ía , n o p u d o r e p r i -
' m i r s u n a t u r a l c u r i o s i d a d , y as í , con p a l a b r a s 
m u y cor teses , m e i n t e r r o g ó a c e r c a de l o que 

' b u s c a b a p o r l a s s o l e d a d e s a q u é l l a s . ' 

— M a r i p o s a s — r e s p o n d í — . Esos a n i m a l i t o s quo 
u s t e d e s l l a m a n « p a l o m i c a s » . 
" — ¡ J e s ú , lo q u e d i c e ! Con q u e p a l o m i c a s . ¿Y 

eso p a q u é s i rve? 

— P a r a e s tud ios , p a r a los m u s e o s y p a r a o t r a s 
Cosas m u y i n t e r e s a n t e s . 

—l^ero loo , t i t i co lo q u e u s t é y e v a aiif s i rve 
p a a l g o ? 

—Sí, s e ñ o r a ; t odo lo q u e e s t á v i endo p r e s t a 
s u s c o r r e s p o n d i e n t e s serv ic ios . 

— ¡ H a y q u e vé el m i s t e r i o de l a c o s a ! . . . H a s t a 
los bec l iuch icos t i e n e n sju... Y es v e r d á , q u e 
a h o r a r e c u e r d o q u e l o s h a y m e j o r e s quo too lo 
q u e v e n d e n en l a s bo t i ca s . E n T'revéle t e n e m o s 

. u n o (pero que h a y u n a p i l a de eyos , n o se v a y a 
u s t é a creé) q u e t i e n e m u c h a s c o y u n t u r a s r o j a s 
y lo d e m á s n e g r o , y se h a c e con eyos u n a u n 
t u r a y se le d a con e ü a a los a n i m a l e s c u a n d o 
les p i c a l a m o s c a , o a lgo maJo , y c n s e g u i d i t a 
se l e s c a e l a c a r n e a peazos . 

U n a Zygaena nevadensis q u e p a s ó v o l a n d o 
cor tó en seco el d i á logo , y fué f o r t u n a cjue a ú n 

'pudfí d a r l e a l c a n c e , que de n o ser a s í hubier .a 
d a d o a l d i a n t r e l a c o n v e r s a c i ó n , a p e s a r de que 

^no d e j a b a de t e n e r . m a t i c e s p í i i to rescos p o r p á r -
t% d e i n i iiiteEl.ocuto.raí 

' Como a h o r a y m e d i a de marcha—^no p o d r í a 
mos dec i r de c a m i n o — s e e n c u e n t r a el P u e r t o de 
Geres . q u e p o r e s t a r p a r c i a l m e n t e r e c u b i e r t o de 
l é s p e d r e s u l t a u n excelente c r i a d e r o de Erebia 
h spana. P o r p r i m e r a vez en n u e s t r a v i d a l a 

m í o s e n r e l a t i v a a b u n d a n c i a y p u d i m o s obser -
iVii" su vue lo J u g u e t ó n y su m a n e r a c a r a c t e r í s 
t ica de p o s a r s e , lo s e g u n d o con m a y o r diflcul-
íid que lo p r i m e r o , p o r q u e t e n í a b u e n c u i d a d o 

c n o d e j a r m e a c e r c a r d e m a s i a d o . E s u n a n i -
m a l i t o s u m a m e n t e rece loso y as(ustadizo, b a s 
t an t e difícil p o r eso de envo lve r e n t r e los pl ie
gues de l a m a n g a , sobre todo los m a c h o s , q u e 
son r a p i d í s i m o s p a r a l e v a n t a r s e y s a b e n esqu i -
yar con g r a n d e s t r e z a el go lpe h o r i z o n t a l r a s 
t r e ro . Las h e m b r a s , s i l l egan ,a p o n e r s e a t i r o 
5 a p a r a r s e , c a e n s i e m p r e , p o r q u e s o n p e s a d a s 
p a r a l a h u i d a . ^ 

¿ E s t á b i e n d e s c r i t a en l a s o b r a s t é c n i c a s es ta 
l i n d a hrebia de S i e r r a N e v a d a ? E l p r i m e r e jem-

|plra ' q u e c a y ó en m i s m a n o s , m o d e l o perfecto 
de s u especie , m e hizo d u d a r de ello, y los q u e 
en a t a q u e s suces ivos fue ron h e c h o s p r i s i o n e r o s , 
m e peí s u a d i e r o n de q u e h a y q u e r e s p o n d e r n e 
g a t i v a m e n t e . A d e m á s de no ex i s t i r a c u e r d o en t ro 
los a u t o r e s a c e r c a de c u á l e s son s u s c a r a c t e r e s 
d i s t in t ivos , r e s u l t a que a l g u n o de los q u e se le 
a t r i b u y e n , el de i m p o r t a n c i a m a y o r p r e c i s a m e n 
te, es i m a g i n a r i o . Cier tos m a t i c e s de l color , los 
del ro jo , p o r e j emplo , j c ó m o c a m b i a n a m e d i 
d a qtu'.' los d í a s p a s a n ! T r e s o c u a t r o s o n b a s 
t a n t e s a veces p a r a q u e s u f r a n t r a n s f o r m a c i o 
nes c a p a c e s de c o n f u n d i r a los m á s exper tos , 
q u e es lo q u e debe h a b e r s u c e d i d o e n el p r e 
sen te caso , por,^lo c u a l e n t i e n d o que se i m p o n e 
l a r ev i s ión de l a d i a g n o s i s , y es p ropós i t o n u e s 
t r o i í e v a r l a a ' c abo « n ' p l a z o b r e v e . E n c u í m t o 

fii. A p o l o , pi-^a^pafiece p o s j ^ t a s g j f g a ñ í a s ^ n j 

cncuent r í ) u n a so l a de l a s p l a n t a s n u t r i c i a s d e [ d a d a s l a s e s p e r a n z a s , p o r m u c h a s q u e se cifren 
sij larva» Sospecho que n o vive a q u í , y si a l g u - | e n s e m e j a n t e e x c u r s i ó n . M i e n t r a s se m a r c h a por 
n a voz se le h a v is to , q u e lo d u d o , s e r í a n ejem- l a S o l a n a d e V a c a r e s , el c a m i n o e s el corriente 
filares d e s c a r r i a d o s ó e m i g r a n t e s , 

i Como c o m p e n s a c i ó n p o r l a f a l t a de l Apolo , n o s 
,,¡ofreció el P u e r t o de G e r e s l a v i s ión d e u n cu -
' r ioso f e n ó m e n o geológico. ¿ R e c u e r d a el l ec to r 
pl c o r r i m i e n t o de l m o n t e p r ó x i m o a M o n a c h i l , 

I que t a n t o d io q u e h a b l a r y q u e e sc r ib i r e n l a 
p a s a d a p r i m a v e r a ? P u e s c o s a a n á l o g a , a u n q u e 
e n m e n o r e sca l a , s u c e d i ó a fines d e m a y o en 
esto P u e r t o . L a p r a d e r a q u e r e v e s t í a l a pen
diente , deb ido a q u e l a s a g u a s f u e r o n a r r a s t r a n 
do l a s t i e r r a s q u e e n l a z a b a n l a a l f o m b r a v e r d e 
con l a r o c a s u b y a c e n t e , se de.sUzó l a d e r a a b a j o 
en u n a ex t ens ión c o m o de 20O m e t r o s c u a d r a 
dos, y fué a r r u g á n d o s e y p l e g á n d o s e y a r r o l l á n 
dose de mi l m a n e r a s ; h a s t a d e t e n e r s e e n el fon
do del va l le , d o n d e o b s t r u y ó el c u r s o de l ria
chuelo . Aquél lo p a r e c í a h e c h o de p r o p ó s i t o p a r a 
m o s t r a r lo que s o n l a s m o n t a ñ a s y c ó m o se 
e n g e n d r a n ; y n o sólo e l las , s ino e n g e n e r a l to-
,íios los acc iden t e s comunes- de l a t e c t ó n i c a te 
r r e s t r e t e n í a n a l l í slu r e p r e s e n t a c i ó n . E s t r a t o s 
p l a n o s , p l i e g u e s a n t i c l i n a l e s , s i nc l i na l e s , isoclí-
n a l e s , fa l las , p l i egues fa l las , c o r r i m i e n t o s , inve r 
s iones , d i s c o r d a n c i a s . . . , t odo ello t a n per fec ta 
m e n t e m o d e l a d o , que , a p e s a r de lo e x i g u a q u e 
e s m i c i enc i a geo lóg ica , huJbe de d e t e n e r m e u n 
b u e n r a t o c o n t e m p l á n d o l o . 

Desde H o r c a j o l l ega c u a l q u i e r a s in esfuerzo a l 
P u e r t o de V a c a r e n e n poco m á s d e dos h o r a s , 
q u e yo r e d u j e a m e n o s de l a s dos , s i n o t ro r e 
c u r s o q u e l l e v a r p a s o aJgo l i ge ro . E l acceso a 
l a s a l tura .s de esto p u e r t o n o es t a n senci l lo como 
a l de G e r e s ; p e r o va le l a p e n a de a v e n t u r a r s e 
a a g u a n t a r lo q u e s e a necesar ic í p o r a l c a n z a r -

en l o s t r a y e c t o s m e n o s d u r o s d e l a m o n t a ñ a , y 
ú n i c a m e n t e l l ega a s e r á s p e r o y m u y pendieEÍei 

icuando se s u b e a l a s i e r r a de l m i s m o nombre, 
E n c a m b i o , d u r a n t e e s t a s e g u n d a m i í á 4 del via
j e c a m i n á i s s i e m p r e a l l a d o de u n arroyuelo, 
q u e coii s u a l e g r e a l g a z a r a , b r i n c o s , cascadas 
y recovecos , n o os p e r m i t e p e n s a r en asperezas 
n i f a t i g a s . P o r s i ello í u e r a poco, b i e n pronto 
c o m e n z á i s a a t r a v e s a r c a m p o s d e n ieve , cuya; 
s e l a v i s t a en v e r a n o a l i v i a y tonif ica, y p a r a que 
s e a m a y o r v u e s t r o r e c r e o , l a m i s m a n ieve forma 
a veces t ú n e l e s p o r los c u a l e s d i s c u r r e n l a s aguas 
d e l a m a n e r a m á s p i n t o r e s c a de l m u n d o . Ya; 
cas i t o c á i s l a c u m b r e con l a m a n o , c u a n d o unai; 
g r a t í s i m a n o v e d a d de t i ene v u e s t r o s p a s o s : es, 
l a l a g u n a d o V a c a r e s . 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
- • • • • • 

Boíl as 

En el Pazo de Miraflorcs, Olcircs, se !n 
celebrado la boda de M hellísima seño i i t a 
María Victor ia Fernández Latorro, segunda 
de las hi jas del: i lus t re poeta gallego teñoi 
.Fernández L a t o r r e (q. e. p . d.), con e' in-
'geniero d i rec tor de la Sociedad de Tian-
•yi&s de Corufxa, don José Fernández 3'&-
paña. 

—En la iglesia d"l Buen Pastor , de San 
Sebastián, se celebrará el día 12 la bod.' 
de la' bella seaor i ta Clotilije de Arisquet^ . 
pe r t enec ien te a dis t inguida famil ia donos
t i a r ra , con don Enricf.ue de Sat rús tegui , hijo 
tie los barones de Sat rús tegui . 

Cacería 

En la dehesa «Et Río», situ-sda en la 
provincia de Badajoz, y que per tenece ai 
propie tar io cordobés don Francisco Gómez 
Montero, se han celebrado animadas t i ra 
das de tór tolas . 

E n t r e los concurrentes figuraban don Tir
so Rodrigáñez y su hijo don Isidoro, el con
de de Port i l le , don José Castillejo y don 
Juan Moreno Luque. 

En forma de campeonato se disputaron 
dos copas, que g-anaron don José Castillejo 
y don Enr ique Spínola. 

Se cobraron 2.3CO tórtolas . 

Ecí iabüi tñctón 
Ha sido rehabi l i tado sin perjuicio de te r 

cero el t í tu lo de vizconde de Pegullol, a 
favor de don Ángel de Donesteve y Pérez 
de Castro. 

Viajero i lustro 
Se encuent ra ac tua lmente en Madrid, lo-

ponióndose de las fat igas do su bufete en 
un viaje por Esjjafia, el doctor don Jac in to 
R. de Castro, una de las personalidades mSi 
destiacadas en el mundo in te lec tua l y polí
t ico de ¡a Repúbl ica Don-iinicana. 

E! doctor Castro es ca tedrá t ico de la Fa
cu l t ad de Derecho de Santo Domingo, dele
gado dominicano en la Comisión Perma
nente de Justiciía In te rnac iona l de La Haya, 
miembro dei Consejo Nacional do Ins t ruc
ción públ ica de Santo Üomingo, y formó 
p a r t e de la Comisión de Representa t ivos 
que organizó ¡a instauración de ¡a inde
pendencia de aquel país, estando llamado a 
ser en breve pres idente de la repvlb'ica. 

Deseamos al doctor Castro, al que acom
paña Su dis t inguida esposa, la señora doñ« 
,Vitahna H e i n n r d e z do Castio de i u s t i e 
•abolengo conun i t ano u n í fohz e s t i n c i a en 

"siíU a 
Ob.mpaf.'-He 

tío VilLivicio^íi 
(1>{ l i r i a s ) 

Sólo cont iene el acido c a i l o n u o de '•u 
p i o t i i f e rmen t i c ion 

;re nosotros, y confiamos lleviavá 
iiisma una g ra t a impresión. 

de 

Viajero 
rogiesado: de Pajares del Puer to 

Weyler jefe del Estado ¡ 
ayor Central 

Han 
con FPdstino Menéndez Pidal y familia, 
de La Gi':nja, don José Gómez Acebo; de 
Ci^st.o-Urdiajcs, don José de O'áiz; de E 
Escorial, don Dionisio Gómez; de Priego 
den Pau ' ino, Corra 'es; de Aldeanueva del 
Codonal, don Leopoldo Casado; de San Mi
guel de Reinante , don Agust ín Rodríguez 
y de Santander , don Junn Antonio Benlliu-
re, su esposa e hija. 

—Se han tra&iadado: de Alsacia a Lon
dres, la marquesa de Casa Brusi y su hija, 
Montser ra t E. ías de Molins; el marqués de 
dicho t í tu lo y sus hijos. J u a n Antonio, Bo-
nonova. Rosario y Pilar , han regresado ;' 
Barca 'ona; de Pamplona a Aviia. los con
des de Casa! Real ; de Uber' 'ad Eernais a Ou-
chy. la marquesa viuda de Vistabella; de 
Vichy a Par ís , los condes de Castronuevo; 
de RO|yat-les-Bains a París , los condes de 
Lcyvia; de Fontel las a Vichy, el conde de 
Gabarda; de Londres a Par ís , les señores do 
Cavestany (don Ju l i o ) ; de Sa''ies de Bearn 
a San J u a n de Luz, don Leopo'do García 
Dr r an , y de El Soldado a Biarr i tz , don 
Rafael Águi r re . 

Aniyersario 
Hoy se cumple el XVI aniversario del 

fallecimiento de don Juan A'cober y Losa
da, de muy g r a i a memoria . 

Tcdps " s misas que e' próximo día 7 se 
di'g;an en la parroquia de S i n José y en la 
ifles 'a do Ir 
adscritcG a "'"s mismas serán ap ' icadas por | 
el a lma do dicho señor. i 

A '̂ u biif Carmen: he rmanos políticos, I 
den Marcc^'no Dcigado, doña Emil ia Her- j 
nández do Tcjrd ' i y doña Ana Al"font, y 

Su majestad ha ñrmado les sigu;eutes decretos; 

PRESIDENCIA.—Dando nueva redacción ai apar
tado c) del articulo primero dei reai decreto sobre 
amortizao oues de 28 de julio de 1924 y derogando 
..1 a|>arfcddo e) del miEmo. 

GB.ACIA Y JUSTIUIA.—üehabülítando sin per
juicio de tercero el titulo de vizconde de PeguUal 
a favor de don Ángel de Donesteve y Pérez de Cae-
tro. 

MARINA —Aprobando el gasto de adquisición de 
.ij-u toneladas de petróleo con destino ai crucero 
«Reina Victoria». 

ídem ídem do 800 toneladas de carbón Cardifl, 
con destino ai crucero «Reina Victoria Kugenia». 

Propuesta de ascenso de músico mayor de pri
mera a favor de don Camilo Pérez JVleniicr. 

INSTRUCCIÓN PUiíljiCA.—Autorizando al mi
nistro del ramo para que a propuesta del Instituto 
GeogiifTcó piocedd a la venta de todos los objetos 
inútiles existentes en sus almace^ies. 

Confirmando en el cargo de catedrático director 
del Laboratorio de Investigación industrial para la 
fabricac ón de Mdríos científicos a don José Anto 
nio de Artigas. 

OLtEBRA.—Nombrando jefe del Usitado Mayor 
Central de! Kjército al capitán general do JSjéroi-
to don Vaicrmno Weyler y Nicolau, duque del Bubí 
y actual presidente del Consejo Supremo de Gue
rra j Marma. 

Proponiendo a los coroneles médicos don Manuel 
Huelva Romera, para el mando del segundo rogi-
tniento de bandad isiilit-ar; don Mariano Esfceba-n 
ClaviUero pan ol del tercero; don Isidoro García 

¡Jul ián paia el del quinto y don Enrique Podrazi 

N OT 
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G J Ü N E B A I J . — E n casi todas las' regiones de la mi
tad septentrional de la Península lian descargado 
lluvias, aunque no m"ñy abundantes. 

DATOS D E L OBSERVATORIO D E L E B E O . -
Barómetro, 75,8; humedad, 56; velocidad del vien
to en kilómetros por hora, 2G; recorrido en las 
veinticuatro horas, 164. — Temperatura: máxima, 
23,04; mínima. 18; media, 22,07. Suma, de las des
viaciones diarias de la temperatura media, desde 
primero de a,ño, más, 191,4, Precipitación acuosa, 5,6 

LOS T E B R E MOTOS DE AGOSTO—Durante 
el pasado mes de agosto, el Observatorio del Ebro, 
de Tortosa ,ha registrado 16 terremotos, todos ellos, 
excepción del observado ol día 30, don el epicentro 
lejano. 

— o — 

CONSEÍIVAS TREVIJANO 
SON PKEFi íBIDAS A TOD.AS 

ASOCIACIÓN DE LA PRENSA.—Servicio mé
dico.—^Ha regresado de su veraneo el eminente e 
iluñtre doctor don Enrique Slocker, habiéndose 
hecho cargo nuevamente de la esijeoiaUdad de Ci
rugía General^ que tan admirabieanente desemjpefia 
en el Cuerpo' médiao de la Asociación de la Pren
sa, siendo sue horas de consulta, en la que tiene es
tablecida en la callo de Ferraz, número 10, de dos 
a cuatro de la tarde. 

AVIONES SIN MOTOR.—El primer concurso de 
aviones sin motor empezará en Italia el día 1 de 
octubre, y durará catorce días. Se celebrará en las 
colinas ds SÍ3emol, situadas en el macizo de As'ágo. 

i - _ ^ án pala el del quinto y 
C a l f i t r a v a s p o r los s a c e r d o t e s I Vivanro para el del octavo. 

ídem al coronel de Artillería don Alfonso Carri
llo y Sánchez ds Tovar para el mando del cuarto 
reg.miento 1 gero, y a los tenientes coroneles de 
dicha Alina, don César S'crra Sierra para el del 
séptnno de reseiva, don Ennqnc Vicente Gelabort 

demás clisl hip-uida fami ' ia renovamos n ú e s - ! 1™''* "̂' "̂̂ ^ '"̂ '•' 
t ro sentido pésame. ' 

don Eduardo Utor Vidal pira 
el cargo de directcv de la Escuela de automovilistas 
del Arma, afecta al Parque de la' séptima región. 

ca,mpaña s© ha calculado en 951.000 toneladas contra 
sai..000 el año anterior. 

AO&DBMIS MEDICO QOIKÜEGIGA E S P ñ -
HOLa.—Se recuerda a los médicos que el 30 de 
este mes termina el plazo de admisión de los tra
bajos que aspiren a los xiremios de 1.500 y I.OÜO 
pesetas que anualmente concede esta Corporación. 

En el Colegio de Médicos (Gran Vía, 8) se faeili-
tan a quien los pida y envían a provincias progra
mas impresos en que so detallan las condiciones de 
este concurso. 

E L TRAFICO EN E L CANAL DE PANAMÁ. 
El tránsito de navios por el Canal de Panamá ha 
tícbrepa-sado en 1923 en dos millones de toneladas al 
del Canal de Suez, que ascendió en el mismo año 
a 24.737.000 toneladas. 

En los diez últimos años, el comercio de los 
Estados Unidos en el Pacífico ha pasado de 460 
m'llonas de dólares a 1.532 millones, lo que repre-
Eienta un aumento del 333 por 100. 

De ía "kermesse" al juzgado 

Después de un largo viaje de estudio 
por I t a l i a y Franc ia , ba regresado con su 
fami ' ia el 'cornpetente p i n t o r res taurador 
don Lorenzo A ' t ' i r r á n . nues t ro querido 
am'sío. 

REGLAMENTO DE 

' o b o a u d a z , e n i m a l i b r e r í a ' Laf Be'egaoión técnica^ da Autoinovil 

I ! hi'i ci: le dii'50 1 ¡,t llave en l.i 

- 0 -

H I G ñ b O , 
MAKLOS 

I j í ^ ' i . í ' i j y t í E N T o e , 
LN FÍRTríAGIPS Y 

E b f ü M ^ G O Y 
iSKOGuEKIAS 

^ríri SoLJSSS 
Aga^is aLa ' inadas , sm rival p a i a ias viaa 

ur inar ias Venta farmacias y ciJOguei.íaíí 
Temporada oíicial, 15 junio a 30 sept iembre . 

rú\ m 
Con él Bd foiraa lastant i 
neamíTite un lib o do cual-
quici cantidad du hojas de 
papel So pueden facilíbi-
mamento sioii o poner 
hojas Es ei apaiato más 
cómodo y ccünomico que 
se ha m^eiitiao para re 
unu hojas &ut Itdtí s n por 
forarlis ni les'anillas Es 
•un auxüíai pcifecto para 
cualquier sistema de ar 
chivo "Es d3 aC'tio con 

mamilas de niqnel 
leñemos d o s tímanos 
Pequeño pira 150 hojas 
de pajel pr^uo. O,So pe 
setas, g n n J e para 400 ho 

•\'' '""""""" *J j a s d e p i r c l , lj20 posotas, 

Pnra envío por correo igregid 0,50 
Ei/. A S Í N P i S ^ L A C I Ü S — P R B C I A O O S , 23, MÜDRÍD 

•SV^-

A las dob } ned a do la tai Je un hombie 
se n t edujo en la libieiia de la calle de j 
I '•ocndos (jue 1 aĉ 3 cbouma a la i laza del ' 
C?]lao J l sUj to en fiíestion, que, bfcgun ¡ 
det laro luc<;r̂  había calido de la Cuoe.1 SJo-| 
dolo ajGi poi la mauma , abuo ol cieñe 
una Uaie que le ent ieso otio reclu'io, ui 
íoimaudo'e fie ¡a ^e l aau ía a quo porteuscía 
No con cía s n c m b a g o , lab dependen! las 
intouoies Asi ^e explica que se detuvieía en 
píimei tdim no en ê  <comptoii> de la tien-
c'a, de c t j a caja "-acó cion je=elas, umcas 
que allí "̂ e guaidaban. Paso liitgo al dob-
jiacHo de' dneño, den Kicasio Navas'^uos, e 
intento íoizai la ca]a de caudales En e-^te 
punto el empleado don Jo^-e Bomeio, que 
habitualmente suelo eoudir al cstab'ec m>en 

dei Gobierno civil de Madrid tendrá a «u 
cargo : 

1 limero. La viTiIanoa de lasí carreteras 
dentro de la pio'íiocia do Madiid y en las 
tia-^esias do los pueblos. 

bejundo. La oommobacion de las. velo
cidades de automoMiet, dentio de iVIadiii. 

Teic t io La compiobaciou de apaiato^- con. 
tadoi ' s ttc l i l motiob que tienen lob automó-
\ i t ' b de a 'qj i ' íT. 

Cuaito La M'^ilancia de las hncas de 
automo^ilps dedicadas ai' feoivicio pub'ico. 

Quinto La compiobaoióii de los «cametfií' 
de I03 conducloi-es en caso d^ accidente o 
atiopíillo poi inp\periencia 

Sexto Hacer cumplir todos lo<3 rerrlamen-
too 3 b'indos reteixntc» al automovilismo. 

Lste bervioio sera prestado por agentes di 
Vigi'a cía e p8oiali7adce en automovilismo, 
piovistos de motccii^lotas con contadores con-
ti.3st.ido5 oficialmente, quo funcional in bajo 
fi dueccijii de un mgenieio, que s^i ©1 jeto 

Coiaisióii de festejos de ten ida 

E n l a « k e r m e s s e » q u e e n l a cal la d e V a -
l le l i e rmoso s© ceilcbra es tos d i a s , y s i n d u d a 
p a r a ov i r a r q u e s e a c e r c a r a n a la va.lla que 
la r o d e a los ch iqu i l los d e l a b a r r i a d a , s e le 
o c u r r i ó a a V u i e i i t e n d e r a l r ededo r u n a l a m b r e 
e n c o n t a c t o con los cab le s de l fluido e l é c t r i c o . 

FALLECIEIIENTO.—Según comunican a la Aso-1 U^ios m u c h a c i i o s q u e ge a p r o x i m a r o n a a q u é l 
elación d e ' la Prensa. La fallecido en Madrid, a la j a n o c h e sufnei 'On q u e m a d u r a s cal i f icadas d e p r o 
edad d© ochenta y dos años, el ilustre publieisíta don | 
Antonio • Pareja. Serrada ^ cronista dei Ayuntamiento ' 
de Brihuega, y que actualmente redactaba la revi&ia ' 
t-emanaí «El Caminero». El entierro se verificará 
e.sta tarde, a las seis y cuarto, siendo el domicilso 
del finado calle de Santa Feliciana, 17. 

Eh OOMEBGIO E A T E R I O R iTAiUlANO.—Las 
importaciones en- I ta l i a durante el pa-sado seanestre 
han sido de 0.454,809.808 liras, rebasando en 
3G0.337.33S liras la cuantía de las im porta cione& 
durante el mismo período del año pasado. 

Las -í'xportacionys han alcanzado !a cant'dad de 
5.G71.977.115 liras, rebasando en 1.770.251.900 liras 
ta alcanzada en el mi&mo período del año anterior. 

SI exc^cdente de la<i importaciones sobre las ex-
poi*taciones, que en el pr'mer semestre de 3923 rué 
de 4.163.747.255 liras, ha quedado, puet% reducido 
est* año a 2.782.853.743. 

ÜHION D E L FEMINISMO ESPAÍíOIu.—Esta 
agruí>ación invita a ¿odas las mujeres, entidades 
feministas y Centros culturales- dedicados a la mu
jer a la reunión que tendrá lugar el vierne-s, día 5, 
a U-s se's en punto de la tarde, en la ealle de Ca
rretas (antigua Cafia de Correos), piso segundo, 
domicilio de la Ascciación de la Prenda. El tema 
a tratar será: «Medios que se delx?n einploar para 
el abarafca.miento de las subs'stencias y las casas 
baratas», 

Zíh AZÜCAK EN HORTEAMEKiGa.—La pro
ducción norteameric-ana de azúcar para 1 

dpl Negociado do autoinoviíeb dei Gobierno 
civ i l 

miento a las trc^, legie^iaba de comer mi 
nuto^ anto- que de costumbre Pidió al por 1 -̂  . u , 
teio la lIa^e de -a trastienda, contigua al L ^^^^ vacantes | 0 cmbnrán por concurso en 
zaguán, poio Ü1 abrii U pucxta vio que el *̂ ^̂  f^f^í^^ '^^ Vigilancia previo examen de 
lad)on, poi catado de su llegada, ^alía del ' ̂ ^ '̂̂ '̂*^ *^^^''^ ^ piactaí^o d^ conducción. 
despacho del dueño v *̂ o metía en la tienda 
Como el sefioi Eomeio ignoiaba que el in 
tiu«o pose'a la llave del cieiie, descarto 'a 
posibilidad de que liujeia, y se apiesuro 
a llamai al poiteio, Tomás Calabiá, que eo-
taba en a^uel momento comiendo con i>u 
familia 

Acudió Tomás, i,n hijo suyo, de veiiite 
a'ios, llamado Florencio, y un sobimo Pa 
tiOGio Domínguez, peíteneciente a ^a Guar
dia civil Al ver que el ladrón se había mar
chado a 'a calle por la parte opuesta, sa-
lieion tras el. Ent ie la sojjiiesa de los tran-
fceunt°s, io desaiiolló una tenaz pei'secucion 

El delincuente coi rió por el Postigo de 
San Mait n, en d'rección a la calle del Are 
nal Por fin fué detenido en la calle de la 
Escahnata S perseguido no hizo resisten 
cía 

VuiSgarisaclóm cioistífica 

La coqueluche es una enfermedad emi
nentemente contagiosa, de larga duración 
y da síntomas tan fatigosos, que causa hon
da pena ver a los enfermitos atacados de 
jella en pleno acceso de tos. 

I Cuántas veces hemos interrumpido el, pa-
60 al ver un niño que, presintiendo la tos, 
suspende sus infantiles juegos y, busca apo
yo en la pared con anhelante cara y pro
funda inspiración, que se traducé en gol
pes de tos corridos y quintosos, con el oa-
tacterístico nudo del silbato al coger el niño 
nuevos alieatos, y que da por resultado el 
arrojar un esputo rojo, sangu'nolento y es
peso, quedando al niño abatido, lloroso y 
triste 1 

Este es o! cuadro asustante de la tos fe
rina, que tantas rehquias puede dejar en 
¡os organismos infantiles, y que debe me
recer toda la atención de las madres cui
dadosas y .̂ e médicos timoratos y celosos. 
Tiene este estado patológico la propiedad 
'(como el sai-ampión) de propagarse y conta
giarse cuando comienza su desarrollo en el 
niño y cuando apenas ni la familia ni e! 
médico se nan podido advertir de su presen
cia en la cssa; de ahí el que cuando el 
niño tose con su tos convulsiva, corrida y 
característica, ya ha podido contagiar a sus 
hermanos, a sus eamaradas de colegio, á 
6us amiguitos. Conviene que esto sepan las 
familias para que cuando noten a sus pitu-
fios con tos nerviosa o rebelde, fiebre, ca-
tarrillo, estornudos y coriza, llamen al mé
dico, el que, con su sana, práctica, compro
bará el diaCTÓstioo fijo de la tos y el cata
rro, aislando al enfermo coquelu'choíds j 
evitando el contagio ál ngsáo da Ic« 3a ía 
casa. 

¿Que ol medio© aeoesitara presenciar un 
aíaquo de tos para cerciorarse de la clase 
de que se trata? Pues él provocará un ac
ceso, cosqr'^leando la garganta en su parte 
nntero-postertor o ¡"frodueiendo eh la boca 
del niño y toeándoie la campanilla con un 
pincel o una cucharilla : el niño toserá, des-
vfmeeiendo dudas. 

Cerciorados de que es tos ferina de lo 
•que Sí' trata, merece poner toda la atención 
I»r!i r--.itar e! contagio primeramente, y pa
ra tratar y curar la enfermedad después, 
porqae es una dolencia traidora por sí y por 
lar. complicaciones funestas que acarrea. 

P»m evitar ¡a propagación debe aislarse 
Bl onfcrmito y no permitirle salir a la calle 
pov diioz o quince días, que permanecerá re
cluido en habitación bien soleada y en la 
flire st! desparramarán por el suelo gotas da 

unp, mezcla a partes iguales de «aguarrás» 
(esencia de trementina) v «salicilato de me
tilo», que embalsamaráii el ambiente. Ha«-
ta que la ios deja de ser intensa no debe 
acudirse al remedio abusivo de cambio do 
aires, .contraproducente en el primer perío
do para el enfermo, y nefasto para la región 
donde va, si está indemne de coqueluche. 

Respecto al alivio y curación de ésta hay 
que advertir antes a las familias las com-
plicaiciones graves que piíeden sobrevenir si 
no se obser/an meticulosamente las indica
ciones del médico. Los esfuerzos de tos pue
den producir hernias, hemorragias y miccio
nes involuntarios; y si no se tiene cuidado 
de que cuando el niño tosa no le dé el 
aire de frente, o se barre alrededor de él 
en ese momento, sobrevendrá una «pulmo
nía», a la <(ue está predispuesto, «bronco-
neumonís» muy grave y casi mortal de ne
cesidad. 

Por esto y porque hay pocos niños que 
Ltengan la suerte de librarse de las garras 
d e esta dolencia infanticida, es por lo que 
£.on muchísimos los remedios recomendados 
hasta el día como curativos de la coquelu
che : «Sueros, vacunas, auto-vacimas» o 
principios elaborados con las mismas secre
ciones, del onfermito. «Jarabes, gotas, in
halaciones,, pulverizaciones», etcétera,; pero 
tanto remedio hace sospechar en la eficacia 
de todos; no obstante esto, ya se afina la 
puntería y se da en el quTJ. 

TJos preconizados medicamenlos, y t an 
usados por tcdos, la «belladona», e! «bromo-
formo», la «•fenócola», el «agua, fluorofor-
madaf, etcétera, son fármacos peligrosos por
que pueden producir en un descuido %ar-
cosis, contEaceiones pupilares, erupciones, 
etcétera, y el «bromoformo», por lo pesa
do, b^ja al fondo de los fraseos que lo con
tienen, y É-i por. olvido no se agitan éstos, 
en las últimas tornas irá todo y ocasiona
rá trastornos graves. 

Bien manejadas la «drosera», «lobelia» y 
«grindelia», pueden curar con f.acilidad la 
coqueluche; pero bien manejadas, como 
ocurre con el llamado y conocidísimo «JA
RABE BEBE» , con cuyo jarabe ha obte
nido curaciones inmediatas el eminente ca
tedrático catalán doctor Oliver, y ;.ue tan 
bien refleja sus maravillosos escritos ciea-
tiflcos de la Prensa profesional. El doctor 
Crovetto cita otra porción de casos curados 
con esa racional fórmula, y nosotros lo em-
pfeamos con éxito en la práctica diaria. 

Doctor AMALAC 

BAL-NEARIODE LA MUBRA 
IVor (iué stts aguas hacen curas t a n niaravillosaR? l 'or la composición de las mismas, 
c!onir:]i<lo sódica.s, iodurudo arseuicales. «iic consljaten la.s ciitormcflados derivada.s de 

ajjciajia c Impureza tle la saisgra .Hermoso clima. ( í raa I lüíel , p rós i iao a Bilbao 

Las horas de servicio de este personal' 
se acomodaran a las, nocowidades d e la ins
pección, según demande la eiiculaoión. 

Ademas do sus haberes, el personal per-
cibiia una giatiflcacion especiad con cargo a 
los gastos que dispone la real oiden deíl P i -
rec+oiio militar de 11 de abril de 1924. 

Jjfts mfiaociones de los reglamentos y ban-
da.j serán castigadas con las siguientes mul
tas : 

Por inaichar a ve-locidad superior a 40 ki-
lometios por el interior de la población los 
automóviles, 1 000 pesetas. 

P o r ídem ídem ídem la* motocicletas, 600. 
Por faltia, de documenación a los del servi

cio publico, 250. 
Por no t e n e r «carnet* de conducir, 250. 
Por m a r r h a i en las carreteros por la maco 

izquiejda, 200. 
Por causar averías o accidente, por marchar 

el automóvil en malas condiciones o imperi
cia del conductor, 200. 

Poi marchar con el escape abierto o carecer 
de silencioso, 2S. 

Por maichai oon exceso de humos, 10. 
Por no marchar por la derecha en e.1 mte-

iioi de la pob ación, 25. 
Poi no llevar oon&igo la documentación oo-

iiospondiente al coche, 255. 
Por ídem ídem el < carnet» de conducir, 25. 
Por conducir dentro de la población con los 

faroles de carretera encendidos, 25. 
Por circular sin las ¡luces de población, 25. 
Por carecer de placas, llevarlas en sitio in. 

visible o antirregf.»mentarias, 25. 
Por llevar los riúmeros pintados en el radia

dor u otro sitio análogo, 25. 
P o í .llevar dist into número del que le 

corresponde, 500. 
Por llevar exceso dei viajeros los automóvi

les del servicio público, 25. 
Por no haber pasado reconocimiento anual 

IPS coCihes jdesténados al Servicio público, 
100. 

Por llevar oí «carnet» de conducir de color 
rosa, 25. 

Por ir loa cocheg de alquiler ocupados x>or 
pewonas «««litadas en la capota armando es
cándalo, 25. 

Todas.las infracciones anteriores SiSrán casti
gadas oon el doble de la cantidad! en caso de 
reincidencia, excepto lág de velocidad. 

Cada agente será responsable de la moto
cicleta y abonará Ips reparaciones por mal 
uso. 

Los agentes observarán una exquisita c 
rracción en las denuncias que hagan, atf-
diendo todas las indicaciones de los denuncia
dos, dando de ello cuenta a su jefe. 

Para bien razoiiar la imposición de multas 
por atropellos, es preciso la cooperación del 
público, que deberá abstenerse de ocupar la 
oalaada en tertuñae , o hacer cruces atrevi
dos, en loe que no se hará responsable a los 
Conductores de automóviles, ni ta.m,poco se 
consentirá que se les increpe o vitupero poi 
sistema. ' 

Las faltas de loa peatones serán oastigadass 
con multas do una ó, cien pesetas. 

La oficina de este •Servicio radicará en ©1 
Gobierno civil, y sus horas de despacho se
rán de doce a dos, todos los días labora
bles. 

Madrid a 2 de septiembre de 1924 El go
bernador. , 

ESPECTÁCULOS 
E A B A H O Y 

CENTRO.—6,S0, Doña Francisquita.—10,30, Be-
namqr. 

CÓMICO.—10,30, La muerte del ruiseñor. 
PRICE.—^10,30, Función de circo por la compa

ñía ecuestre. 
C O M E D Í S . — C o m p a ñ í a córntcjíi-dírainátíca.—10,45 

(Inauguración.) Su desconsolada esposa (reprisse). 
(Función popular.) 

» * » 
(El annneio fle las o'oras en esta cartelera no 

supone su aprobaoiOn al recomcnaacíon.) 

nóstico reservado 
Se denunció el hecho a una pareja de Se

guridad que allí prestaba servicio, la que com
probada la denuncia, avisó a la Comisaría del 
distrito. E l comisario, señor Fagoaga, se per. 
sonó en el lugar de referencia instru.yendo el 
oportuno atestado, ccn el que fué pnosta a dis
posición del Juzgado de guardia ia Coiiiisión 
organizadora de la «kermesse». Esta fué s'-'S-
penelida por orden gubernativa. 

- * - » - < » - - ——. 

Nuevos contadores de fragata 

Aprobados cii el examen de fin de carrera 
los oficiales alumnos de Administraeióu de la 
Armada don Diego Gálvez Armengald, don 
Antonio González de G-uzmán, don Pedro Pe-
martín Daujuán, don Miguel Cervera Moya, 
don José ToiTCS Abaijón, don Erancisco Pala, 
zón .Delatre, don Xosó de Vizcarrondo Mar
tínez, don José García-AguUó Aguado y don 
Eduardo de la Casa Garoía-Calamarte, su ma 
jostad el Bey ha tenido a bien ascender al 
empleo do contador de fragata a los mencio
nados oficiales alumnos, con la antigüedad 
de 1 de septiembre actual, que es la que re-
glament.iriameiite les corresponde, debiendo 
escalafonarse por el orden indicado, que es 

presente .gl de las censuras obtenidas en los exámenes. 

SANTORAL ¥ CULTOS 
•———o 

B i a 5.—^yiemes.—Santos Lorenzo, Jusíjiniano, 
Obispo; Victorino, Herculano, Donato, Bómulo, Ur
bano, QuJncio, Bnüu&io y Teodoro, niártipers; Can
tan Obdulia y O&ia, vírgenes y mártires. 

Attoración Koctunia.—San Juan de Sáahagün. 
Cuarenta Moras.—En la parro<iuia de Nuestra 

Beñí;r.ij de la Aiinudena. 
Corte de laar ía—De los Peligros, en las Trinita-

"ias y Yaiiecas; de la Aasíencia, en el Hospital 
de lo.s. Flamencos. 

Parroíjma (Je la Aimuaena (Cuarenta Horas).— 
Continúa el octavario a su titular. A las ocho, ex-' 
posición a Su Divina Majcbtad; a las diez y vaa-
liía^ misa cantada con sernión por don Manuel 
Belda; por la tarde, a las seis y media, esta
ción, rosario, sermón par don Luis Quixal, ejer
cicio y reserva. • 

Parrotiuia fte Covadutiga—Continúa la novena a 
6U titular. A las diez, miba cantada, coa exposición 
de Sn Divina Majestad; por la tarde, a las séis v 
inedia, exposición de Su Divina Majestad, rosario, 
Bcrmón por ei padre Juan Echevarría, O. M. ~S., 
ejercicio y reserva. 

AíiUo ae San José de !a Elontaña (Caracas, 15).-
De cuatro y media a siete y media de ía tarde, ex
posición de Su Divina Majestad, y a 'as siete, ro
sario y reserva. 

San Pasciíal.—Continúa la novena a Nuestra Se-
aora de Aránzazu. A les seis de la tarde, estación, 
rosario, sermón por el padre Barrio (escolapio), 
ejercicio, reserva y salve. 

CULTOS. DE LOS S ñ B S p O S 

PSnJJqiliaSi,—Aímudena: Por la tarde, a las seis 
y media, salve cantada.—De los Angeles: Al ano-

I checer. letanía, salve cantada y ejercicio de la re-
i paración sabatina.—De ios Dolores: A las cinco y 

media de la tarde, rosario y ejercicio de la felioi-
{ tación sabatina.—San Sebastián: Por ía tarde, a 
I las siete, manifiesto, rosario, plática, que predica 

don Edilberto Redondo, reserva y salve a Nuestra 
Reñirá de la Misericordia.—Covadonga : A las ocho, 
misa Y ejercicio de la felicitación sabatina, y por la 
tarde, rosario y salve cantada.—San Marcos: A las 
ocho, misa de comunión general y ejercicio de la 
felicitación sabatina. 

Igi8Sia,í.—Buena Dicha: A las ocho, misa canta
da en honor de Nuestra Sefiora de la Merced; por 
Ea tarde, a las "̂e.t-e' y niicdía, ejercicios con exposi
ción.—Carmelitas de Mara^tUas: k\ anochecer, so
lemne salve a Nue.stra Señora de l8.s Maravillas.— 
Cristo de los Dolores: Por la mañana, de nueve a 
doce, espos'cióa de Su Divina Majestad.—Corazón 
de María: Per la mgfian::i, a lati echo, misa de co
munión para la Archicof radía de la Titular; al 
ainocheoar, fíaívo cantada.—María Auxiliadora: A 
las cinco, bendición y salve. 

Atropellado por na camión.—^En la calle 
de Amazonas fuá atropellado Francise_o Ra
nero Mart ínez, de cuarenta y t r e s -iños, con 
tlomiciao en .̂ a calle de Trifón Pedrero, 4, 
por el autocamión 1.743, o,ue conducía Ig-
íiacio de Pablo Torres. 

Víct ima de lesiones graves y conmoción 
cerebral p^só a la Casa de Socorro, y de 
aqtií al Hospi ta l Provincial'. 

KATERÍAS l íE COCÍ-^íA y IJÜHOS <1e císsc de toilas Cases S 
¡üo'loíoi.. Precios ¡IÜÍV et'o!!6;t!¡'co.s. 

M A í í D A Í . E N A , J N ' C a i E K O 2 ? 

Cuaderno letra inglesa Valíiciergo, ciento..., 7,tX) 
Catecismos Kipalda, ciento 7,00 
Catones Seijas, ciento • • 30,00 
Tablas y Silabarios Fernández, ciento '2,00 

E L ñKGñ DE NOE Cowí^era, Baja, 39. 
APARTADO á.(X)l 

Oaíiálogo gratis a todots los colegios que lo soliciten. 

ru 

ux. 

%3L •ino 

\(m&e.'. 

íSirceiorux-< 

ER Y EL TRABAJO'/ 
Esta cada día más interesante revista publica en sn número 
de abril trabajos de la señora viuda de Ijópez Búa, de Baiz 
de Pombo, de la señora Sánchez Arroyd; ei artículo de 
fondo sobre la «Carta-Pastoral dei eminentísimo señor Car
denal Primado», por la señorita María de Bchui-ri; «Femi
nismo rural», por el señor Rivas Moreno; amplia informaciÓQ 

sindical de Madrid y provincias, etcétera, etcétera. 
B E ¥ E N T i í EN B L QUIOSCO DE E L D E B A T E 

CALLE DE ñ L C a L S 

Diprio i;oi)«!!tr de Colonia y Sjoja comercial 

El mayor per icdico del par t ido del 
Centro. El p a r t i d o ' burgués más im
por t an te . Hoja comercial importan
t ís ima. Anunciador de p r imer orden, 

etcfitera, e tcé tera . 

Para el extranjero se oublica scmanal-

men íe con el nombre d s 

(Porvenir alemán) 
Se pnl.'Uca sol.inienío en aíemfin 

Precios de suscripción para í lspaña, 20 ptas . 

Se impr ime en carac te res latinos 

Ec pislílifa eií Colonia, sobre el Kkin 

H. inZELI.EKSTRASSE, 37-4S 

XV AÍNJIVE:R3AR 
E L S E Í O Ü 

Fiffioffi eii iniim (ioroii) el ü i ie sepiieibre i@ leii 
Habiendo recibido los auxil ios espi r i tua les y la bendición de Su .Cantidad 

R. i. R. 
T o d a s l a s m i s a s q u e se ce l eb ren el d í a 7 del -corriente en l a par rocfa la de 

S a n José y e n l a ig l e s i a d s l a s C a l a t r a v a s , p o r los s e ñ o r e s s a c e r d o t e s ads 

c r i t o s a l a s m i s m a s , s e r á n a p l i c a d a s p o r el e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a . 

S u h i j a , C a r m e n ; s u s h e r m a n o s pol í t icos , don Marce l i no De lgado , d o ñ a 

E m i l i a H e r n á n d e z de T e j a d a y d o ñ a A n a A l a f o n t ; s u s p r i m o s , p r i m o s pol í t i 

cos, sob r inos , s o b r i n o s pol í t icos y d e m á s f ami l i a 

RUEGAN ~a sus amagos se sirvan encomendarle a Dios. 
(A 7) 

OFICINAS DE PüBMCiDAD COKTÉS.-YALYERDB, 8, PRIMEEíJ 

TOSTADORES 
rápidos i aire caliente 

para café, cacao etc. 

F 

Grandes existencias de tosta
dores y refrigeradores en to
dos los tamaños,- desdé ]ús 
más sencillos hasta los más 
perfeccionados. Todas las 
máquinas -para la ¡Ddustria 
del café. Pida V. cst í logo á 
la primera c a s a dal psis en 

esta- especialidad 

I ^ A T T f i S . @ R U B E R 
Apartado 1 8 5 , B I L B A O 

ti.3st.ido5


VSíSüCs 5 de sejitlemítrc de 1S21- (6; EiL, DEBATE: 
MADKIB.—Año AxV.—Ntim. 4.7a* 

á-r 

l A INDUSTRIAL RESINERA RUTH 5A. 

a n 

estómago, ríñones e infecciones gastrointestinales (tlfoítieas). 
Eeina de las de tne?s \^x !o digestiva, higíÓDica y agradable. 

'"¥rDÉ'BATÉ", Colegía'aT? 

m 

y^ 

^ 
( 

para refrescsr^y d is f r i i far 
de l^isena salud» 

es e! agua mineral que yo mismo haso poniendo 
en un litro de sgua ordinaria, un paquete de 

Antes, no podía permitirme todos ios días beber, fe 
en cada comida, una botella de agua minera! H 
de Europa, porque me costaba demasiado cora, ft^ 
Koy día. tengo la ventaja de obtener 12 litros feM 
de agua mineral, a! precio que antes pagaba por I^S 
una boícüa capsulada de agua minerfil. ¡Y'que ^ S 
delicia de «fjua refrescante, gaseosa! Yo la bebo M 
pura, o mezclada con una bebids cualquiera, a W^ 

la cual le comunica un sabor exquiüiio. \$M 
Los Lilh!né« dei Docior Gntiiía eiián ir<dlcs:Jo3 p^ara c! fll-.f: 

la ^©la, los reiimalismas^ Í& 
y de iaí «íaíermedaáe» d«} - '"̂ ^̂  

higadOs ríñones^ esfémago» 
Con una caja de IS paq^aetes puede obtenerse 3 
IX Miros de agua mineral. Precio: a'50 pesei&s 

^ 1 
depositario único pEsa España; tstabiecimíentDS DALMAÜ OLIVERES, S. A. 

Paseo de la Industria» 14 - BARCELONA 

Y en lodas las buenas Farmacias y DroQuerías 

fi LOS PieiyoiciES BE EiEeieisiiii 
61 vuestras turbinas íancionan mal. 

^1 vuestros motores consumen mucho. 

SI las pérdidas de distribución son grandes. 

g | ei alambrado es doñciente. 

g | ]a explotación no rind« lo debido. 

OEOEIS Iwcer estudiar X'uestro r.esocio por un es
pecialista y obtendréis resultados insospechados. 
Pedid datos y condiciones a la S. í5. «le Síoiitajes 

InduitriaJes, Núñsj! de iíalboa, IG, jííadrld. 

uncios breves y económioos 

:L mm 
P E LL'JO Y KCOKO^ÍICOS.-PLftSA DEL, ÁNGEL, I 

LI<3DILi.lCl()ií p o n CAiiBIO DE ÜOJESO 

ALMONEDAS 
ALMONEDA, camae dzirá-
das, Diqueladas, bronceadas, 
fabrica, baratísimas. Luna, 21 

ALQUILERES 
PARA ANUNCIAR en Kl . 
DEBATE y demás periódi
cos, diríjanse Agencia Corona. 

I Fuencarral, 77. 

MATRIMONIO cató ÓllCO 

habitación soleada a c^baíi 
Kazón; Quiosco Debate, 
cala (frente Calatravas). 

cfdu COMPRO toda clase moJ)i-

Al. 

COMPRAS 
SELi iOS españoles, pago I03 
más aitcs precios, COÜ pre
ferencia de 1850 
Cruz, 1. Madrid. 

a 1870. 

ITínr̂ os ootinpletos, m u e b l e s 
sueltos, coicbonos, máquinas 
ODser, escribir, caja^s cauda-
Íes, g r a ni ófonos, bicicletas, 
alhaja^,/, ob j e to s . Matesanz, 
Luna, 21, teléfono 51-19. 
COMPKX) aiba-jas"; dentadTT 
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Bodrígo), platería. 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA Angiada. Prepa
raciones p r á eticas, Bancos, 
esdriferios, cillculos, 'cóntabi-
IxlaKl, caligrafía, idiomas, ta
quigrafía, ¡señoritas, varones. 
Leganitos, 8. 

HUESPEDES 
PENSIÓN de señora^. Pre
cios módicos. Sacramento, 6. 

í̂ v->ílj I 

H 

B 

I 
^^•í S t r e n l d O S , dirigirse a! autor con autorización médica a Jaboraíorios «Hegafma^ Sevilla 

y les remiíirá gratis medicamento para oclio días ' ' 

La propaganda la haúemos por medio de los convencidos 
DE yE^3T.A EM FARMACIAS Y CENtROS DB ESPECÍSLIDADES FARMACÉUTICAS 

iiMíiiiiííinínMTiiffl^ jMOEmnoMiOinínL^^ 

1 

DEiMANDAS 
C O R R E D a H E S j a g e n t e s 
t>ien relaá^ionados en el ramn 
de vinos y coñacs log neoesi 
ta importante casa andaluza 
para M! a <1 rid, capitales, do 
provincia y partidos judicia
les. S u e ido fijo y comisión, 
Keferencias y garantía meta 
lica son exigidas. Ábsténgan-
^ personas que no reúnan es 
tas condiciones. No atimití-

mo3 ŝ ü*> para contestación y 
Botexnente contestaremos ofer
tas que nos inter^^n. Diri-
•jilpe por escrito al Apartado 

12.295. Madrid. 

R E P R E S E N T A N T E S 21 e oe-
fiitamos todas perte*^, sin co
nocimientos e s pecialeis. In-
XTendón n e o e ^ i a , martevillo-
ea, patentad». Coirreapbndeii-
f.ia español. Stenopoet, 8, ' Mi
lán (ítalia.). 

ESPECÍFICOS 
POMADA CÉREO. C o r a 
úlceras, qnemadnras, herpes, 
eczemas, grietas, sama, pie!. 

OFERTAS 
MAESTRO nacional, carrera 
recáente, buenas rerfertenfcias, 
ofrécese par» auxiliar colegio, 
preceptor, e*c. Eazón: esta 
administración. 

SE OFRECE cocinero n otro 
empiso similar. Razón: Pa-
rroqnia de Cuatro Cajninos. 

ÓPTICA 
NO DEMORE gastar ' lentes; 
nso cristales Punktal Zeiss. 
Casa Dnbosc, óptico. At«-
naJ, 21. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Oalcria* Ferrenjs, 
Carretera del Este, 2 'Ventas) 

OPOSITORES, aiiroTCohad: 
Editorial Campos, Peligro», 3, 
librería, ofrece textos, pro
gramas, grandes rebajas, du
rante Bcpitiembre a snscrJp-
tores revista «El Guía . del 
Opositor», o 89 suscriben «a 
septiembre. 

DIRECTAMENTE a particu
lares compramos, vendemos y 
caimbiamos alhajas, buenos' re
lojes, antigüedades, pianos, 
autopíanos, gramolas, apara
tos fotogriifieos, Ko-lalc, má-
quin-as escribir, C8c*>rietas, bi
cicletas, mantones Manila, ob
jetos platería, joytiría y orfe
brería. Serna. Ilortaleza, 0. 

CAMAS doradas «siadradn. 
240 ptas. matrimonio, Arma
rios luna, 140. Dosengaiío, 30 

VARIOS 
¡REUMÁTICOS! Kl párroco 
de Vaílís (Burgos) itia'C.»nl 
roedio sonrillísimo cornro* ra
dicalmente menos d^ un mtói. 

RELOJERÍA Ismael Gujetr»-
ro. Coínpoñturas eoonómíicas, 
Gamntm, un aflo. Cristald» A» 
forma, 3 jxMctna. 11, l'nn»-
te», 11 (prrtrimo Ar<ma|). 

(LA MARQARrTA) 

M GÜA- MfMEEAL MATURAL 
Indiscutible supjr'cridad mbr- todos los purgantes, por ser AJiSOLüTAMENTE NATURAL. Curnciíít». 
de !ES ení•ernled.̂ lJe!> del spnrato difrestivo, del bígado y da la piel, con especialidad: congestión ccie-
bi-sl, bilis, he?rpjt, escrófulas, varices, erisipelas y espacíalas de ia mujer. Uso interno y externo. 

Bíás de seseníia añoi* de siso uni^rersaL-Pepésito; fardiiaes^lS Ts^adrid 


